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Relógi os atrasam 
60 minutos 
a 27 de Ou tubro 
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Escolas 
abrem 
mas 

Nogueira 
espera 

Os docentes da Es­
cola Primária do Bair­
ro da Nogueira, na Ca­
macha, recusaram dar 
aulas na abertura do 
ano lectivo. Não há 
condições de seguran­
ça por causa do estado 
degradado do estabe­
lecimento de ensino. 
Mas o secretário ga­
rante que hoje, quarta­
-feira, os alunos já vão 
ter aulas. ' 
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D . TEODORO ACONSELHADO A NÃO INFLUENCIAR 

deixa 
Bispo 'em paz 

Um dia antes de entrarmos na campanha eleitoral a valer, a CNE veio a público falar das declarações de D. 
Teodoro Faria. Mas não diz se houve ou não violação da Lei Eleitoral. 
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Centro 
Hípico 
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Nacional 
despede 
Moniz e 
contrata 
Pi cerni 
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A. SAíDA DO TÚNEL DA COTA 40 

CMF põe semáforos 
no Campo da Barca 

A Câmara Munici­
pal do Funchal 

diz que ainda é cedo 
para avaliar a fluência 

de tráfego automóvel 
no novo troço da cota 
40. Mas anuncia que 
vai passar a haver se-

máforos à saída do tú­
nel e na ponte, na zo­
na do Campo da Bar­
ca. São medidas pre-

• PAGINA 8. 

ventivas que têm em 
vista facilitar o tráfe­
go nas novas vias do 
Funchal. 



r 

r 

2 
• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 2 DE OUTUBRO DE 1996 

EXPOMADE R A 

Bazenga Marques 
inaugurou ontem um 
investimento no 
Caniçal na área da 
piscicultura flutuante. 
Oportunidade para o 
secretário regional 
anunciar que o 
Executivo despendeu 
18 mil contos para a 
compra de terrenos na 
Ponta de São Lourenço 
para utilização do 
Parque Natural da 
Madeira. 

A hora dos recordes Jardim 
inaugura 

• 
A Comissão Nacional 
de Eleições já se 
pronunciou sobre as 
declarações do Bispo 
do Funchal ao 
DIÁRIO. Mas, o seco 
comunicado difundido 
ao fim da tarde de 
ontem, não deverá ser 
suficiente para 
esclarecer as dúvidas 
do delegado da CNE na 
Madeira, o juiz 
Américo Lourenço. 

• 

A H.a edição da Expomadeira está a cativar os madeirenses. 

Inicia-se hoje a 
campanha eleitoral 
para as eleições 
legislativas regionais 
de 13 de Outubro. Em 
intensa actividade 
estão seis partidos e 
uma coligação que 
tentam cativar o 
máximo de eleitorado 
até ao último dia de 
campanha. 

• 

• O número de entradas na Expomadeira 
já bateu um recorde no primeiro 
fim-de-semana, comparativ,amente 

01', permite uma visão glo­
bal de toda aquela mescla 
de luz e de som, o CIFEC 
perfilha-se, pelo que foi di­
to, para ser o local ideal pa­
ra a realização deste "tipo 
de exposições. Netanyahu, Arafat, o 

rei Hassan da Jordânia 
e Bill Clinton iniciaram 
ontem nova cimeira em 
Washington. À 
margem desses 
trabalhos, a União 
Europeia já pediu 
outra atitude ao 
Governo de Israel. 

• 
O Canal 1 já pode ser 
visto no Funchal e 
Câmara de Lobos com 
uma antena de UHF. 
Armindo Abreu, o 
director da RTP-M, 
confirmou ontem a 
recepção do Canal 1 e 
admitiu que até 
Fevereiro a RTP terá 
que criar uma grelha 
alternativa 
complementada por 
produção regional e 
programas da RTP 2. 

ao ano passado. 

A Expomadeira conti­
nua hoje, depois de 

- ter aberto as portas 
ao público na última sexta­
-feira. 

Desde essa altura, tem 
conhecido uma procura que 
faz antever um grande re­
corde de entradas. Numa 
análise ao números de visi­
tantes, verifica-se que, só no 
sábado e no domingo, hou­
ve um aumento de duas mil 
entradas em relação a igual 
período da última edição da 
exposição da ACIF (Associ­
ação Comercial e Industri­
al do Funchal). 

Por outro lado, nos três 
primeiros dias da feira, a 
comissão organizadora es­
tima que tenham entrado 
no CIFEC (Centro Interna­
cional de Feiras, Exposiçõ­
es e Congressos) cerca de 
25 mil pessoas. 

Se tivermos em linha de 
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conta que os números mé­
dioS de entradas, dos anos 
anteriores, tenham ronda­
do os 60 mil por edição, de­
pressa nos apercebemos 
que algo vai mudar. 

Mas, para além das su­
bidas nos ingressos, há dois 
dados importantes a reter 
com o novo espaço, cons­
truído especialmente para 
a realização de feiras. Um 
tem a ver com a boa aceita­
ção de quem lá vai acerca 
das p.ovas condições. 

O outro tem a ver com 
os próprios expositores a 
manifestarem a sua satis­
fação por todo aquele es­
paço e pelas infra-estrutu­
ras elementares como 
água, luz e telefones que 
têm à sua disposição. 

Com um restaurante 
que vai de um lado ao ou­
tro das duas naves e que, 
por estar num piso superi-

• 

E, tal como é tradição: 
este ano, a Expomadeira 
tem sido visitada por go­
vernantes. Depois da inau­
guração, na qual esteve pre­
sente o presidente do Go­
verno Regional, Alberto Jo­
ão Jardim, na segunda-fei­
ra foi a vez do secretário re­
gional das Finanças, Paulo 
Fontes. Uma oportunidade 
para reafirmar que a Ex­
pomadeira é um local pri­
vilegiado para o estabeleci­
mento de contactos direc­
tos entre as empresas e o 
Governo Regional e ainda 
para realçar a sua impor­
tância para sentir o pulsar 
da economia madeirense. 

Durante a sua visita, 
o governante aproveitou 
para anunciar que aque­
le mesmo espaço, para 
além de permitir a reali­
zação das feiras poderá 
ser utilizado para con-
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certos musicais. Refira-se, 
finalmente , que para hoje 
está marcada a visita dos 
secretários regionais da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas e dos Assuntos Par­
lamentares e Comunica­
ção, Bazenga Marques e 
Brazão de Castro, respec­
tivamente. 

Durante a noite de on­
tem, o convidado de honra 
da Comissão Organizadora 
da Expomadeira foi o se­
cretário regional dO Equi­
pamento Social e Ambiente, 
Jorge Jardim Fernandes. 

Não será demais recor­
dar que, para além do nú­
mero de estacionamentos 
que existem, os Horários 
do Funchal estão a fazer 
carreiras de meia em meia 
hora desde o Almirante 
Reis. Uma ligação que to­
ma passageiros nas para­
gens da Avenida do Mar e 
das Comunidades Madei­
renses antes de subir pela 
rua Dr. Brito Câmara em 
direcção ao Madeira Tec­
nopolo. O mesmo se passa 
no sentido inverso. 

PC 

O Presidente do Governo 
vai inaugurar a 
Biofábrica, pelasl8:30 
horas, na Estrada Eng. Q 

Abel Vieira, na 
Camacha. 
O Presidente do Governo 
vai proceder ainda a 
diversas inaugurações 
de melhoramentos 
públicos, nos concelhos 
de Santana e Santa 
Cruz. Pelas 15 horas, na 
freguesia do Faial, 
inaugura o Caminho 
Municipal da Fazenda. 
Servindo um 
aglomerado habitacional 
com cerca de 50 
habitações, esta nova 
estrada vem beneficiar 
as populações ali 
residentes e facilitar o 
escoamento dos 
produtos agrícolas, 
tendo orçado em 40 mil 
contos. Pelas 16 horas, 
já na freguesia de São 
Jorge, Jardim inaugura 
a pavimentação do 
Caminho Municipal do 
Sítio do Tanque, 
enquanto meia hora 
mais tarde será 
inaugurada a Estação 
Elevatória e Adução de 
Água Potável ao sítio da 
Ribeira Funda. 
Esta obra vem beneficiar 
152 habitações e o 
empreendimento 
turístico as "Cabanas", 
tendo representado um 
investimento público de 
23 mil contos. 
Entre as inaugurações, 
estão um tanque de rega 
da Achada do Vigário. 

Bazenga entrega 
certificados 

O secretário regional da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas, presidirá, pelas 
15:30 horas, na Casa do 
Povo de São Jorge, à 
cerimónia de entrega de 
certificados aos 
formandos que 
concluíram o curso de 
corte e costura, 
organizado por aquela 
Casa do Povo. 

Santos 
encerra curso 

O secretário regional da 
Educação preside, pelas 
17 horas, no Serviço de 
Formação à Rua dos 
Ilhéus, ao encerramento 
do curso sobre o método 
"Aprender a Pensar" . 
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Começam hoje, oficialmente, os dez dias de campanha elei­
toral para as eleições legislativas regionais de 13 de Outu­
bro. Sete candidaturas submetem-se a este sufrágio que vai ele­
ger a nova composição da Assembleia Regional. Ressalta, 
desde já, o aumento de deputados de 57 para 59 (Câmara de 

Lobos e Santa Cruz passam de cinco para seis). O DIÁRIO 
dentro de critérios editoriais previamente estabelecidos, vai 
cobrir as acções das várias forças partidárias através de 
um vasto corpo redactorial. O nosso objectivo é tão só es­
clarecer os leitores, com rigor, pluralismo e isenção. 

A última campanha 
. de Jar candidato 
J ardim parte hoje para a 

sua última campanha 
eleitoral na qualidade 

de candidato a Presidente do 
Governo. Há 20 anos, o líder 
do PPD teve de fazer a pri­
meira campanha para umas 
regionais enfrentando um PS­
Madeira dinamizado pelo im­
pacte do PS nacional de Soa­
res. O Quim Barreiros "soci­
alista" da altura foi o dueto 
"Sr. Feliz e Sr. Contente", ron­
tratado para encher o Pavi­
lhão Gimnodesportivo do Fun­
chal. 

Para Jardim, ontem era 
rombater o "Contrato do Pro­
gresso", proposto pelo PS. Ho­
je, é tentar vencer o "Projec­
to de Mudança para uma nova 
Autonomia". Em 1976, o che­
fe laranja fazia campanha pa­
ra Ornelas Camacho. Em Mar­
ço de 1978, o próprio Jardim 
substituiria Camacho. Em 
1980, estreava-se em campa­
nha romo candidato a Presi­
dente. A hegemonia social-<le­
mocrata rontinuou a ser um 
passeio. Até hoje. 

Argumentos 

Hoje é a partida para a úl­
tima campanha na tal quali-

• O PSD vai hoje para o terreno lidar e apanhar", em 
busca de nova vitória eleitoral. O estilo virulento 
dos anos 70 persiste. Aliás, esse estilo contagiou 
os outros partidos. 

LuIs CALISTO 

À espera da última vitória pessoal. 
I 

dade de candidato a Presi­
dente. Como nos anos 70, Jar­
dim tem os seus argumentos 
para agitar. Outra vez, o apelo 
aos votos da direita. Porque 
"é necessário rombater o aco­
munismo". A candidatura do 
padre Edgar ajudou. 

Votar PSD, diz também 
Jardim, é votar Madeira, ron­
tra o "partido de Castela" 
(PS). A tal "quinta roluna in­
terna" de que fala o manifesto 
laranja. A "oposição pouro s0-

lidária com a Autonomia e 
mais identificada com os ad-

versários externos". Quanto 
ao PP, o eleitorado já ronhe­
ce a mensagem: o centro pas­
sou-se para a direita e a "ame­
aça" de regresso ao tempo dos 
"grandes senhores" está co­
mo nunca. 

Argumento novo é o de 

EMANUEL ENTRA NO PERíODO DE CAMPANHA CONFIANTE 

Mudança na Madeira 
em contagem decrescente 

Emanuel Jardim Fernan­
des está confiante. Con- . 

fiante que os madeirenses 
vão concretizar a mudança 
no dia 13. Para os socialistas 
a contagem decrescente co­
meçou ontem. No primeiro 
dia de campanha eleitoral. 

«O Partido Socialista está 
pronto. Tem políticas. Tem 
pessoas. Os socialistas quer na 
Região, quer no rontinente es­
tão empenhados em rontribu­
ir para uma alternativa política 
na Madeira» - disse ao 
DIÁRIO. Uma mensagem que 
continuará a ser insistente­
mente veiculada ao longo da 
campanha eleitoral. Um perío­
do que rontará rom a presen­
ça de um destacado membro 
da direcção do PS a nível na­
cional, que «não será de certe­
za o eng. Q António Guterres». 
<<A campanha serve para acla-

o PS dedirou o primeiro dia de campanha eleitoral ao primeiro dia do ano lectivo na Madeira. 

rar e sensibilizar os madei- O início da campanha ror- não desejo que não tenhanada 
renses para a importância e o responde aos últimos treze di- que fazer. Mas democratica-
papel que têm na roncretiza- as de Alberto João Jardim co- mente era útil para a sua terra 
ção dessa mudança. A Madei- mo presidente do Governo Re- e para a sua gente que esti-
ra e o seu povo só têm a ga- gional? Emanuel responde vesse uns tempos fora das re& 

nhar rom a experiência de um sem hesitar: «Eu não desejo ponsabilidades governativaS». 
novo Governo». que ele abandone a política, «Será negativo que a Madeira 

que este será o seu último 
mandato. Assim, a mensagem 
a transmitir no porta-a-pórta, 
nos comícios grandes e à saí­
da das míssaS nas famosas 
maratonas dominicais é que 
o Povo deve dizer agora se es­
tes anos de jardinismo desen­
volvimentista ''valeram ou não 
valeram a pena". De novo, o 
apelo ao voto na "estabilida­
de política e social reinante no 
Arquipélago". Até porque há 
um III Quadro Comunitário 
de apoio para negociar, o que 
"exige a experiência do PSD". 

Contágio 

Curioso é notar que os ad­
versários mais antigos de Jar­
dim, à falta de conseguirem 
fazer mudar de estilo o líder 
do PSD, adoptaram eles pró­
prios esse estilo que tanto ronr 
bateram. Emanuel Jardim 
Fernandes, que não perdoa o 
"achicalhamento" por que 
passou numa célebre peça te­
levisionada, em noite eleitoral 
de mais uma vitória de Jar­
dim, pegou agora na temída 
virulência do adversário para 
um rontra-ataque sistemátiro, 
rom expressões a que Jardim 
habituou Portugal. Ricardo Vi-

seja conhecida como a terra 
que em Portugal, e quiçá na 
Europa, teve um político que 
mais tempo esteve a exercer 
funções executivas. Portugal 
já foi ronhecido, durante mui­
tos anos, como o pais que ti­
nha um político há mais tem­
po a exercer funções governa­
tivas. Foi o SaIazar" - disse. 

Mas as críticas ao líder do 
PSD/M não se ficaram por 
aqui. De acordo com o máxi­
mo responsável pelos socialis­
tas na Madeira «Nas moder­
nas democracias a resolução 
dos problemas compete a to­
da agente. Os governos devem 
ser estimuladores da partici­
pação, definidores das regras, 
devem ter um papel interven­
tor e corrector designada­
mente das desigualdades que 
se verificam na sociedade. Es­
te papel não pode ser assumi­
do pelo candidato do PSD. Es­
te Governo não tem cultura, 
nem postura para estimular a 
sociedade madeirense» - de­
fendeu. 

Falando roncretamente s0-

bre o período de campanha 
que ontem se iniciou, Emanuel 
assegura que «o PS não tem 

eira, em arremetida descon­
certante, imita Jardim dizen­
do que vai a Lisboa "meter o 
PP na ordem", se preciso for. 
O radicalismo da esquerda 
completa o quadro . 

Música 

O PSD não vai ser anjola­
como diz Filipe Malheiro, um 
homem da máquina laranja. 
Vai responder com música à 
música dos adversários. Ág& 
ta já está no Funchal, a cantar 
nos comícios de Jardim - e lo­
go à noite estará na Boa Nova. 
Já ao fim da manhã de hoje, o 
(re )candidato a Presidente vai 
falar rom a população do Bair­
ro do Hospital. Enquanto as 
candidaturas ooncelhias fazem 
pela vida nos locais compe­
tentes da Região, Jardim não 
cessa a movimentação. Do­
mingo, será o périplo pelas 
portas das igrejas - moda 
adoptada pelos outros parti­
dos. Dai em diante, manter a 
tradição a papel quimiro. Ape­
nas um maior cuidado rom a 
animação dos comícios. Jar­
dim sempre teimou que a vi­
tória é na rontagem de votos. 
Filipe Malheiro, embora sati& 
feito com a remobilização que 
diz estar a ver no partido, de­
fende uma campanha profi& 
sional. Fala-se nos "Delfins" 
que terão sido rontratados pe­
lo PS? Pois o PSD já se defen­
deu com Roberto Leal e os 
Quinta do Bill- "filhos da Na­
ção" - para o último grande 
romício no cais, dia 10. O nível 
musical pode deixar a deSejar, 
mas o cirro rontinua a mobili­
zar roncelhos inteiros! 

sondagens encomendadas», 
diz.se disponível para um fren­
too-frente oom Jardim e revela 
que «não têm sido, nem serão 
sistemáticas o recurso a quei­
xas à CNE». Mas faz questão 
de desabafar: «Vir dizer, por 
exemplo, que o PS e eu pró­
prio somos a PIDE, que um 
banco está transformado em 
sede socialista alertando os 
seus clientes para terem cui­
dado com os depósitos e que 
os candidatos que são funcio­
nários de finanças vão deva&­
sar a vida das pessoas, só me 
suscita um sentimento de ver­
gonha. Principalmente porque 
se trata de uma afirmação de 
uma pessoa que ocupa as fun­
ções de presidente do Gover­
no Regional, de uma pessoa 
que foi meu colega na facul­
dade e a quem eu ronheço mu­
ito bem desde pequeno. Posso 
dizer que de facto ele não tem 
alma de democrata. 

Ontem, no primeiro dia de 
campanha eleitoral e aprovei­
tando o primeiro dia de aulas, 
o PS dedirou grande parte da 
sua actividade partidária ao 
sector da educação. 

JUAN FERNANDEZ 
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Crunpanha da união 
pelo cresciInento do pp 

Ricardo Vieira reitera 
os objectivos para a 
campanha que hoje 

se inicia: convencer os ma­
deirenses a aumentar o elei­
torado, popular, e a retirar a 
maioria absoluta ao PSD. 

Mas, para tal, Ricardo Vi­
eira conta com uma demons­
tração de coesão e união a ní­
vel nacional. E decidiu con­
vidar, com o acordo da co­
missão política do PP / Ma­
deira, todos os dirigentes do 
partido a nível nacional «com 
projecção pública», à excep­
ção de Manuela Moura Gue­
des, para participar num c0-

mício no Funchal., 
A decisão foi ontem anun­

ciada pelo líder regional dos 
"populares", Ricardo Vieira, 
no âmbito da actividade de 
pré-campanha para as elei­
ções legislativas regionais de 
13 Outubro, ontem dedicada 
a contactos com os estudan­
tes de duas escolas secundá­
rias do centro do Funchal. 

Ricardo Vieira salientou 
que este comício, a 10 de Ou­
tubro, no Funchal, tem como 
principal objectivo «a repre­
sentação clara de que o par­
tido está unido e deseja um 
bom resultado eleitoral na 
Madeira». 

Enunciou como figuras do 

• Manuela Moura Guedes é a única figura pública "popular" 
que não será convidada para o comício funchalense do PP. 
Esta a nota de destaque numa campanha marcada por 
fortes objectivos de crescimento. Para obrigar o futuro 
Governo a negociar. 

Monteiro volta à Madeira. Para participar no comício de 10 de Outubro. Com ele, deverá vir, 
entre outros, Paulo Portas, mas não virá Manuela Moura Guedes 

partido a convidar Manuel 
Monteiro, Paulo Portas, Jor­
ge Ferreira, Lobo Xavier, No­
bre Guedes, Helena Santos, 
Nuno Fernandes Tomás, Ma-

P D A 

ria José Nogueira Pinto, Síl­
vio Cervan, GaIvão Lucas, 
Nuno Abecasis e o presidente 
daJC. 

De resto, Ricardo Vieira 

E L E G E 

promete uma campanha es­
clarecedora da população, 
onde serão levantadas ques­
tõeswncretas e que afligem 
os madeirenses e os porto-

Dívida, droga e porto 
no centro da campanha 

A ragão de Freitas elege c0-

mo preocupações da sua 
campanha o porto do Fun­
chal, a droga e a crítica à di­
vida pública madeirense. 

E mostra-se convicto de 
que o PDA vai alcançar o seu 
melhor resultado de sempre, 
ou s~ja, vai eleger um depu­
tado, no mínimo. No entanto, 
a esperança é que consiga ele­
ger dois e possa, assim, obter 
o seu grupo parlamentar. 

De facto, Aragão de Frei­
tas diz que o seu partido 
tem tido condições, nestas 
eleições, para transmitir a 
sua mensagem como nunca 
teve. E elege o DIÁRIO e a 
RTP como principais dina­
mizadores dessa mesmEm 
causa o facto do DIÁRIO ter 
possibilitado o veículo das 
suas ideias, na entrevista 
para a rubrica "Madeira 
Especial (à imagem do que 
fez com os outros cabeças­
de-lista pelo Funchal) e os 
seus artigos de opinião e, 
da parte da RTI~, a pro mo-

o PDA espera obter bons resultados a 13 de Outubro. 

ção dos debates sectoriais. 
«Esta possibilidade de o 

PDA poder abrir-se ao públi­
co, ao contrário do que acon­
teceu noutros anos, permitiu 
aos madeirenses comprovar 
que o PDA é um partido com 
ideias, projectos e com tanta 
legitimidade, identidade e in-

dependência como os outros» 
- esclarece. 

Esta abertura permitiu 
que ,<o PDA conseguisse fa­
zer passar a sua mensa­
gem, nomeadamente a de 
que o PSD fez obras, fez até 
muitas e boas obras, mas a 
sua dívida não foi por causa 

desiSas mesmas obras». 
«A dívida pública deve-se 

a exageros, negligência e es­
banjainento dos dinheiros pú­
blicos, na altura de concretic 

zar os empreendimentos.Ali­
ás, já disse que o presidente ' 
do Governo vai passar à His­
tória como EI Rei D. Alberto, 

santenses. Isto, claro, para 
além dos comícios, entre os 
quais o já citado do Funchal, 
no dia 10 de Outubro. 

Quanto à pré-campanha, 
Ricardo Vieira diz que cor­
reu tudo bem, embora reco­
nheça que «foi um pouco lon­
ga». No entanto, considera 
que o PP «esteve muito bem 
e em todo o lado». 

«Fomos procurados por 
muita gente e isso indica que 
vamos crescer nestas eleiçõ­
es» - sublinha. Aliás, o que 
vem de encontro ao principal 
objectivo dos Populares: au­
mentar o seu pecúlio, por for­
ma a que estejam em condi­
ções de influenciar o próxi­
mo Governo, saído das elei­
ções de 13 de Outubro. 

Os outros granâes objec­
tivos passam por acabar com 
a maioria absoluta "laranja" 
e crescer mais do que a Es­
querda (PS, CDU e UDP). 

Ricardo Vieira diz que a 
única altern!itiva possível à 
actual governação terá obri­
gatoriamente que incluir o 
Partido Popular. Daí a sua 
preocupação em crescer, por 
forma a justificar a ausculta­
ção Popular por parte do pro. 
ximo Governo, no que se re­
fere a projectos e ideais. 

O líder"popular" diz que 

o Esbanjador» - prossegue. 
Aragão de Freitas é ainda 

da opinião de que «sem os de­
bates não seria possível ele­
ger um deputado». Depois de­
les, «as pessoas ficaram com a 
certeza de que o PDAnão só é 
capaz de ombrear com os ou­
tros partidos, como é capaz 
de defender as suas teses e os 
interesses dos madeirenses, 
sem as inibições dos outros 
partidos». 

Outra situação que Aragão 
de Freitas vai continuar a de­
nunciar é a do porto do Fun­
chal. «Os madeirenses com­
preenderam que, após a de­
núncia do PDA, se o seu nível 
devida é mais caro é devido 
aoiS transportes e ao monopó­
lio do porto do Fullchal. 

O governo ainda tentou 
deitar "poeira para os olhos", 
frisando que em Janeiro re­
solve o problema, mas é men­
tira» - enaltece. Oútra ques-

" tão no centro das preocupa­
; ções do PDA é a droga. «Não 

sei porque é que há tanta gen­
te com medo de falar do as­
sunto. O PDA não tem e vai 
abordar,durante a campa­
nha, este flagelo». ' , 

Aragão de Freitas mostra- . 
-se também preocupado com 

. a situação. dos agricultores, 
frisando que há crise na agri-

- cultura madeirense. «E os 
poucos apoios que existem 
vão para os jovens agriculto-
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«tem havido muitos erros na 
gestão social-democrata» e 
defende uma «política ver­
dadeiramente orientada pa­
ra os interesses dos madei­
renses, de todos os madei­
renses». «É que, na Madeira, 
existem os filhos, os entea­
dos e os afilhados, o que faz 
com que a Madeira seja uma 
sociedade dividida, ao ponto 
do actual presidente do Go­
verno querer recusar o voto 
daqueles que não querem vo­
tar nele» - denuncia. 

Para obstar a esta situa­
ção, há, no entender do nosso 
interlocutor, apenas uma so­
lução: «A única forma de 
obrigar o PSD ao diálogo, a 
ouvir as pessoas, é votar no 
Partido Popular». 

"Servir 
de máscara" 

Este político insurge-se 
ainda por Jardim se estar a 
candidatar, frisando ser a úl­
tima vez. «Primeiro, a ideia 
que dá é que lhe pesa a cons­
ciência e, como tal, anda a 
pedir o voto porque é a últi­
ma vez. Depois, incorre nu­
ma falsidade». 

«Anda por aí a dizer que 
não vai levar o mandato até 
ao fim. Se não o vai fazer, de­
ve indicar o seu sucessor, pa­
ra que as pessoas possam 
ver quem é que vai ficar lá. 
Se não indicar deve cumprir 
com o seu mandato» - de­
fende Ricardo Vieira. 

«Está, sem dúvida, a ser­
vir de máscara para quem o 
vai suceder» - denuncia ain­
da Ricardo Vieira. 

MIGUEL ÂNGELO 

res, esquecendo-se que quem 
aguentou a agricultura, du­
rante todos estes anos, foram 
os agricultores com mais de 
quarenta anos». 

. Quanto à campanha, o lí­
der do Partido Democrático 
do Atlântico refere que a pri­
oridade vai para a prepara­
ção dos tempos de antena na 
RTP e na RDP. E promete 
continuar a focar os assuntos 
atrás referidos, para além de 
outras questões que vai apre­
sentar durante a campanha 
eleitoral. 

Uma campanha eleitoral 
marcada por acções de porta­
-a-porta e em contactos com 
empresas e departamentos, 
para denunciar certas situa­
ções. Os comícios não estão 
na agenda do PDA, que pre­
fere privilegiar «o diálogo di­
recto com os madeirenses». 

Aragão de Freitas mostra­
-se convicto de que o PDA vai 
eleger um deputado. E até 
'acha poSSÍVel a eleição de um 
segundo deputado, que per- . 
mitiria a existência de um 
grupo parlamentar, com as 
víllltagens .dai proveníentes. 
«Para que possamos fazer 
chegar aos madeirenses a 
nossa voz». . 

A campanha do PDA àr- ,. 
ranca hoje, pelas 15 horás, " 
junto à entrada principal da 
"Cimentos Madeira". 

MIGUEL ÂNGELO 
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Campanha da CDU 
arrancou nas "Malvinas" 
A CDU/Madeira arran­

cou ontem à noite, pe­
las 20:00 horas, a sua 

campanha eleitoral com uma 
iniciativa que nenhum partido 
até hoje teve coragem de or­
ganizar: um comício em pleno 
"Bairro das Malvinas", na ci­
dade de Câmara de Lobos. Um 
terreno hostil às iniciativas paI'­
tidárias e que, no passado, foi 
palco de episódios rocambo­
lescos ... 

Para outras forças políticas 
o dia 2 de Outubro marca o 
verdadeiro arranque das acti­
vidades de <mnpanba, mas pa­
ra a CDU é apenas a continui­
dade de mn trabalho que vem 
sendo desenvolvido desde o 
passado dia 21 de Agosto. A 
CDU antecipou-se a tudo e to­
dos e organizou um calendá­
rio de iniciativas dedicadas a 
temas concretos: habitação, sa­
neamento básico, recuperação 
de bairros ilegais e educação. 
Daí que o inicio formal da cam 
panha eleitoral signüique ape­
nas uma nova etapa da divul­
gação das propostas. 

Privilegiar o 
oontacto directo 

Segundo nos informou Ar­
mindo Miranda, da Comissão 
Coordenadora da CDU/Ma­
deira, não mais a colig3ção vai 

• A CDU vai realizar dois ou três grandes comícios. 
Um deles será no Jardim da Serra, o concelho 
onde a coligação espera eleger O padre 
Tavares. 

A CDU vai privilegiar os contactos directos com a população. 

dedicar um grupo de dias ape­
nas a determinado tema. A no­
va etapa será, sim, "um resu­
mo das diversas propostas que 
temos vindo a fazer sobre os 
problemas mais sentidos pela 

população". "Naturalmente 
que, se andávamos a falar da 
habitação, não vamos entrar 
na campanha e desligar e dei­
xar isso de parte", referiu o 
mesmo dirigente da colig3ção. 

O contacto directo com a 
população será a forma fun­
damental de a CDU fazer cam 
panha. Todos os dias, entre as 
10:00 e as 19:00 horas; diver­
sas equipas de trabalho par-

DAR TUDO POR TUDO NO FuNCHAL 

Justiça social 
é bandeira do PSN 

" .;\ nossa campanha vai-se 
fi pautar pelos contactos 

porta-a-porta, ouvindo as pes­
soas, auscultando os seus pro­
blemas, denunciando-os, ten­
do em vista uma melhor re­
distribuição por todos aque­
les injustiçados, que estão em 
situações de dura miséria, no­
meadamente reformados, ido­
sos e jovens, que não têm 
perspectivas nem de trabalho 
nem de habitação". É deste 
modoqueo~~eliffiado 
PSN pelo Funchal- o único 
candidato daquele partido 
com algumas hipóteses de ser 
eleito para a Assembleia Le­
gislativa Regional- sintetiza 
a campanha que está a ser 
preparada por aquela força 
política. 

A denúncia das margi­
nalidades da sociedade se­
rá, efectivamente, a grande 
bandeira do PSN na cam­
panha para as eleições re­
gionais e ocupará parte sig­
nificativa dos seus tempos 
de antena. E, neste âmbito, 

C '3.)\- 1-< j~ucJl lv l I 

"Se solidariedade é ideologia, então esta~osa abraçá-la", diz o PSN. 

as culpas são todas endere­
çadas ao governo do PSp: 
"Perguntamos ao Governo 
Regional se esta é a políti­
ca que eles pretendem pa­
ra a Madeira. Porque de­
senvolver uma Região não 
é apenas desenvolver só 
com o betão. A parte social 
não pode nunca ser descu­
rada, nois caso contrário va-
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mos assistir ao apareci­
mento de cada vez mais bol­
sas de pobreza". 

Um dos principais pro­
blemas a ser abordado é a 
carência de habitação: "O 
futuro não é nada risonho 
e, para atenuar determina­
das situações, há que aler­
tar e denunciar de modo a 
que os nossos governantes 

,uJ·l(:)lHh. . ú 1::I,rt l ':l (,JjJIÃI ,I"J l OJ I 

tomem de imedi~to conta do 
problema da habitação so­
cial". 

Grande oomício 
no pavilhão do Lioou 

Apesar de concorrer por 
outros círculos eleitorais, o 
PSN/Madeira aposta tudo por 
tudo na eleição de um .deputa- , 
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tem para os diversos sitios, on­
de falam com as pessoas e dei­
xam manifestos eleitorais nas 
caixas de correio. Além disso, 
a coordenadora regional pro­
grama uma ou duas iniciativas 
para maior divulgação na C0-
municação Social. 

Janitano 
Jatdim Municipal 

Em princípio, a CDU não 
. aposta em grandes comícios. 

Mesmo assim, programou du­
as ou três iniciativas que se 
destacam. Uma delas tem lu­
gar já no próximo domingo, 
dia 6, na freguesia do Jardim 
da Serra. A "pátria" do padre 
Tavares tem um papel impor­
tante na estratégia para eleger 
um deputado pelo círculo de 
Câmara de Lobos. Por isso, vai 
ser um comício de carácter re 
gional, que inclusivamente con­
tará com a presença dos can­
didatos pelo Funchal. 

Em termos de animação 
musical, a CDU "quer demar­
car-se pela qualidade em rela­
ção às outras candidaturas". 
No encerramento da campa­
nha eleitoral, na quinta-feira, 
dia 10, realiza um espectáculo 
no Jardim Municipal do Fun­
chal, em que a principal atrac­
ção é Janita Salomé. "É uma 
das pessoas de música popu-

do pelo Funchal. Por essa ra­
zão, a grande maioria das suas 
acJjíes de campanha estão con­
centradas neste concelho. 

A partir de hoje e até ao fi­
nal da campanha, aquele par­
tido tem programadas inicia­
tivas diárias nas dez freguesi­
as do Funchal. Ao que apurá­
mos, a iniciativa de maior im­
pacto mediático está reserva­
da para o encerramento da 
campanha. Será um comício 
a realizar no dia 11, no pavi­
lhão do Liceu Jaime Moniz, 
estando em equação o convi­
te a um agrupru;nento musical 
para animar o evento. Mas es­
ta e outras iniciativas do PSN 
estão limitadas, à partida, pe­
las dificuldades orçamentais. 
"Somos um partido com fra­
cos recursos financeiros, não 
temos grandes hipóteses pa­
ra fazer campanhas supérflu­
as. E mesmo que os tiv~sse­
mos, digo, com toda a sinceri­
dade, que não deveriam ser 
esbanjados de qualquer ma­
neira", frisou o n. Q 1 pelas lis­
tas do Funchal. 

Relativamente a recursos 
hmnanos, o PSN tem cerm de 
cem pessoas empenhadas na 
campanha por todo o arqui­
pélago. Alguns têm como mi& 
são detectar casos de margi­
nalidade e levar a mensagem 
do partido, outros estão desta-

.J)dg~m8~1~~B~l~~~ . 

lar portuguesa. Vai dar um 
concerto apenas para gente 
que gosta de música de quali­
dade, não música "pimba". 
Nós nunca meteríamos o Quim 
Barreiros numa iniciativa nos­
sa. Ele já se ofereceu para ir à 
Festa do Avante e nós recusá­
mos a proposta", comentou Ar­
mindo Miranda, que destacou 
as limitações orçamentais da 
candidatura da coligação. 

Filas de espera 
no hospital 

A última acção de préaJm. 
panha da CDU teve lugar on­
tem de manhã, na secção de 
marcação de consultas da es­
pecialidade do Hospital da 
Cruz de Carvalho. Uma opor­
tunidade para denunciar as fa­
lhas do sistema regional de 
saúde, que deixa filas de mais 
de cem pessoas à espera de 
uma consulta nos corredores 
daquele centro hospitalar. "Es­
tas filas acumulam-se durante 
a noite e esta é uma forma de­
masiado clara de percebermos 
as profundas disfunções des­
te sistema", caracterizou Ed­
garSilva. 

Duas propostas apresenta 
a CDU para resolver este pro­
blema. Em primeiro lugar, a 
criação de uma rede de cen­
tros de saúde nas zonas rurais 
e a construção de mais seis . 
centros de saúde no Funchal. 
Isto para viabilizar a acessibi­
lidade aos cuidados de saúde. 
Em segundo lugar, protocolos 
·com os centros de saúde pri­
vados, no sentido do desem­
penho de um serviço público, 
complementando os serviços 
médicos do hospital. 

MIGUEL FERNANDES Lufs 

lagem e preparação de propa­
ganda. Cerm de vinte viaturas 
de particulares vão também 
cruzar as estradas da ilha, em 
busca de um melhor resulta­
do a 13 de Outubro. 

À semelhança de outros 
partidos, também o PSN vai 
trazer os líderes nacionais à 
Região. O secretáriogeral, ca­
pitão Silva Mendes, chega no 
dia 4. O presidente, Otilio Neto, 
chega no dia 9. Ambos vão 
acompanhar o processo elei­
toral até ao fim. 

A solidariedade dos diri­
gentes nacionais estende-se à 
cedência de material de cam­
panha. Ainda ontem o 
PSN/Madeira recebeu tarjas, 
aparelhos de som e autoco­
lantes que são o resultado de 
campanhas de angariação de 
fundos promovidas por mili­
tantes do continente. 

A terminar, José Corte Luz 
quis deixar bem claro que o 
PSN parte para as eleições re 
gionais sem cor política. "O 
Partido de Solidariedade Na­
cional não é um partido de Di­
reita, nem é de Esquerda. É 
um partido que está à-vontade 
para Poder denunciar e exigir, 
porque não tem qualquer cor 
polítim. Se solidariedade é ide­
ologia, então estamos a abra­
çá-la", esclareceu o candidato. 

MIGUEL FERNANDES Lufs 
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UDP quer acabar 
com maioria "laranja" 
• A UDP tem 10 

comícios em 
agenda para 
a campanha 
eleitoral que 
hoje se inicia. 

Desde a primeira hora 
que a UDP elegeu 
mais de um deputa­

do para o Parlamento Regio­
nal. Em 1988 conseguiu a 
proeza de eleger 3 deputa­
dos. Foi o ponto alto da UDP, 
na altura em que o Pe. Mar­
tins fazia parte das fileiras 
dos democratas populares. 

Ao lonio de 20 anos a vo­
tação média nas listas da 
UDP, para as eleições regio­
nais, rondou os 6900 votos. 
Uma fasquia que representa 
cerca de 5,7% do eleitorado. 
Paulo Martins liderou os des­
tinos desde a primeira hora e 
viu o seu partido chegar aos 
7,73% nas eleições regionais 
de 1988. 

Na campanha que hoje se 
inicia a aposta dos democra­
tas populares é na "mudan­
ça a valer". Em carteira es­
tão 10 comícios todos na cos­
ta sul da Região. Hoje mes­
mo a UDP apresenta o seu 

Paulo Martins: As divergências do PS são "balões de oxigénio" para o PSD. 

programa eleitoral, estando 
o grande comício agendado 
para o dia 10 em frente à As­
sembleia Regional. 

Todos os dias as "briga­
das" da UDP estarão no ter­
reno. A grande novidade de 
pré-campanha foi o comício 
na Ponta Delgada, com o ma­
jor Mário Tomé. Segundo 
contas do partido, o comício 

do passado domingo conse­
guiu reunir cerca de 2 mil 
pessoas. 

O líder regional da UDP, 
Paulo Martins levantou on­
tem a ponta do véu quanto às 
propostas alternativas que o 
partido vai hoje divulgar. 
"Partimos das pessoas para 
chegar à economía e à políti­
ca", resumíu o líder dos de-

mocratas populares. 
A classe trabalhadora 

apresenta-se como a batalha 
n. Ql da UDP. "Defendemos 
medidas de solidariedade aos 
marginalizados e carencia­
dos". Aliás, ao longo da his­
tória da UDP, essa foi uma 
batalha travada dentro e fo­
ra do Parlamento insular. Au­
mento das reformas, subsí-

DEL EG ADO N O FU NC HAL S E M R E S PO STA 

CNE não diz se D. Teodoro 
violou a Lei Eleitoral 

A Comissão Nacional de 
Eleições (CNE) não 

esclareceu se o Bispo do 
Funchal violou ou não o 
dever de neutralidade e im­
parcialidade a que os mi­
nistros de culto estão obri­
gados, quando proferiu a 
declaração «Um cristão 
consciente não vota neles», 
referindo-se aos padre can­
didatos às Regionais de 13 
de Outubro. 

Ficou sem resposta, as­
sim, a dúvida levantada pe­
lo delegado da CNE na Ma­
deira, quando tomou a ini­
ciativa de remeter aos con­
selheiros uma cópia da en­
trevista publicada no 
DIÁRIO de 24 deste mês. 
Na altura, o juiz Américo 
Lourenço afirmou preten­
der saber se o caso deve­
ria ou não ser participado 
à Procuradoria-Geral da 
República 

Para além de nenhum 
dos conselheiros se ter 
disponibilizado para pres­
tar esclarecimentos com­
plementares sobre a reu­
nião efectuada ontem, a 
CNE emitiu apenas um co­
municado com consi e 'a-

ções inconclusivas. Um 
dos pontos da deliberação 
refere que «é manifesto 
que assiste inteiramente 
ao Senhor Bispo o direito 
de exprimir a sua discor­
dância acerca da partici­
pação de sacerdotes na ac­
tividade política, pelo que 
neste aspecto entendemos 
não se verificar qualquer 
infracção à lei eleitoral». 
Mas recomenda a D. Teo­
doro Faria, no parágrafo 
final, que «não emita de­
clarações que sejam en­
tendidas, ainda que indi­
rectamente, como referên­
cias às listas concorren­
tes». Quanto à polémica 
frase, a CNE quase que im­
puta as responsabilidades 
ao nosso jornal : «Tanto 
mais que, e por tal não po­
de ser responsabilizado o 
Senhor Bispo, a frase em 
causa é isolada do contex­
to e reproduzida em gran­
des caracteres como título 
da notícia, o que levou a 
que outros órgãos de co­
municação social lhe des­
sem uma ampla difusão». 

O texto da deliberação, 
inteiramente dedicada às 

declarações do Bispo do 
Funchal ao nosso jornal, 
alonga-se a enquadrar a 
análise das mesmas. Quan­
do se trata de ajuizar, a 
CNE refere que «o conjun­
to de expressoes imputa­
das ao Senhor Bispo do 
Funchal traduz-se no es­
sencial numa posição de 
discordância em relação à 
participação política dos 
sacerdotes (v. g. quando 
afirma "Padres na políti­
ca? Obrigado, não" , "A 
Deus o que é de Deus, a 
César o que é de César" e 
quando sustenta que o Di­
reito Canónico estipula a 
abstenção dos membros do 
clero »>. Depois acrescenta 
que o D. Teodoro Faria 
tem o direito de exprimir 
a sua discordância. 

Quanto à frase "Um 
cristão consciente não vota 
neles", a CNE refere que 
«tal expressão, no contex­
to em que é reproduzida, 
não pode deixar de ser en­
tendida pelos leitores co­
mo um juízo de desvalor 
em relação àqueles que vo­
tarem em padres envolvi­
dos na política», 

'Sem nunca definir se há 
violação ou não da Lei Elei­
toral nalgum ponto concre­
to, a CNE termina a sua de­
liberação da seguinte for­
ma: «Visto todo o contexto 
e dado o melindre que sem­
pre reveste, em período 
eleitoral, a prestação de de­
clarações aos órgãos de co­
municação social por par­
te de ministros do culto e 
mormente por membros da 
hierarquia, recomenda-se 
ao Senhor Bispo do Fun­
chal que, sem prejuízo do 
direito que lhe assiste de 
exprimir as suas opiniões 
sobre matérias que enten­
der, não emita declarações 
que sejam entendidas, ain­
da que indirectamente, co­
mo referências às listas 
concorrentes, de modo a 
que as mesmas não influ­
enciem os eleitores na sua 
opção de voto». 

De resto, sobre as decla­
rações do Padre Geraldo, 
apenas apurámos que as 
mesmas serão analisadas na 
próxima reunião da CNE. 
Na próxima terça-feira. 

AGOSTINHO SILVA 

dio de insularidade para os 
reformados, baixa da idade 
da reforma e subsídio de de­
semprego para as bordadei­
ras foram propostas já de­
fendidas pela UDP. 

Ao nível político, a UDP 
quer acabar com a maioria 
absoluta "laranja" com uma 
alternativa que contempla to­
das as áreas da vida madei­
rense. Economía, política, ha­
bitação, saúde, educação e 
agricultura são temas em fo­
co no programa eleitoral dos 
democratas populares. 

"Trabalho com direitos", 
mais saúde, mais habitação 
e melhor segurança social 
são outras propostas con­
templadas no programa da 
UDP. A UDP quer reformu­
lar o Serviço Regional de 
Salíde e acredita na viabili­
dade financeira da Seguran­
ça Soctal. "Em 1994 a Segu­
rança Social apresentou 34 
milhões de contos de lucro" , 
disse Paulo Martins, alertan­
do para o problema dos regi­
mes não comparticipados. 
Esses sim são responsáveis 
pelo descalabro financeiro a 
que a UDP quer pôr termo 
através da assumpção desses 
regimes pelo Orçamento de 
Estado. 

Ao nível da habitação, a 
UDP defende "um plano de 
emergência" para pôr fim às 
carências de cerca de 18 mil 
habitações no Funchal, Câ­
mara de Lobos, Santa Cruz 
e Ribeira Brava. Para além 
disso, há que contemplar as 
cerca de 8 mil casas que se 
degradam todos os dias nos 
núcleos urbanos. 

FUNCHAL, 2 DE OUTUBRO DE 1996 

Em matéria económica, a 
UDP pretende rever todos os 
circuitos de comercialização, 
desde a produção ao consu­
mo. É que, "a política 'laran­
ja' mata a maior parte dos 
sectores económicos da nossa 
terra" , disse Paulo Martins. 
A UDP defende um "modelo 
de desenvolvimento econó­
mico que combata o libera­
lismo selvagem e o proteccio­
nismo salazarento", acres­
centou. A defesa da ultra-pe­
riferia e do estatuto económi­
co e fiscal para a Madeira são 
outras propostas defendidas 
pela UDP. Tudo com um es­
pecial carinho pelas activida­
des tradicionais. 

Por outro lado, Paulo Mar­
tins acredita que o PSD vai 
perder a maioria absoluta 
que ainda detém. Um resul­
tado que vai beneficiar os pe­
quenos partidos "porque o 
PSD, desde 1 de Outubro úl­
timo, beneficiou do apoio e da 
cumplicidade do Governo do 
PS a nível nacional", disse. 

O PSj M não é alternativa 
porque "desfez-se em grupos 
e capelinhas" que foram au­
tênticos "balões de oxigénio 
ao dr. Alberto João e compa­
nhia", explicou Paulo Martins. 

"Mais UDP" no Parla­
mento a partir de 13 de Outu­
bro é o grande objectivo polí­
tico que se coloca às fileiras 
da UDP. Um elenco do qual 
faz parte a novidade dos de­
mocratas populares que é a 
presença do ex-dirigente do 
PS, Juvenal de Freitas como 
n. Q 2 pelo Funchal. 

EMANUEL SILVA 

M E .SAS D E VO T O 

Porto Moniz só à segunda 
Calheta sem problemas 

Acomposição das mesas de 
votos no Porto Moniz não 

foi pacífica. Pela Lei Eleitoral, 
cada partido deve indicar os 
seus meinbros ao presidente 
da Comissão Recenseadora 
de Freguesia, que é simulta­
neamente o presidente daJun­
ta de Freguesia. 

O DIÁRIO apurou que esta 
não era uma prática corrente, 
pelo menos, em dois conce­
lhos: Porto Moniz e Calheta. 
Ou seja, até às autárquicas de 
93 a Junta de Freguesia era 
quem apresentava a compo­
sição da mesa de voto à Câ­
mara, mas sem a participaÇio 
dos partidos. 

Emanuel Câmara, inde­
pendente na lista PS pelo POI' 
to Moniz, disse que, nos anos 
anteriores, «era o próprio PS, 
e os outros partidos, que nem 
sequer indicavam os seus ele­
mentos». 

Mas desde as eleições au­
tárquicas de 93, Emanuel Câ­
mara passou a exigir ao pre­
sidente da Junta do Porto Mo­
niz que cumprisse a lei. De en­
tão para cá, em todos os actos 
eleitorais que se seguiram os 
socialistas fazem parte das me­
sas de voto . Mas o processo 
de composição das mesas, no 
Porto Moniz, não foi pacífico. 

PS e PSD, há cerca de uma se­
mana, não tinham chegado a 
acordo quanto ao número de 
lugares que cada partido de­
veria ocupar nas respectivas 
mesas. E quando assim é, ,a 
lei estipula que as forças par­
tidárias devem indicar dois 
membros para cada um dos 
lugares em que não há acor­
do, a fim de se proceder a um 
sorteio. 

Há, contudo, outra forma 
de solucionar o problema: o 
presidente da Junta pode ten­
tar a via do diálogo. E foi atra­
vés deste que o impasse foi ul­
trapassado, estando agora i0-
das as mesas já devidamente 
compostas. 

Na Calheta, o processo foi 
menos complicado. Manuel 
Baeta, presidente da Câmara 
e presidente da Concelhia do 
PSD, disse ao DIÁRIO que 
tem todas as mesas prontas. 

Mas não negou que «hou­
ve pequenos desentendimen­
tos, que foram rapidamente 
ultrapassados». Baeta tam­
bém não escondeu que antes, 
na Calheta, o processo era pra­
ticamente idêntico ao do Porto 
Moniz, mas garante que des­
de que é presidente da autar­
quia sempre respeitou a lei. 

A~ÓNIO JORGE PINTO 
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Jardim deitou uma moeda a um lago artificial e pediu um desejo nas grutas de S. Vicente., A Ribeira da Jane'la tem um novo edifício para a Junta de Freguesia. 

F A C E A C R f T I C' A S D A C N E 

JardiInsolidário 
com o bisp'o do Funchal 

• O presidente do Governo Regional manifestou-se 
ontem solidário com o bispo do Funchal, face 
a recomendações emanadas da Comissão Nacional 
de Eleições. Foi após uma tarde de inaugurações 
na costa norte da ilha. 

J ardim manifestou on­
tem toda a sua soli­

, dariedade «ao bispo 
do Funchal, à Igreja Católi­
ca e à Diocese» e reiterou to­
das as críticas que tem feito 
à Comissão Nacional de 
Eleições (CNE). Estas de­
clarações do presidente do 
Governo, às quais nada mais 
acrescentou, foram presta­
das ontem em São Vicente, 

onde inaugurou a adaptação, 
para fins turísticos, das gru­
tas existentes naquela loca­
lidade. Alberto João Jardim 
fora confrontado, pouco an­
tes, pelos jornalistas com de­
clarações emanadas da CNE, 
aconselhando D. Teodoro 
Faria a «não interferir no sis­
tema político partidário», na 
sequência da recoIÍlendação 
do bispo aos cristãos madei: 

renses, no sentido de não vo­
tarem nos padres que enve­
redaram pela política - Má­
rio Tavares e Edgar Silva, 
candidatos pela CDU, e Mar­
tins Júnior, candidato pelo 
PS. 

Grutas "turísticas" 

Pouco antes de repudiar, 
à Comunicação Social, o co-

P O R 1 8 M I L CONTOS 

meIitário da CNE, ,o chefe do 
Executivo madeirense per­
correra as grutas de São Vi­
cente, que serão «aproveita­
das para o turismo»: trans­
formadas em percurso pe­
donal através de extensas es­
cavações e recobrimento de 
zonas do chão e do tecto com 
cimento, com iluminação, 
música ambiente e pequenos 
lagos artificiais, nem por isso 
as mesmas deixaram de ser 
classificadas pelo Governo 
como «paisagens naturais 
com interesse geológico» e 
de merecer o apreço de Jar­
dim, que considerou que 
aquele espaço «tem catego- ' 
ria e nível em qualquer parte 

Governo compra terrenos 
na Ponta de São Lourenço 

Os dois investimentos ontem inaugurados no Caniçal rondaram os 160 mil contos. 

B azenga Marques disse 
ontem na Ponta de São 

Lourenço que o Governo Re­
gional adquiriu terreÍlos na 
Baia D'Abra por 18 mil con­
tos. Foi na inauguração das 
infra-€struturas de piscicultu­
ra e na inauguração da recu­
perada "Casado Sardinha". 

A áquisição dos terrenos 
insere-se na política de pre-

servação ambiental daquela 
zona e vai revertera favor das 
actividades do Parque Natu­
ral da Madeira. Um organis­
mo que passa agora a dispor 
de um posto de vigilância re 
cuperado, alvitrando-se a pos­
sibilidade de se instalar ali um 
sistema de vigilância por ra­
dar que abranja a área das De­
sertas. 

Os terrenos circundantes 
à "Casa do Sardinha" já têm 
escritura assinada, bem como 
o Ilhéu do Desembarcadouro 
que são agora património da 
Região. Bazenga Marques dis­
se que os novos investimen­
tos são muito importantes pa­
ra a Região. Sensibilizar os 
madeirenses para a aquacul­
tura e defender o património 

natural foram as bandeiras 
apresentadas pelo governan­
te. 

O projecto de aquacultura 
rondou os 130 mil contos e tem 
capacidade para produzir cer­
ca de 100 toneladas de peixe 
"dourado" por ano. "Enjaula­
dos" estão já mais de 370 mil 
peixes vindos de França para 
o Caniçal. O investimento é da 

do mundo» e reveste-se de 
«alto nível cientifico e estéti­
co» e é «um grande sonho de 
várias gerações». 

Na ocasião, foi também 
assinado um contrato-pro­
grama entre a Secretaria Re­
gional da Educação, a Câ­
mara Municipal de São Vi­
cente, a Sociedade Grutas de 
São Vicente, Madeira SA e 
a Associação Portuguesa de 
Biólogos (APB), visando a' 
implementação e funciona­
mento de um Centro de Edu­
cação e Informação Ambi­
ental (CEIA), o qual, segun­
do o biólogo António Domin­
gos, que representa na Ma­
deira a APB, terá por 

Direcção Regional de Pescas 
mas a comercialização estará 
a cargo de uma empresa no­
rueguesa. Segundo as contas 
do GR a exploração irá ren­
der anualmente mais de 100 
mil contos, o que significa que 
o investimento será recupe­
rado hum "timing" muito bre 
ve. Bazenga Marques disse 
que as infraestruturas da Baía 
D'Abra serão futuramente pri­
vatizadas e garantiu que o no­
vo investimento não fará con­
corrência aos pescadores ma­
deirenses. 

Quanto aos terrenos do 
Parque Natural, Bazenga fez 
questão de deixar claro que a 
ideia é preservar, pelo que es­
tão abertos a todos os madei­
renses. Defender as espécies 
endémicas, salvar a colónia 
de lobos marinhos, perpetuar 
a nidificação de aves e defen­
der o património paisagistico 
foi o objectivo do projecto . 

Para servir a "Casado Sar­
dinha" foi recuperada uma 
nascente de água potável. A 
recuperação da casa custou 
15 mil contos e utilizou cerca 
de 50 toneladas de material. 
A casa perpetua o nome da fa­
mília que se instalou ali no ini­
cio do século. ' 

EMANUEL SILVA 

objectivo divulgar a biodi­
versidade madeirense e edu­
car os cidadãos e os alunos 
das escolas para assuntos ci­
entificos. O CEIA poderá ser, 
também, um «centro dina­
mizador de uma rede esco­
lar de educação ambiental». 

Já anteriormente, e no 
que foi de facto uma tarde 
"cheia", Jardim inaugurara, 
na Boaventura, uma biblio­
teca da Fundação Calouste 
Gulbenkian - um investi­
mento de 20 mil contos - e 
na Ribeira da Janela, Porto 
Moniz, o novo edifício da 
Junta de Freguesia e um po­
lidesportivo, bem como a es­
trada municipal dos Casais 
de Baixo. Obras estas que 
orçaram os 75 mil contos. 

Aí, o presidente recordou 
«as peripécias que foram 
abrir a estrada até à Ribei­
ra da Janela», para exaltar 
a seguir o papel de «sede cí­
vica» do edifício da Junta da 
Ribeira da Janela, que, em 
seu entender, reforça a per­
sonalidade colectiva das gen­
tes do local. 

Luis ROCHA 

Nota 
oficiosa 
nº 16/96 

1. o Governo Regional 
rep,udia e não tolerará 
qualquer pretensão de co­
locar o ministro da Re­
pública a fiscalizar actos 
da exclusiva competência 
dos órgãos de governo 
próprio da Madeira, de­
mocraticamente eleitos. 

2 . Igualmente, o Go­
verno Regional não ad­
mitirá atitudes de censu­
ra a actos oficiai~ , que vi­
olem o dever de informar, 
bem como iniciativas, se­
jam de quem for, que po­
nham em causa os direi­
tos, liberdades e garanti­
as individuais, consagra­
dos nas leis interna­
cionais sobre Direitos Hu­
manos, às quais Portugal 
está obrigado. 

Funchal, 1 de Outubro 
de 1996 

O Presidente 
do Governo Regional 

Alberto João Cardoso 
Gonçalves Jardim 
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Santos foi à escola da Ribeira Grande e Maroços anunciar que, para o ano, há edifício novo. o telhado da escola do Bairro da Nogueira continuava a ser reparado. 

- BAIRRO D A NOGUEIRA 

Escola primária não · abriu 
. , . 

população esta descontente 
• A Escola Primária do Bairro da Nogueira continuava, 

ontem, em obras, o que não permitiu que os seus 
alunos iniciassem o ano lectivo. A população da zona 
está descontente e acusa defeitos de construção. 
O secretário fala em vandalismo. 

o Bairro Social da 
Nogueira, na Ca­
macha, viveu on­

tem alguma agitação. Eram 
9 horas da manhã, quando 
alunos e encarregados de 
educação aguardavam que as 
portas da escola primária, 
edifício que entrou em funci­
onamento há um ano, se 
abrissem para o primeiro dia 
de aulas. O que não veio a 
acontecer porque as sala se 

c O M 

encontravam ainda a ser al­
vo de trabalhos de reparação. 
Manifestações de desagrado 
não se fizeram esperar, situ­
ação que levou o delegado es­
colar de Santa Cruz a deslo­
car-se até ao local e a reunir 
com os pais das crianças, 
prometendo o repor da nor­
malidade ainda hoje. Nem 

. qUe para isso tenha de ser 
chamada a polícia, como fez 
saber Francisco Santos. 

O DIÁRIO soube, porén;t, 
que tanto os professores c0-

mo os encarregados de edu­
cação estão firmes na decisão 
de não iniciarem as aulas até 
que as quatro salas ofereçam 
as condições de segurança 
exigidas. Dizem J;J.ão pactuar 
com situações provisórias de­
vido aos riscos a que, os cerm 
de 100 alunos, estão sujeitos. 
Os problemas já remontam 
ao ano lectivo passado, altura . -----------------------------

O APOIO D A U E 

8 milhões de contos 
para rede -escolar 

A té ao ano 2000, a SRE prevê ter toda a 
rede escolar da Região redefinida e re­

estruturada. Segundo Francisco Santos, novas 
escolas vão ser construídas e outras redi­
mensionadas ao nível do 1. Q Ciclo, durante 
1997 e 98. Um projecto que atinge os cerca 
de 8 milhões de contos e que será financiada 
pela União Europeia. 

P O R C A USA 

Neste âmbito, o secretário aproveitou para 
esclarecer que o caso da escola da Caldeira, 
em Câmara de Lobos, teve em atenção o sig­
nificativo decréscimo demográfico previsto pa­
ra aquela zona agrícola. Segundo os estudos, 
no ano 2000 haverá apenas 25 alunos no ensi­
no básico, número que não justifica o investi­
mento na construção de um novo edifício. 

D A COTA 4 O 

Câmara semaforiza 
Campo da Barca 

A Câmara Municipal do 
Funchal vai semaforizar 

a zonado Campo da Barca, à 
saída da Cota 40 e na ligação 
com a Pestana Júnior. 

Esta é a primeira conclu­
são das primeiras 48 horas de 
tráfego na Cota 40. Uma aflu­
ência que está dentro das 
perspectivas da Câmara Mu­
nicipal do Funchal, conforme 
sublinhou ao DIÁRIO o verea­
dor Ricardo Silva. 

De qualquer forma, ontem 
era um dia decisivo. Porque 
era o primeiro dia de aulas e o 
trânsito foi intenso. 

em que a queda de um dos 
tectos atingiu um aluno, fe­
rindo-o na cabeça. Desde en­
tão os pais e a direcção da es­
cola alertaram a empresa res­
ponsável pela construção pa­
ra o mau estado do telhado. 
No entanto, as obras só foram 
iniciadas nas vésperas da 
abertura deste ano escolar, o 
que vem condicionar o seu 
funcionamento. O DIÁRIO 
deslocou-se à escola, mas não 
foi autorizado a falar com a 
direcção. 

Obras de terceira 

Segundo o secretário re­
gional da Educação, a escola 
primária do Bairro da No­
gueira foi a única, em 189, a 
não abrir as portas no pri­
meiro dias de aulas. Uma si­
tuação que, conforme expli­
cou, deriva, em primeiro lu­
gar, de actos de vandalismo 
e, em segundo, da falta de ca­
pacidade de resposta da em­
presa construtora, que se en­
contra comprometida com ou­
tras obras, para reparar 
atempadamente os estragos 
feitos ao nível "do telhado. «Pa­
rece que houve crianças que 
correram e saltaram em ci­
ma das telhas, o que levou à 
infiltração de águas e conse­
quente deterioração dos tec­
tos. Problemas que começa-

circuitos que vão utilizar». 
Mas, uma coisa parece es­

tar já decidida: o Largo da 
Cruz Vermelha não vai sofrer 
grandes alterações, nem in­
troduzida qualquer semafori­
zação: «Os veículos que cir­
culam pela Cota 40 têm prio­
ridade. E os que entram nela 
têm que esperar. Mas, são zo­
nas de entrada de pouco trá- . 
fego ... ». 

Quanto a problemas, Ri­
cardo Silva diz que as coisas 
têm decorrido dentro da nor­
malidade, com uma pequena 
excepção: «Ontem, houve um 
pequeno contratempo, por 
causa do letreiro do parque 
de estacionamento, que este­
ve avariado. Mas, as coisas 
acabaram por resolver-Be_ .. ». 

ram já na primeira semana 
a segllir à abertura da esco-
111» , disse o responsável. 

Diferente opinião têm os 
encarregados de educação e 
moradores do bairro. Acu­
sam a empresa de ser a res­
ponsável pelos defeitos ao ní­
vel da construção, quer da es­
cola, quer das próprias resi­
dências do baiITo. «Na minha 
casa todos os anos tenho de 
mudar os tacos do chão por 
causa das infiltrações das 
chuvas. As paredes ficam tão 

. cheias de bolor que até nas­
cem cogumelos. E por lá não 
andam miúdos no telhado. 
Portanto, não me venham 
com essas desculpas. Essa 
empresa é que gosta de co­
brar preços de primeira, mas 
o trabalho que faz é de ter­
ceirl1», insurge-se uma mãe, 
que confidenciou ao DIÁRIO 
estar, neste momento, bas­
·tante preocupada com a se­
gurança da sua filha na esco­
la. Um clima de apreensão 
que se arrasta desde o ano 
lectivo passado. 

Os pais não se conformam 
com o atraso das obras. No 
seu entender, deveriam ter si­
do efectuadas durante o pe­
ríodo das férias para não 
afectarem a aprendizagem 
das crianças. <<Já no ano pas­
sado, estiveram duas sema­
nas sem aulas, quando o tecto 

caiu. Agora, mandam-nas pa­
ra casa novamente. Depois 
queixam-se que as crianças 
não têm sucesso escolar», ob­
serva a encarregada de edu­
cação, que, neste caso, não 
imputa quaisquer responsa­
bilidades aos professores ou 
àSRE. 

Normalidade 

Francisco Santos não in­
cluiu esta escola na ronda 
que ontem fez por alguns es­
tabelecimentos de ensino da 
Região, no âmbito do primei­
ro dia de aulas. O governante 
quis privilegiar as escolas do 
ensino privado, na sequência 
das críticas feitas aos apoios 
dados ao ensino particular, 
por considerar que estas ins­
tituições são um complemen­
to necessário ao sector pú­
blico. Neste âmbito, visitou o 
Externato de Santo Condes­
tável, na Camacha. As esco­
las que funcionam em condi­
ções prooírias estiveram tam­
bém na ordem do dia. A es­
cola da Ribeira Grande e Ma­
ruços foi uma delas, uma vez 
que este é o último ano em 
que funciona no edifício anti-

. go. O novo estabelecimento 
deverá estar concluído daquí 
alO meses. 

O governante deslocou-se 
ainda ao anexo da escola pre­
paratória de Santa Cruz, on­
de estão instalados cerca de 
500 alunos e 20 docentes, à 
escola secundária Bispo Ma­
nuel Ferreira Cabral e à es­
cola do 1. Q Ciclo da Sede, em 
Santana, que este ano arran­
ca com o regime a tempo in­
teiro. 

No global, Santos consi­
derou que o ano lectivo abriu 
com normalidade. 

Ricardo Silva diz que a Co-

ta 40, aliada à reabertura das 
ruas das Cruzes e Pimenta 
Aguiar, permitiu retirar muito 
do trânsito do centro do Fun: 
chal, nomeadamente do eixo 
Avenida ArriagajRua do Al­
jubejRua do Bettencourt, mas 
também da Avenida do Mar, 
da Rua dos Profetas e Oudi­
not e ainda do Anadia. «Basta 
comparar o trânsito, à hora 
de maior fluxo, naquelas ar­
térias, para ver a diferença» 
- salientou Ricardo Silva. 

Em face disto, Ricardo 
Silva diz que a Câmara só 
procederá a reajustamentos 
de tráfego se se vier a com­
provar que os mesmos serão 
necessários. «Dentro de uma 
semana pode ser preciso. 
Mas, agora é ainda cedo. 
Porque temos de observar 
a reacção das pessoas e os MIGUEL ÂNGELO A Câmara está satisfeita com o fluxo de tráfego na Cota 40. 
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GOVERNO E EMPRESÁRIO E M DESACORDO 

Centro Hípico do P. Santo 
regressou à sua terra na­
tal. Entrevistado nessa 
época, João Góis disse que 
estava a corresponder a 
um repto do presidente do 
Governo Regional, tendo 
em vista o investimento no 
Porto Santo. 

• aca o dos tribunais 
Inicialmente projectado 

para um terreno junto ao 
campo de futebol, proprie­
ade do empresário João 
Góis, o Governo Regional 
viria a condicionar a sua 
viabilização, mas se se re­
gistasse a transferência 
para outro terreno consi­
derado ideaL.. Acordada a 
permuta de terrenos, o 
projecto arrancou imedia­
tamente, tanto mais que a 
Secretaria Regional do Tu­
rismo já havia dado 
garantias, por carta, quan­
to à elegibilidade do Cen­
tro Hípico, em termos do 
programa de apoios SI­
FIT. 

novo preço». 
Para o responsável pe­

las Finanças «é tudo claro 
como água»; agora o con­
cessionário ou aceita ou 
não aceita a proposta go­
vernamental. «Se não acei­
ta, vamos para o abando­
no e para o incumprimen­
to da posição contratual. 
Veremos o que é que os tri­
bunais decidem sobre is­
so» - remata Paulo Fon­
tes. 

Impasse dura 
há seis anos 

Ontem de manhã, seis dos cavalos do Centro Hípico do Porto Santo embarcaram em direcção a Lisboa. 

Assim sendo, e perante 
os indícios de alguma ir­
redutibilidade do empre­
sário - que não consegui­
mos contactar durante o 
dia de ontem, por estar au­
sente da Região - a situa­
ção do Centro Hípico do 
Porto Santo ameaça vir a 
assumir-se como a repeti­
ção do caso "Hotel Novo 
Mundo", o empreendi­
mento turístico que demo­
rou mais de 20 anos a ser 
desbloqueado. As circuns­
tâncias não são, contudo, 
comparáveis. 

O problema é que esses 
apoios não se confirma­
ram. Em contacto com o 
secretário de Estado do 
Turismo de então, Alexan­
dre Relvas, o empresário 
foi convidado a reformular 
o projecto e apresentá-lo 
ao Fundo de Turismo. Tu­
do voltou a emperrar quan­
do lhe foi exigida a garan­
tia hipotecária. O terreno 
onde o Centro Hípico está 
instalado é do Governo Re­
gional e não pôde ser apre­
sentado como garantia. Os 
problemas avolumaram-se 
quando Joao Góis quis le­
galizar o terreno e o GR 
não acedeu. Desde então o 
Centro Hípico vem funcio­
nando em condições míni­
mas. E, tudo o indica, as­
sim deverá continuar nos 
próximos tempos, prova­
velmente até uma decisão 
dos tribunais. 

• O desacordo entre o empresário 
e o Governo Regional poderá 
terminar nos tribunais. Para já, 
alguns cavalos já embarcaram 
para Lisboa. 

o porto do Funchal 
registou ontem 
uma operação 

pouco habitual, com o em­
barque de seis cavalos no 
navio Francisco Franco. 
Ao que o DIÁRIO apurou, 
os cavalos eram proveni­
entes do Centro Hípico do 
Porto Santo e destinavam-

se a Lisboa.O embarque de 
alguns dos cavalos do Cen­
tro Hípico do Porto Santo 
indiciam alguma anorma­
lidade nas negociações que 
decorriam entre o empre­
sário local, João Góis, e o 
Governo Regional, tendo 
em vista o desbloquea­
m~nto de um impasse que 

MADEIRA A 

dura há seis anos.Contac­
tado pelo DIÁRIO, o secre­
tário regional das Finanças 
limitou-se a confirmar a 
existência de propostas 
concretas para que, peran­
te a inviabilidade do pro­
jecto, o Governo Regional 
indemnizasse o actual con­
cessionário, assumindo 
aquele espaço para a fina­
lidade que entendesse mais 
conveniente. Em traços ge­
rais, Paulo Fontes falou-nos 
de «um contrato que não es­
tá a ser cumprido por uma 
das partes» e que há uma 
avaliação feita {>or doís 

L .I S B O A 

Hora de Inverno 
muda no dia 27 

Às 2 horas do dia 27, os relógios atrasam 60 minutos. 

A ,hora de Inverno entra 
em vigor no último fim­

-de-semana de Outubro. A 
mudança far-se-á no mesmo 
dia e no mesmo instante em 
todos os países da União 
Europeia. Precisamente às 
2 horas da madrugada do 
próximo dia 27, todos os re­
lógios devem atrasar 60 IDÍ-

nutos, pelo que a «hora da 
Madeira» manter-se-á igual 
à «hora de Lisboa». 

Esta é a primeira vez 
que a mudança da hora 
ocorre no último fim-de-se­
mana de Outubro, já que 
em Portugal a alteração re­
gistava-se sempre no últi­
mo domingo de Setembro. 

César Pestana, represen­
tante da Madeira na Co­
missão Permanente da Ho­
ra, esclareceu o DIÁURIO 
que a nova data da mu­
dança da hora surgiu na 
sequência de uma directi­
va comunitária, já adopta­
da na Região na forma de 
decreto legislativo regio­
nal. 

A directiva comunitária 
estipula que todos os paí­
ses da União Europeia de­
vem mudar a hora de In­
vernono mesmo dia eno 
mesmo instante. O acordo 
chegou a ser ofuscado pe­
los hábitos da Inglaterra 
e da Irlanda, que sempre 
se adaptaram mais tarde 
à hora de Inverno. Por 
consenso, os países da UE 
optaram pelo último fim­
-de-semana de Outubro. 
Esta sintonia deverá man­
ter-se assim nos próximos 
anos. 

Relativamente à hora de 
Verão, César Pestana sali­
enta que não há qualquer 
alteração a implementar. 

técnicos. Acrescentou que 
o concessionário colocou 
mais valias sobre o terre­
no. «Fez-se a avaliação 
desses bens, alguns mó­
veis outros imóveis, e apu­
rou-se o valor daindemni­
zação a propor. O conces­
sionário não aceitou esse 
valor, mas depois esteve 
quase a aceitar. Posterior­
mente fez uma contrapro­
posta que consistia em le­
var álguns bens móveis e 
alguns animais. Nessa al­
tura fomos ao valor das 
avaliações, e deduzimos 
esses bens, atingindo um 

Ao que o DIÁRIO apu­
rou o projecto turístico 
«Centro Hípico do Porto 
Santo», composto por um 
centro hípico e uma esta­
lagem, r\)monta a 1988, al­
tura em que o empresário 
porto-santense João Góis AGOSTINHO SILVA 

COMEÇA AMANHÃ 

Encontro nacional 
de educação ambiental 

Cerca de 250 congressis­
tas da Região Autónoma 

da Madeira e do continente 
debatem, de amanhã a do­
mingo, num encontro nacio­
nal no Funchal, o tema "Flo­
resta e Educação Ambiental". 

Em declarações à agência 
Lusa, Raimundo Quintal, res­
ponsável pelo pelouro do Am­
biente da Câmara Municipal 
do Funchal, realçou que um 
dos objectivos da reunião é di­
vulgar as características da 
floresta da Região e dar a co­
nhecer aos educadores de to­
do o pais as experiências que 
têm sido realizadas na Ma­
deira, visando preparar os jo­
vens para a defesa do patri­
mónio florestal: 

Raimundo Quintal salien­
tou ser uma oportunidade pa­
ra dar conhecer e fazer en­
tender aos educadores do con­
tinente a importância e gran­
de riqueza da "floresta relí­
quia" de laurissilva, que exis­
te na Região e que desapare­
ceu há muito tempo na Euro­
pa, "um alvo que ainda não - ' 
foi conseguido", disse. 

Frisou ser necessário di­
vulgar também a relação en­
tre a floresta e a riqueza de 
água, além da importância 
destes dois elementos na pros­
peridade da Madeira nos pró­
ximosanos. 

Durante o encontro, serão 
apresentados trabalhos no do­
mínio da educação ambiental 
e preservação da floresta de­
senvolvidos por várias esco­
las da Região, o grupo ecoló­
gico Barbusano, a Secretaria 
Regional da Educação, pelos 
Parques Ecológico do Fun­
chal, Biológico de Vila Nova 
de Gaia e de Lisboa e pela 
Quercus. 

Estes projectos constituem 
experiências vocacionadas pa­
ra a preservação das flores­
tas e mostram a sua impor­
tância na defesa da vida hu­
mana, adiantou o edil. 

O programa engloba uma 
parte teórica com conferênci­
as sobre a caracterização da 
floresta da Madeira, retenção 
de solos, recursos hídricos, 
erosão de solos e as cheias ao 
longo dos tempos na Região. 

A parte prática consta de 
"saidas de campo", durante 
as manhãs com visitas pre­
vistas ao Parque Ecológico do 
Funchal, Jardim Botânico e 
às quintas do Palheiro e Be­
rardo, que serão alvo de de­
bate durante a tarde pelas di­
ferentes equipas que terão c0-

mo objectivo elaborar pro­
postas para que os alunos das 
várias escolas visitem aque­
les espaços. 

Sábado está programada 
uma deslocação a pé, ao lon­
go das levadas do Barreiro e 
da Serra do Faial (entre o Ri­
beiro Frio e a Portela). 

O encontro nacional sobre 
educação ambiental e flores­
tas é organizado pelo Institu­
to de Promoção do Ambiente 
e pelos Parques Ecológico do 
Funchal e de Vila Nova de 
Gaia. 

Dos 250 participantes, en­
tre professores, técnicos de 
autarquias, elementos de ser­
viços públicos e de empresas 
ligados ao ambiente, cerca de 
50 são da Madeira, havendo 
algtms estrangeiros. 
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"DREAM TEAM" D A C U NA RD P ASS A C I NCO V E Z E S N A M ADEIRA uma fabulosa variedade de iti­
nerários, que muito satisfaz a 
clientela mais exigente. A 
dupla de gémeos «Sea God­
dess I» e-«Sea Goddess n» está 
posiciorulda no segundo lugar 
do Guia Berlitz. 

Diversidade de itinerários 
nos programas de 1997 

O programa InvernojVerão 
para o «Sea Goddess I» prevê 
viagens à Indonésia, Malásia, 
Tailândia e VIetname. A este 
ciclo sucederão cruzeiros no 
Mediterrâneo, Ooomo Índico e 
Mar Vermelho a partir de 26 
de Abril. Em Novembro nave­
guránas Carmôas, numa série 
de cruzeiros de três/quatro 
noites, com preços a partir de 
895 libras. 

• Os navios mais 
prestigiados da 
frota da,Cunard 
efectuam cinco 
escalas 
no Funchal 
aolongo 
do próximo ano. 

O lançamento da bro-
chura de 1997 da 
Cunard, relativa aos 

seus navios de cinco estre-
las - «Royal Viking Sun», 
<<Vistafjord» e os gémeos 
«Sea Goddess» - veio pro-
meter cruzeiros de luxúria, 
centenas de paisagens exóti-
cas e o mais requintado ser-
viço de bordo do mercado. 

De referir que os quatro 
navios estão incluidos no "top 
ten" do prestigiado Guia Ber-
litz para Cruzeiros de 1996. 
Embora o luxo dos quatro 
seja bem conhecido da clien-
tela americana e europeia, 
não cativou ainda os britâni-
cos - um fenómeno que pode-
rá mudar com os conselhos 
da nova brochura. 

«Royal VIking Sun» 

O seu primeiro cruzeiro 
de 1997, depois de comple-
tar uma volta ao Mundo, 
começa a 6 de Janeiro, com 
uma viagem às paragens do 
sul dos Estados Unidos da 
América. Em Abril deverá 

CARGA 

02 - Ali Baba, alemão. Sai 
à tarde. Vem descarregar fer­
ro. (Tranvex) 

03 - Diogo Bernardes, por­
tuguês. De Lisboa para Leixõ­
es. Contentores e automóveis. 
(Portmar) 

estar baseado em Fort Lau-
derdale. 

O mais cotado paquete do 
Guia Berlitz vai juntar vários 
mini-cruzeiros (11 ou 12 dias) 
na Europa ao seu reportório 
de 97, a juntar aos popula-
res cruzeiros de duas sema-
nas no Báltico. Há preços 
para estas viagens a partir 
de 3.915 libras. Na transição 
para o Velho Continente, o 
paquete faz uma escala posi-
cional na Madeira a 7 de 
Maio. 

Num novo itinerário para 
97, o «Royal VIking Sun» ini-
cia em Setembro os cruzei-
ros de 78 noites denomina-
dos «Jóias do Leste». Deste 
modo, navega de Atenas 
para São Fran.cisco, com 
passagem pela India, diver-
sos portos orientais e Aus-
trália. Esta viagem pode ser 
dividida em vários cruzeiros 
mais pequenos, incluindo: 
Piraeus-;-Bombaim; Bom-
baim-Singapura; Singapu-
ra-Hong Kong; Hong Kong-
Sydney, e Sydney-São Fran-
cisco. Os preços partem de 
3.800 libras. 

O «Royal Viking Sun» 
também oferece aos seus 
passageiros do próximo ano 
a hipótese de celebrarem o 
Natal e o Ano Novo em esti-
lo, num cruzeiro entre São 
Francisco e México. Há pre-
ços para esta viagem a partir 
de 4.720 libras. As reservas 
feitas com uma antecedên-
cia superior a 180 dias antes 

04 - Tânger, anticuano. De 
Lisboa para Las Palmas. Che­
ga às 07:00 e sai à noite. Con­
tentores. 
(Marfrete) 

PASSAGEIROS 

02 - Lobo Marinho, portu­
guês. Larga às 08:00 para o 
Porto Santo e regressa às 
20:30 horas. 
(PSL) 

~ !' :t 
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TEMPQS LIVRES 
~ 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

Visite-nos e informe-se da nI programação: 
• Fátima e Norte de Portugal , 

saída especial com poss ibilidade 
de assistir às cerimónias do dia 13 de Outubro. 

* ÚltiInos lugar es 
• Programas especiais de incentivo à terceira idade. 
• Turismo de Inverno. 

Charters: Lisboa, França, Inglaterra, Alemanha, etc. 

NrlA.)'lll (l;(l)l\f Ai 
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r---------------------------------~ 

INFORMAÇÕES E RESERVAS: 

Rua Serpa Pinto, 47 - FUNCHAL (() 223123/224461 

~ 

CRUZEIRO 

04 - Albatros, bahamiano. 
De Lisboa para Arrecife. Che­
ga às 07:00 e sai à& 14:00 horas. 
(Blandy) . 

05 - Wind Star, baha­
miano. De Porto Santo para 
Lanzarote. Atraca às 07:00 e 

sai às 17:00 horas. (Blandy) 
06 - Astra. De Lisboa para 

Tenerife. (Blandy) 
07 - Monterey. (JFM) 
08 - Shota Rustaveli. De 

Casablanca para Las Palmas. 
(Blandy) 

09 - Russ, russo. Chega 
às 07:00 e larga às 17:00. 
(Blandy) 

13 - Wrnd Star, bahamia­
no. De Tenerife para Arrecife. 
Chega às 07:00 e larga às 17:00 

MÊS DE OUTUBRO 
FUNCHAL/LISBOA - Sextas - Terças 
LISBOA/FUNCHAL - Sextas - Segundas 

NOVEMBRO· DEZEMBRO - JANEIRO - FEVEREIRO· MARÇO 
FUNCHAL/LISBOA - Sextas - Sábados 
LISBOA/FUNCHAL - Sextas - Domingos 

CONrACrE-NOS JÁ ••• 
.» ....... «.« Inscrições e in fo rmações: «« »" .... . .. 

BARBOS ~ Rua dos Aranhas, 9 ({) 231 188 
" "',:: > largo dos lavradores, 7 (() 231431 

do embarque beneficiam de 
descontos da ordem de 20%. 

«VIsta.fjord» 

o programa de Primavera 
do «Vistafjord» oferece cru-
zeiros de 49 noites pela Amé-
rica do Sul e Europa, além de 
dois cruzeiros no Canal do 
Panamá, por um preço de 
3.320 libras. As viagens inclu-
em escalas em portos nunca 
antes visitados, tais como Ceu-
ta (em Espanha), Antuérpia, 
Gomera (no arquipélago das 
Canárias) e ilha de SanAndrés 
(na Colômbia). Efectuará àin-
da uma visita ao Porto do Fun-
chal no dià 14 de Abril. 

Um novo itinerário será 
introduzido no Outono, com 
dois cruzeiros de dez dias nas 
Canárias. Durante quatro dias 
o «VIstafjord» estará no arqui-
pélago espanhol. Nos restan-
tes dias efectuará visitas à 
Madeira (escalas no Funchal 
a 18 e 27 de Novembro) e Casa-
blanca. Os preços partem de 
2.120 libras. 

O cruzeiro natalício será 
uma viagem de duas semanas 
nas Caraíbas. O «VIstafjord» 
também oferece uma redução 
de 200A> na maior parte das tari-
fas, desde que as reservas 
sejam feitas com um minimo 
de 180 dias de antecedência. 

«Sea Goddess I e fi» 

Estes pequenos "super-
-iates", com apenas 58 cama-
rotes, continuam a apresentar 

horas. (Blandy) 
14 - Costa Marina, liberia­

no. De Arrecife para Málaga. 
Chega às 08:00 e larga às 
19:00. (Ferraz) 

14 - Delphin, ucraniano. De 
Gibraltar para San Sebastian. 
Chega às 07:00 e larga às 20:00 
horas. (Blandy) 

17 - Maasdam. Chega às 
07.00 e larga às 16:00. (Blandy) 

18 - Eugénio Costa, libe­
riano. De Tenerife para 

O programa de Verão do 
«Sea Goddess I» no Mediter­
râneo inclui uma viagem de 
três semanas, com a possibili­
dade de ser convertida em três 
cruzeiros de uma semana com 
os seguintes itinerários: Istam­
bul-Veneza, Veneza-Piraeus 
e Piraeus-Istambul. Ambos os 
«Sea Goddess» vão estar em 
Veneza por alturas da grande 
regata daquela cidade italia­
na, a 7 de Setembro. 

O «Sea Goddess II», por 
seu turno, dispõe de viagens 
de Verão no Mediterrâneo, que 
podem ser convertidas em cru­
zeiros de sete noite à volta da 
Itália e Riviera. A jornada 
mediterrânica termina com 
dois cruzeiros nas ilhas gregas 
no princípio de Outubro. Mais 
para o final do Outono, o 
segundo «Sea Goddess» vai 
estar no Oceano Índico, para 
uma série de cruzeiros entre 
Mombassa e Mahe. Este 
pequeno paquete vai passar o 
Natal num cruzeiro de duas 
semanas no Oriente, cujo pre­
ço é superior a 9.175 libras. 
Apenas o «Sea Goddess II» 
inclui uma visita ao nosso 
arquipélago no decorrer de 
1997, concretamente no dia 29 
de Abril. 

MIGUEL FERNANDES Luis 

Málaga. Chega às 07:00 e 
larga às 17:00. (Ferraz) 

18 - Monterey, panamiano. 
De Arrecife para Casablanca. 
Chega às 07:00 e sai às 17:00. 
(JFM) 

20 - Wmd Star, bahamia­
no. De Tenerife para St. Tho­
mas. Chega às 07:00 e larga às 
17:00 horas. (Blandy) 

24 - Costa Victoria. De 
Gibraltar para Hamilton. (Fer­
raz) 

PROMOÇÃO ESPECIAL 

BRASIL 

VENEZUELA 

Redução de preços até 30 Nov. 96. 

Regresse durante os próximos 6 meses . . . 

RESERVE JÁ - LUGARES LIMITADOS 

CONTACTE-NOS 

LARGO DO PHELPS, 18 

TELEF.: 230685 

Somos bons companheiros áe viagem ... 
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OCORRIDA H A C N C O M E SES 

Derrocada põe em perigo 
família camachense 

• Uma derrocada ocorrida há vários meses na Estrada Regional 101, mais 
precisamente em frente da carpintaria Intelmade, situada no sítio da Igreja, 
Camacha, continua a causar transtorno a todos quantos circulam naquela 
via de circulação, colocando, inclusive, uma família em perigo. 

J á por duas vezes 
alvo de notícia por 
parte deste matuti­

no, esta derrocada fo i 
provocada pelas fortes 
chuvadas ocorridas em 
fins de Abril, tendo então 
uma parte da estrada 
cedido à forte carga de 
água que caiu sobre toda 
a vila da Camacha. Refi­
ra-se ainda que abaixo da 
zona acidentada se encon­
tra uma residência, que 
em consequência do suce­
dido está em constante 
perigo de , a qualquer 
momento, sofrer os efei­
tos de novo deslizamento 
de terras. 

Em contacto com a 
nossa reportàgem, o 
proprietário da citada 
residência referiu viver 
em constante sobressalto, 
pois «tenho receio que a 
qualquer momento acon­
teça nova derrocada e 
destrua a minha casa». 

Estrada em constante perigo de sofrer nova derrocada, coloca em sobressalto 
família que vive abaixo da zona acidentada. 

Somos uma subsidiária portuguesa de uma das maiores 
empresas Farmacêuticas Americanas de reconhecida 
reputação, pela elevada qualidade dos seus produtos e 
serviços. Este sucesso assenta na qualidade dos nossos 

. colaboradores. 

Integrados no plano da expansão da equipa de vendas 
pretendemos admitir: 

DELEGADOS DE INFORMAÇÃO MÉDICA 
(M/F) 

o perfil de exigê'ncias aponta para candidato/jovem 
licenciado, preferencialmente nas áreas de Farmácia, 
Medicina, Biologia ou Gestão de Empresas, motivação para 
a carreira comercial, facilidade de contactos a diferentes 
níveis, espírito de autonomia e iniciativa, disponibilidade 
para trabalhar por objectivos e bons conhecimentos de 
inglês. 

Após um período inicial de formação intensiva, o candidato 
seleccionado irá promover os nossos produtos junto da classe 
médica, assegurando uma permanente comunicação entre os 
médicos e a Empresa, assumindo total responsabilidade 
pelos resultados obtidos. 

Proporciona-se um "package" salarial interessante, viatura 
própria e perspectivas de evolução profissional. 

Convidamos os candidatos interessados a enviar o seu 
"curriculum vitae" para este· Diário. 64663 

Prosseguindo, disse já ter 
contactado a Junta de 
Freguesia da Camacha, 
Câmara Municipal de 
Santa Cruz e Dir ecção 
Regional de Estradas 
para resolverem a situa­
ção, «mas a verdade é 
que passados cinco me­
ses sobre a data da der­
rocada ainda nada fize­
ram». 

Falando do per igo a 
que a sua famí lia está 
sujeita, o nosso interlocu­
tor disse já ter apanhado 
alguns sustos, pois «já 
acordei várias vezes devi­
do a estrondos. Penso que 
é a casa que vem abaixo, 
mas depois verifico serem 
os bidões que vêm por ali 
abaixo e embatem na 
parede provocando muito 
barulho». «No entanto, se 
ninguém resolver a situa­
ção, penso que com as 
primeiras chuvas pode 
acontecer alguma desgra­
ça ... », finalizou. 

solução 
para breve 

De facto , é inconcebí­
vel que, tendo aquele 

CASINO DA MADEIRA 

troço de estrada uma 
importância tão acentua­
da nas ligações viárias 
entre as zonas leste e 
norte da ilha, a única 
iniciativa levada a cabo 
para "resolver" esta peri­
gosa situação, foi a colo­
cação de diversos bidões 
rodeados com fita plásti­
ca amarela , para delimi­
tar aquela zona, servindo 
assim para evitar que os 
veículos e peões se apro­
ximem da berma da estra­
da. 

Providências 
tomadas 

Da entidade responsá­
vel pela manutenção de 
todas as estradas consi­
deradas "regionais", a 
Direcção Regional de 
Estradas, veio a explica­
ção que todas as provi­
dências foram tomadas, 
ou seja, já foi a concurso 
a proposta para a cons­
trução dum muro de 
suporte para garantir a 
circulação automóvel 
naquela estrada, ga­
rantindo um elemento da 
mesma Direcção que 
dentro de pouco tempo 
a situação será resol­
vida. Resta-nos esperar 
que a reposição da norma­
lidade na Estrada Regio­
nal 101 se j a visível no 
mais curto espaço de 
tempo, pois, caso contrá­
rio, algo de muito desa­
gradável poderá aconte­
cer ... 

MARCELINO RODRIGUES 
CORRESPONDENTE NA CAMACHA 
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DIZ - S E 

"Árbitros, dirigentes de clubes, Liga. .. 
TUDO AO BARULHO". 

- TItulo-manchete de "A Bola". 

"É essencial e urgente que se dê wna 
de duas respostas: ou a Arbitragem é mes­
mo wn império de corrupção, com cor­
ruptores e corruptos; ou tudo não passa de 
contos imaginários ... ". 

- Vítor Serpa in "A Bola". 

"A decadência não começou pelos ár­
bitros; mas é neles que pode conswnar­
-se tragicamente". 

- Silva Resende no RECORD. 

"Benfica ganha (3-0) mas o público 
aplaude ... o Chaves! UMA HORA A SO­
FRER". 

- TItulo-manchete do RECORD. 

"Assim vai a guerra na arbitragem. 
Cruz Pereira apresenta queixa-erime con­
tra Pimenta Machado". 

- Chamada 1ª página do RECORD. 

"Investigação do DN confirma que mi­
lhares de portugueses não dispõem de 
abastecimento ao domicílio. 500 freguesi­
as sem água". 

- TItulo-manchete do DN de Lisboa. 

"O momento é de viragem nas questões 
autonómicas, pois a experiência de duas 
décadas de governo social-democrata de­
monstrou que o sistema de financiamento 
da autonomia é insatisfatório e gerador 
da sua atrofia". 

- José Medeiros Ferreira no DN de Lisboa. 

"Para substituir Mota Amaral o PSD 
precisou de dois homens: Ma.druga da C0s­
ta, personificou a continuidade; Alvaro Dâ­
maso, pretendeu encarnar a evolução na 
continuidade" . 

-lbidem. 

"A futura Lei de Finanças regionais p0-
derá ser mais importante para a nova fase 
da autonomia insular do que o que se 
anuncia em sede de revisão constitucio­
nal". 

-lbidem. 

"O Dantas infrigiu a lei não escrita que 
estabeleceu não ser legitimo falar daquilo 
a que se chama A CAMA das pessoas". 

- Victor Cunha Rego no DN de Lisboa. 

" ... Das pessoas DA ALTA, entenda-se. 
Das outras, das médias e, sobretudo, das 
baixas, encarregam-se inúmeros progra­
mas de televisão que, a coberto do AMOR, 
do PERDÃO, do ENCONTRO, etc, des­
vendam as intimidades dos néscios e dos 
labregos, dos enganados e dos ignoran­
tes. Ninguém os obriga a lá ir? Com cer­
teza. Mas isso ainda é pior". 

-lbidem. 

"Há wn ano, os portugueses decidiram 
mudar de maioria sobretudo porque eg;. 
tavam cansados do estilo do cavaquismo". 

- José Manuel Fernandes no Público. 

LAPSOS 
& 

LAPSOS 

Na edição de segunda-feira, na notícia 
da publicação do livro do parlamentar do 
PSD, João Lemos Baptista, «A Voz do De­
putado», faltou referir que o apoio dado 
pelo Governo Regional cingiu-se à cedên­
cia dos dados que completaram as inter­
venções na Assembleia Legislativa Regio­
nal. O financiamento da publicação per­
tenceu, única e exclusivamente, a João Le­
mos Baptista. . --

FUNCHAL, 2 DE OUTUBRO DE 1996 

CRÓNICA D O P 'ORT 'O SAN T O 

o império do lixo 
ÂNG ELA VARELA 

De volta áo Porto 
Santo neste último 
mês de Setembro , 

passado tanto tempo desde 
a primeira estadia, aos treze 
anos de idade, tive logo na 
cidade a impressão da pre­
sença das marcas de outro­
ra. Reencontrei então o mes­
mo velho cais e a alameda 
de palmeiras, a antiga igreja 
e a "Hospedagem Palmei­
ra", a única pensão dantes 
existente. Nesta, as mesmas 
escadas da entrada e o mes­
mo pátio interior, além do 
velho prédio com janelas de 
guilhotina, onde se situavam 
os quartos. E construções 
novas, com mais portas, no 
lugar do pavilhão aberto on­
de se tomavam as refeições, 
contíguo à esplanada ao ar 
livre onde se dançava ao som do acordeão 
nas noites tropicais da ilha e onde toda a 
pequena população de veraneantes estava 
alojada ou lá ia desembocar. Não havia ho­
téis nem alojamentos particulares turísti­
cos como agora, quase não havia automó­
veis, Havia passeios de bicicleta que con­
seguiram sobrevi-

Mas dantes, ou no actual fervilhar tu­
rístico e na modernização da ilha, com res­
taurantes, bares, discotecas, comércio, es­
tradas alcatroadas, o que permanece inal­
terável, com a sua impassível transparên­
cia de piscina de águas tépidas, é a longa 
praia de quilómetros e quilómetros de 

tóvão Colombo", com a igre­
ja da Senhora da Piedade ao 
fundo, e o lixo despejado no 
chão, em volta do contentor, 
mesmo debaixo das palmei­
ras seculares da Casa, arru­
ina-nos o plano. 

É de facto tocante a per­
sistência da Câmara do Por­
to Santo em tanto remar 
contra estas marés cheias de 
lixo. São os cestos laranja, 
verdes e brancos e os con­
tentores verdes quadrangu­
lares e pretos cilíndricos 
postados como sentinelas ao 
longo das ruas, das estra­
das, da extensão da praia. 
São os varredores no seu 
fresco uniforme camarário 
bege e verde, a condizer com 
as cores dos colectores de li­
xo e com a viçosa coloração 

das palmeiras que predominam na paisa­
gem física, assim como o lixo predomina 
na paisagem humana. E todos os dias os 
camiões-cisternas, deslocando-se em es­
trondo solene, lançam no solo os seus en­
viados, a fim de colherem todo o lixo de 
todos os contentores verdes quadrangula-

res e pretos cilíndri­
ver dentro do trân­
sito vivo de agora. 
Havia também pas­
seios de burrico 
que se transforma­
ram nos de cavalos 
atrelados a carrio­
las para turistas. 

cos, de todos os ces­
tos laranja, verdes e 
brancos 

Mistério. Mistério 
a sondar ... 

• Pretende-se uma fotografia da casa "Museu Cristóvão 
Colomboll

, com a igreja da Senhora da Piedade ao fundo, 
e o lixo despejado no chão, em volta do contentor, 
mesmo debaixo das palmeiras seculares da Casa, 
arruina-nos o plano. 

Em todo o territó­
rio nacional, no con­
tinente e na Madei­

ra, como em todos os países meridionais, 
no sul da Itália e da Espanha, o lixo faz 
parte integrante da vida urbana. Faz par­
te da extroversão dos povos latinos e me­
diterrânicos. Se estes tudo deitam cá para 
fora, desde as palavras aos actos, porque 
não deverão deitar também os seus dejec­
tos, rasto da sua passagem sobre a terra? 

Não havia tanta, tanta gente, tanta mora­
dia com os seus habitantes encerrados no 
meio dos cactos do jardim, tanta dispersão 
por pequenos oásis apesar dos veranean­
tes serem na maior parte familiares, ami­
gos ou conhecidos da vizinha Madeira. Ha­
via uma ilha quente, quase deserta e seca e 
uma vila pequena onde os jovens se con­
centravam em grandes grupos que à noite 
cantavam e tocavam nos passeios ao cais 
e no Largo, para terminarem na esplana­
da da pensão. Onde todos se conheciam, 
da geração dos pais e da dos filhos, onde 
todos eram família, amigos ou colegas de 
escola. 

areia dourada, local purificador da pere­
grinação de portugueses e estrangeiros. 
Só um pequeno pormenor, quase desper­
cebido de início, começa a ganhar vulto, 
a invadir a nossa respiração que busca fé­
rias revitalizadoras. É a quantidade de li­
xo que acompanha os nossos passos, ao 
longo das ruas, das rampas, das levadas, 
das estradas. Espreita-se um velho moi­
nho típico e descobre-se que o interior é 
afinal um grande depósito de lixo. Passa-se 
por uma antiga casa solarenga arruinada 
e a entrada é-nos vedada pela acumulação 
arqueológica de camadas de lixo. Preten­
de-se uma fotografia da casa "Museu Cris-

"O Funchal é uma flor. Não o sujem por 
favor": é a voz suplicante do slogan ma­
deirense. Mas, perante a impotência de to­
das as vozes pisadas, o Império do Lixo 
lá está, e lá continuará pelos séculos fo­
ra, cobrindo, no seu lastro epidémico, toda 
a crosta terrestre. 

, I , I 4 t' I') .J';'JJlll"'· I , ~J 
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RIBEIRA B R A V A 

Praia confirmou-se 
como cartaz turístico "Verão 

Musical" 
em Machico 

M ais uma época bal­
near chegou ao fim. 
Dos quatro meses­

de 01 de Junho a 30 de Se­
tembro - oficialmente dedi­
cados aos banhistas, pratica­
mente só o período que com­
preende a estação de Verão é 
que foi por inteiro dedicado 

. aos muitos veraneantes aman-
tes da praia. 

No concelho da Ribeira 
Brava, apesar da vasta fren­
te mar que se estende desde a 
Fajã dos Padres, em Campa­
nário, até a Tabua, os bons 
acessos ao oceano escassei­
am. Face a esta condicionante 
natural, a praia da Ribeira 
Brava, existente à direita da 
foz da ribeira, é desde há mui­
to a mais apetecida praia do 
Concelho e aquela que pro­
porciona as melhores condi­
ções aos muitos banhistas que 
ao longo da época "forte" vi­
sitam este espaço. 

Praia deve ser 
melliorada 

Este ano não fugiu à regra. 
Contudo, apesar das melho­
rias que se verüicaram nas 
estruturas existentes neste es­
paço, ainda algo há por fazer, 
a fim de permitir que·esta zo­
na balnear seja um local ver­
dadeiramente convidativo e 
aprazível. Potencialidades 
não lhe faltam. 

A Câmara Municipal da Ri­
beira Brava tem sido a enti­
dade que ao longo dos anos 
chama a si, na época de Ve­
rão, a responsabilidade em 
dotar a praia de condições 
propícias. 

Para além dos habituais 
estrados, guarda-sóis, espaço 
de solário c:iriJ.entado, recinto 
de areia para jogos, baliza­
mento no mar, plataforma flu­
tuante e de um vigilante, o re­
forço dos duches foi o dado 
relevante, face às carências 
de anos anteriores. A opera­
cionalidade dos balneários 
deixou novamente algo a de­
sejar. A animação de praia 
voltou a marcar presença as­
sídua, não só com as rádios 
locais e a sua "congénere" rá­
dio-escola, mas também com 
um vasto programa de ani­
mação durante todos os fins­
de-semana. 

Se esta praia já detém as 
condições mínimas exigíveis, 
poderão, no entanto, ser rea­
lizados alguns melhoramen­
tos. Especialmente quanto à 
funcionalidade, como ficou 
comprovado uma vez mais es­
te Verão. Os pequenos me­
lhoramentos em toda a área 
abrangente da praia são da­
dos a ter em linha de conta 
em próximos anos. É, por 
exemplo, a situação que se 
prende com o antigo pontão, 
onde resta agora um escom­
bro que urge ser reparado ou 
retirado do "coração" da 
praia. Há ainda, como nota 

de alerta, a necessidade de 
prolongamento da praia pa­
ra Oeste, que é outro dos atri­
butos possíveis. Todavia, ano 
após ano, a tendência parece 
ser encurtar a área balnear. 

Uma morte 
a lamentar 

À margem das infra-estru­
turas, esta'época balnear, a 
exemplo de outras, trouxe a 
esta privilegiada Costa Oes­
te, uma vez mais, temperatu­
ras bem apetecíveis e, regra 
geral, muito sol. 

Outro dos factores essen­
ciais para o sucesso de qual­
quer praia é a qualidade da 
água do mar. Muitas vezes al­
vo de polémica, a qualidade 
da água márÍtima ríbeira-bra­
vense, foi outro dos argu­
mentos, desta feita válidos du­
rante este Verão. Das 6 aná­
lises bacteriológicas da água 
do mar, feitas desde meados 
de Maio até meados do tran­
sacto mês de Setembro, na z0-

na de banho da praia da Ri­
beira Brava, pelo Laborató­
rio de Saúde Pública do Cen­
tro Regional de Saúde, todas 
elas asseguraram boa quali­
dade da água, satisfazendo os 
valores imperativos pela sem­
pre exigente Comunidade Eu­
ropeia. 

À margem destes elemen­
tos genericamente positivos, 
lamentável, apesar da vigi­
lância assegurada por um na­
dador-salvador, foi a confir­
mação de uma morte na praia 
da Ribeira Brava. 

A única que se registou em 
toda a Região, no que con-

• Acabou, oficialmente, a época balnear de 1996. Sol sempre 
brilhante, água do mar convidativa e muita animação marcaram 
positivamente este Verão de 96 na praia da Ribeira Brava. 

No âmbito do "Verão Mu­
sical", programa da respon­
sabilidade da Junta de Fre­
guesia de Machico, realizou­
-se no passado domingo, nes­
ta cidade, um espectáculo 
animado pelo conjunto 
"Amigos da Música". Este 
certame, que vai na terceira 
edição, pretende promover 
a música no concelho. 

A contrastar, o registo da única morte nas praias da Madeira. 

A praia da Ribeira Brava teve este ano muita animação. 

Esta última actividade te­
ve lugar no Largo da Praça 
e proporcionou um ambien­
te de alegria e convivio, a re­
sidentes e visitantes. Os 
"Amigos da Música" são um 
agrupamento composto por 
naturais da cidade de Ma­
chico e conseguiu atrair um 
grande número de especta­
dores. Relativamente ao con­
curso sobre história local 
que se realiza sempre com 
o "Verão Musical", a per­
gunta do último fim-de-se­
mana foi sobre a data em 
que chegaram os descobri­
dores a Machico. O vence­
dor deste concurso recebeu 
um conjunto de livros sobre 
história de Machico e um 
jantar no restaurante "Mer­
cado Velho". 

cerne a áreas balneares vi­
giadas. 

Animação foi outra 
constante 

A animação foi outra das 
mais-valias para a praia da 
Ribeira Brava. Para além das 
"locais" Rádio Brava e Rádio 
Sol, a Rádio Forte da Escola 
Secundária também marcou 
presença, pese embora o fao­
to dos pontos altos de anima­
ção se terem verificado aos 
fin&de-semana na esplanada 
da praia. 

Do pacote apresentado 
neste Verão'96, realce para a 
presença de vários artistas e 
bandas, não só regionais c0-

mo também nacionais. Entre 
os continentais, nota para o 
concerto do Quinteto Zézé 
Fernandes, e para os diver­
sos grupos da Universidade 
do Minho e do Centro Social 
de Souselas (Coimbra). O ní­
vel interno, registe-se a reali­
zação do Concurso Regional 
"Miss Verão Madeira'96", 
Concurso de Despique, e 3. º 
Concurso de Acordeão. 

Entre muitos outros no­
mes locais que ao longo da 
época estival actuaram na Ri­
beira Brava, Banda D'Além e 
Água D'Alto foram agrupa­
mentos que fizeram "cair o 
pano" da melhor maneira no 
domingo passado, no Con­
certo Fim de Verão. 

Eis um traço sobre o que 
foi o Verão de 96 na Ribeira 
Brava. Agora resta-nos espe­
rarpor97. 

ORLANDO DRUMOND 
CORRESPONDENTE NA RIBEIRA BRAVA 

Biblioteca e Arquivo Sílvio Lamim Viegas 
Centro de Documentação de Estudos Sociais 

(Com as Crianças no Coração), 

ABRIR O CORAÇÃO PARA COMPREENDER, 
ABRIR AS MÃos PARA SOCORRER. 

, 
14fUJ'" -lçJ /0 
(~ p, \ 

AS CRIANÇAS TÊM MAJESTADE. 
QUANTO MAIS POBRE E ABANDONADA 

MAIS VALOR ELA TEM. 

Quantas janelas fechadas , quan­
tas estrelas apagadas, quantos 
homens adormecidos, quantas 
fogueiras já não dão luz, por não 
serem alimentadas. Defendamos 
as crianças. Todas as forças . 
Todos os corações. Todas as inteli­
gências . Bem podemos chorar a 
ruína de tantas crianças. A braços 
com a promiscuidade, o analfabe­
tismo, a nudez, a viela e a taber­
na. 

PROJECTO "ABRE-TE SÉSAMO" 
ABRIR O CAMINHO 

PARA O RENASCER DA ESPERANÇA 

A biblioteca em epígrafe, com os olhos sempre fitos nos rroblemas sociais das crianças 
da nossa terra, oferecerá 11 malas pedagógicas (materia escolar) a um número idêntico 
de escolas do Ensino Básico (1 mala por cada concelho) da Região Autónoma da 
Madeira. 
Onde estão as obras florescentes da nossa caridade, as realizações ousadas da nossa 
justiça? Que outras instituições e outros agentes sociais da comunidade sigam este e 
todos os bons exemplos de benfazejo social em prol da infância desvalida, pela satisfa­
ção e alegria interior do bem comum. Pelo enobrecimento social das crianças. Pelo futu ­
ro da nossa terra . 
Se todos os cristãos fossem cristãos a valer, o problema social não exi stiria. 
Com efeito, a reforma do género humano passa fulcral mente pela reforma do indivíduo. 
De dentro para fora. Do componente para o composto. Não há outras panaceias, nem 
reformas sociais, ou revoluções que tenham o poder de tornar o homem plenamente 
homem ~ Não basta passarmos de uma gaiola velha para uma gaiola nova. 

APOIO DA CARTONADA PAPELARIA TÉCNICA 
OPM - SOCIEDADE OPERAÇÕES PORTUÁRIAS DA MADEIRA, SA 
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U M PAís D O I S SISTEMAS 

Hong Kong espera 
transferência difícil 

A partir de 1 de Julho de 97, Hong Kong passa a estar sob as orientações de Pequim. 

• A transferência de soberania gera 
algumas expectativas em Hong Kong. 
A teoria de Deng Xiaoping, que prevê 
uma orientação baseada num país com 
dois sistemas, poderá trazer surpresas. 

oro A transferência de poderes em 
1 de Julho de 1997 será em si mes­
ma a consumação do facto que 
Hong Kong passará a ser parte in- . 
tegrante de um estado soberano, 
ficando sujeito à autoridade de Pe­
quim em questões de soberania 
como a defesa e a diplomacia. 

A té ao fim do ano, a China 
vai escolher um cidadão de 
Hong Kong, de etnia chi­

nesa, com mais de 40 anos e sem 
passaporte estrangeiro, para go­
vernar a ainda colónia britânica 
depois da transferência da sobe­
rania em 1997. 

nente no território há pelo menos 
20 anos - cabe a tarefa histórica 
de passar à prática um edificio teó­
rico nunca testado, o conceito "Um 
País, Dois Sistemas" criado por 
Deng Xiaoping, que Pequim pre­
tende aplicar à futura existência 
de Hong Kong como Região Admi­
nistrativa Especial da China. 

As dificuldades do chefe do exe­
cutivo surgirão na definição das 
ténues fronteiras entre aquilo que 
cai sob a alçada de "um país" e 
aquilo que será necessário para 
fazer cumprir as promessas sobre 
os "dois sistemas", sobre o funcio­
namento de uma economia e de 
uma sociedade eminentemente ca­
pitalistas no seio de um regime c0-

munista. 

"Como chefe do sistema de 
Hong Kong, (o chefe do executi­
vo) deverá defender sempre os in­
teresses de Hong Kong quando en­
trem em conflito com os interes­
ses de Pequim ( ... ), terá de ser 
alguém que actue como defensor 
do sistema de Hong Kong man­
tendo-se ao mesmo tempo total­
mente comprometido com o con­
ceito de um país", diz o comenta­
dor político da revista "Far 
Eastern Economic Review", Frank 
Ching, ilustrando o que seria uma 
situação ideal. 

A autonomia, administrativa e 
financeira, de Hong Kong no seio 
da China, está prometida na Lei 
Básica, a mini-constituição que en-

Ao primeiro chefe do executivo 
de Hong Kong pós-1997 - que terá 
também de ser residente perma-

A primeira parte da equação 
não oferecerá dificuldades de mai-

• 
CINCO NOMES NA CORRIDA 

Os primeiros candidatos 
A corrida ao cargo de primeiro chefe do 

executivo de Hong Kong pós-transferên­
cia da soberania para a China, ganhou ontem 
um novo concorrente com o anúncio da can­
didatura do empresário local Peter Woo. 

Peter Woo, 50 anos, anunciou a sua can­
didatura num comunicado emitido ontem on­
de diz que pode vir a servir como chefe do 
executivo depois de 1 de Julho de 1997 "é uma 
oportunidade de fazer uma retribuição à co­
munidade". 

Woo, presidente da Autoridade dos Hos­
pitais de Hong Kong, demitiu-se recentemen-

• te do cargo de presidente do grupo empresa­
rial do sector da navegação comercial World-

wide, e surge como um concorrente directo 
do armador Tung Chee Hwa, que apesar de 
não ter ainda anunciado formalmente a sua 
candidatura ao cargo máximo da adminis­
tração local pós-1997 é considerado como o 
favorito da China para o lugar. 

Para além de Tung Chee-hwa, e agora de 
Peter Woo, os nomes avançados como prin­
cipais pretendentes ao cargo de primeiro "go­
vernador" de Hong Kong sob soberania chi­
nesa já com intenções declaradas incluem o 
chefe do sistema judiciário local, Sir Ti Li­
ang Yang, o juiz reformado Arthur Garcia e o 
advogado Lo Tak-shing, notório pela rapidez 
com que passou de "pilar" da administração 

colonial britânica junto da população local a 
crítico de Londres e a acérrimo promotor das 
posições de Pequim. 

Sem intenções anunciadas mas conside­
rada a favorita entre a população e a "reserva 
moral" da corrida ao cargo de chefe do exe­
cutivo pós-1997, surge, entretanto, a actual 
secretária-chefe do governo local , Anson 
Chan. O chefe do governo de Hong Kong pós­
transferência da soberania deverá ser esco­
lhido sob a égide da China até ao fim do ano 
por um Comité de Selecção de 400 membros, 
que se encontra em fase de constituição de­
pois de um exercício público de nomeação de 
candidatos a membros. 

FUNCHAL, 2 DE OUTUBRO DE 1996 

trará em vigor em 1997 e que ga­
rante a manutenção "basicamen­
te inalterada" dos actuais siste­
mas económico, social, adminis­
trativo e judicial durante pelo 
menos 50 anos depois da transfe­
rência da soberania. 

Mas observadores locais de as­
suntos chineses, incluindo figu­
ras pró-China, são quase unâni­
mes em verem o principal desa­
fio do futuro chefe do executivo, 
ao tentar garantir o funciona­
mento dos "dois sistemas", não 
em batalhas ideológicas com a or­
todoxia do regime de Pequim, 
mas na tarefa, que se prevê ár­
dua, de defender Hong Kong da 
cobiça de uma variedade de em­
presas estatais, autoridades pro­
vinciais e departamentos gover­
namentais chineses atraídos por 
visões de riqueza fácil. 

Tráfico de influências 

Para Joseph Cheng, chefe do 
departamento de Ciências Políti­
cas da Universidade de Hong 
Kong, a batalha vai ser entre o 
empenho e a capacidade do futu­
ro chefe do executivo em afirmar 
o "valor fundamental do prima­
do das leis como base do funcio­
namento da sociedade local" e o 
tráfico de influências em que se 
tornaram especialistas os inte­
resses económicos que orbitam 
em torno do governo central de 
Pequim. 

Lau Siu-Kai, académico e con­
selheiro de Pequim em Hong 
Kong, reconhece o risco da ten­
tação de interferência, apesar das 
melhores intenções do governo 
central, e considera que a melhor 
defesa do chefe do executivo será 
a de fazer valer o peso económico 
de Hong Kong e a importância pa­
ra a China do seu estatuto de cen­
tro financeiro internacional. 

"O valor económico de Hong 
Kong para a China dará ao chefe 
do executivo local acesso directo à 
liderança chinesa e será a melhor 
garantia contra tentativas de apro­
veitamento político que possam 
pôr em causa a .credibilidade in­
ternacional de Hong Kong", diz 
Lau Siu Kai. 

Como em quase todos os as­
pectos da transição de Hong Kong 
para a soberania chinesa, a no­
meação do futuro chefe do execu­
tivo tem também a sua teoria da 
conspiração. 

É uma teoria partilhada pelos 
membros mais radicais da ala li­
beral que vêem em todo o proces­
so de selecção do futuro chefe da 
administração local uma farsa que 
tenta esconder o controlo absoluto 
de Pequim sobre os destinos de 
Hong Kong, apesar das promes­
sas de autonomia. 

As teorias da conspiração são 
normalmente sedutoras e, pela 
sua própria natureza, difíceis de 
refutar, mesmo quando os seus de­
fensores admitem esperar estar 
enganados. 

Cinco candidatos 

Entretanto, o cargo que a partir 
de 1 de Julho de 1997 ficará enta­
lado entre "um país" e "dois sis­
temas" tem para já cinco preten­
dentes anunciados e uma reserva 
moral. 

O chefe do governo de Hong 
Kong pós-transferência da sobe­
rania deverá ser escolhido sob a 
égide da China até ao fim do ano 
por um Comité de Selecção de 400 
membros, que se encontra em fase 
de constituição, depois de um 
exercício público de nomeação de 
candidatos a membros. 
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C L I M A M E NOS T E N S O 

Britânicos e chineses 
preparam mudanças 

A melhoria de relações não evita os protestos pela morte recente de um activista político 
de Hong Kong. 

• Num clima mais amigável, 
os representantes da Grã-Bretanha 
e da China intensificam as inevitáveis 
mudanças de 97. Alguns reparos 
e sugestões substituem críticas antigas. 

os representantes da Grã­
Bretanha e da China em 
Hong Kong assinalaram 

ontem os 47 anos da fundação 
da República Popular da China 
com um brinde conjunto, o últi­
mo antes da transferência da so­
berania da ainda colónia britâ­
nica em 1997. 

O governador Chris Patten e 
o director da delegação local da 
agência oficial Xinhua, Zhou 
Nan, cumpriram o ritual da re­
cepção comemorativa do aniver­
sário da República Popular num 
ambiente mais desanuviado que 
o dos últimos anos, assinalando 
uma melhoria do relacionamen­
to sino-britânico sobre Hong 
Kong, que tem sido marcado por 
sucessivos diferendos políticos. 

Marcando o ambiente mais 
cordial, Zhou Nan disse no seu 
brinde que "foram feitos pro­
gressos no relacionamento sino­
britânico" e que a comemoração 
do 47. Q aniversário da Repúbli-

ca Popular da China servia tam­
bém para "acolher o regresso de 
Hong Kong à mãe-pátria". 

Chris Patten, o último gover­
nador da colónia britânica, res­
pondeu a Zhou Nan referindo 
que a transferência da soberania 
de Hong Kong terá "uma impor­
tância enorme na maneira como 
o mundo encara a China" ao con­
centrar as atenções mundiais so­
bre a evolução do território de­
pois de 155 anos de presença co­
lonial britânica. 

Patten, que se tornou "perso­
na non grata" para Pequim ao in­
troduzir reformas democrati­
zantes no sistema político local, 
não fez as suas críticas habitu­
ais aos planos da China para a 
dissolução em 1997 do Conselho 
Legislativo local, eleito, de acor­
do com as reformas do governa­
dor, em 1995 para um mandato 
de quatro anos. 

O governador não deixou no 
entanto de abordar o assunto in-

directamente, ao elogiar o actu­
al Conselho Legislativo como o 
"pulso da sociedade" e ao sali­
entar o funcionamento da socie­
dade local com base no primado· 

. das leis. 
Zhou Nan adiantou que "a 

confiança no futuro dos cidadãos 
de Hong Kong está a crescer" e 
apelou para que "todos os com­
patriotas de Hong Kong, de to­
das as tendências políticas", con­
tribuam para uma transferência 
da soberania sem sobressaltos. 

Entretanto, junto à entrada do 
Centro de Convenções de Hong 
Kong, onde decorreu a recepção 
comemorativa, cumpriu-se outro 
ritual, o da realização de mani-. 
festações por activistas locais. 

Dois grupos distintos mani­
festaram-se ontem enquanto os 
cerca de 600 convidados chega­
vam para a recepção. 

Activistas do grupo radical 
Cinco de Abril, empunhando uma 
bandeira chinesa preta em vez 
de vermelha, exigiram a liberta­
ção de todos os dissidentes pre­
sos na China, enquanto.um ou­
tro grupo apelava para que o go­
ver no chinês tome "acções 
fi r mes" na questão da disputa 
territorial com o Japão sobre as 
ilhas Diaoyu-senkaku. 

FUNC HAL, 2 DE OUTUBRO DE 1996 

P O N T O 

D E 
VISTA 

A poucos meses da data 
marcada faz-se a antevisão 
da transição de poder em 

Hong Kong. E novamente surge 
a velha cantiga "um pais, dois sis­
temas" que deve ter sido inven­
tada por um' escritor de contos in­
fantis chinês. Mas nem mesmo as 
criancinhas acreditam no que pro­
mete Pequim. Certo, mesmo, é 
que a ditadura vai chegar à ex-co­
lónia britânica. E depois será a 
vez de Macau, antes mesmo do fi­
nal do século. 
Por muito que se diga o contrá­
rio, a única faceta da vida das co­
lónias ocidentais na costa chinesa 
que será .mantida é a económica. 
O regime comunista pretende ter 
duas portas abertas ao capitalis­
mo ocidental e vai manter o sis­
tema económico. O resto, princi­
palmente os direitos humanos, se­
rão mera letra de acordo que 
ficará por cumprir. 
Os políticos portugueses e britâ­
nicos podem argumentar que "na­
da havia a fazer" perante o "pe­
dido" chinês. Todavia, muito pou­
co foi tentado e nem foram 
consultadas as populações locais. 
Ninguém perguntou aos milhares 
de portugueses, naturais de Ma­
cau, se pretendem passar a ser 
chineses e viver debaixo de um 
novo regime. O certo é que terão 
o direito de vir para Portugal, co­
mo qualquer outro cidadão. E 
provavelmente não serão poucos 
a regressar a Lisboa ... 
Por muito que se tente pintar a 
ditadura de Pequim com novos 
tons de "abertura", o certo é que 
o massacre de dez mil pessoas, 
depois dos confrontos de Tianan­
men, e as execuções públicas qua-

• O r.egime comunista chinês pretende ter duas 
portas abertas ao capitalismo ocidental 
e vai manter o sistema económico. O resto, 
principalmente os direitos humanos, serão 
mera letra de acordo que ficará por cumprir. 

A China continua a ser um dos países que envergonham o 
planeta e não dá o minimo sinal de pretender mudar. 

se diárias não podem ser escon­
didos. A China continua a ser um 
dos países que envergonham o 
planeta e não dá o mínimo sinal 
de pretender mudar. E é para as 
mãos de um pais destes que vão 
passar Hong Kong e Macau. Pro­
vavelmente porque valores mais 
altos se levantam. 

J.s. 
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Edmilson 

e Leonardo 
fora urnjogo 
o defesa croata do Spor­

ting Balajic foi ontem 
suspenso por um jogo pela 

. Comissão Disciplinar da 
Liga Portuguesa de Fute­
bol Profissional (LPFP), no 
seguimento do encontro 
frente ao Leça, da 5ª jorna­
da do campeonato nacio­
nal. 

O Farense foi o clube 
mais castigado da primei­
ra divisão com as suspen­
sões de Pedro Miguel e 
Raúl Barbosa, ambas por 
um jogo, suspensão mcten­
siva a Crespo (União Lei­
ria) e Tavares (Boavista) 

Na II Divisão de Honra, 
Edmilson e Leonardo do 
União foram suspensos por 
um jogo em consequência 
dos cartões exibidos no 
jogo da Covilhã. 

Neuchatel 
surpreendido 

por Sion 
O Neuchatel deixou-se 

surpreender em casa pelo 
Sion, vencedor por 3-1, num 
jogo em atraso do campeo­
nato suíço de futebol, mas 
mantém a liderança da 
prova. 

O Sion ainda tem um 
jogo de atraso, pelo que, 
caso vença, ainda pode 
entrar na corrida do título. 

Após 14 jornadas, o 
Neuchatellidera com 28 
pontos, contra 27 do Lausa­
na e 23 do Sion, com 
menos um jogo. O campe­
ão em título, o Grasshop­
per, está a fazer uma exce­
lente campanha europeia, 
mas na Suiça apenas quar­
to, com 22 pontos. 

Carlos Cardoso 
director 

do Jamor 
Carlos Alberto Graça de 

Paula Cardoso, de 50 anos, 
foi ontem nomeado direc­
tor de serviços do Estádio 
Nacional. 

Carlos Cardoso é licen­
ciado em física e doutora­
do pela Universidade esco­
cesa de Glasgow. 

Como dirigente exerceu 
o cargo de presidente da 
Federação Portuguesa de 
Atletismo (FPA) antes do 
actual presidente Fernan­
do Mota, foi vice-presidente 
da Confederção ibero­
americana de Atletismo e 
delegado da Federação 
Internacional de Atletismo 
(IAAF) nos "mundiais" de 
crosse e estrada. 

Como atleta, Carlos 
Cardoso esteve 15 anos ao 
serviço do Benfica tendo 
sido campeão nacional a 
nível federado e universi­
tário e recordista nacional 
da estafeta 4x100. 

Carlos Cardoso vai 
ocupar, no Estádio Nacio­
nal, o cargo deixado, há 
cerca de dois meses, por 
Vital de Melo. 

• • 

• Basquetebol europeu no Funchal 

A equipa feminina do Clube Amigos do Basquete inicia esta noite a sua participação 
na Tala Liliana Ronchetti, defrontando as alemães do Osnabrucker SC. 

II CHICOTADA PSICOLÓGICA" N O NACIONAL 

Jair Picerni de regresso 
O empate com o Atlé­

tico foi a "gota de 
água" que levou à 

saída de José Moniz do 
comando técníco do Naci­
onal. A direcção conside­
rou que os resultados 
alcançados neste início de 
temporada não correspon­
diam à qualidade do plan­
tel, nem às pretensões do 
clube e decidiu prescindir 
dos seus serviços. Junto 
com o técnico madeirense 
sai também Orlando 
Ramin, que vinha desem­
penhando funções de 
secretário técnico, ao 
passo que David Gomes se 
irá manter em funções. 

Para render Moniz, o 
Nacional virou-se para o 
mercado brasileiro, fazen­
do regressar o técnico Jair 
Picerni, que há algumas 
épocas atrás orientou a 
equipa na I Divisão nacio­
nal. Picerni, de resto, tem 
a sua chegada ao Funchal 
prevista para hoje. 

Aliás, em surdina já se 
ouvia falar que a saída de 
José Moniz estava iminen­
te, até porque havia contes-

. tação ao seu trabalho por 
parte de alguns dirigentes 
e jogadores. 

Mudança devido 
aos resultados 

Rui Alves, presidente 
"alvi-negro", confirma as 
razões para a dispensa de 
José Moniz. «Esta mudan­
ça deve-se essencialmente 
aos resultados. Na avalia­
ção que eu faço ao plantel, 
atendendo à qualidade do 
mesmo e ao investimento 
que a direcção está a 
fazer , não posso aceitar 
que à quinta jornada este­
jamos a sete pontos do 
primeiro. Sem modéstias 
digo que estamos para a II 
Divisão B, com este plan-

• À quinta jornada do campeonato, e alegadamente 
devido a resultados menos bons, a direcção do 
Nacional decidiu despedir o técnico José Moniz. E de 
imediato providenciou um substituto: Jair Picerni, um 
técnico brasileiro que já orientou a equipa na I Divisão. 

NtLlO GOMES 

Para o presidente do Nacional, Jair Picerni (na foto a dirigir os "alvi-negr.os" na I 
Divisão) é a opção ideal para o clube ... 

• 
REACÇÃO DE JOSÉ MONIZ 

"Humilharam -me ... " 
AJosé Moniz sucedeu uma situação carica­

ta. Orientou o treino da manhã - a convo­
catória para a reunião foi feita a meio da sessão 
- e à hora do almoço recebeu a comunicação 
do seu despedimento, no decorrer de uma reuni­
ão rom elementos da direcção da rolectividade e 
na qual participou também o secretário técni­
ro, Orlando Ramin, igualmente despedido. 

Comentando a situação para o DIÁRIO, o 
técnico madeirense não esconde algum incon­
formismo com este despedimento. «A direcção 
disse-me que os resultados não eram os espe­
rados e que haviam resolvido substituir-me. 
Com base nisto, tenho de aceitar a decisão, 
pois eles são a entidàde patronal e eu apenas 

um empregado. Mas não deixo de dizer que 
me humilharam com esta decisão. Acho que 
com o meu passado e o meu currículo não 
merecia uma atitude destas». 

E José Moniz explica porque se considera 
humilhado. «Numa II Divisão B, ser despedi­
do à quinta jornada, devido a alegados maus 
resultados é uma humilhação. Os resultados 
podem não ser bons, mas daí até serem maus 
vai uma grande distância. Penso que esta foi 
uma desculpa que a direcção entendeu arran­
jar, mas as considerações ficam para as pesso­
as. Acho que não era ainda a altura para que 
esta situação acontecesse». 

N.G. 

BARCELONA PRIVADO D O GUARDA-REDES 

Baía ao serviço da selecção 
AFederação Portuguesa 

de Futebol (FPF) mante­
ve-se ontem firme quanto à 
manutenção do guarda-redes 
Vítor Baía nos trabalhos da 
selecção, resistindo desta 
forma às diversas tentativas 
dos dirigentes do Barcelona 
de o ceder à formação catalã. 

A equipa espanhola, que 
pretendia o concurso de 
Baía no encontro de hoje 
frente ao Tenerife, tentou 
ainda durante a tarde de 
ontem convencer a Federa­
ção a ceder o guarda-redes, 
através do seu vice-presi-

dent, mas não conseguiu. 
Num dia que ficou marca­

do pela lesão de Sérgio 
Conceição, que já regressou 
ao Porto, a possibilidade de 
Baía poder jogar hoje em 
Barcelona esteve sempre 
presente, apesar dos dirigen­
tes federativos se manterem 
irredutiveis. 

Menos satisfeito com a 
decisão estava Vítor Baía, que 
se mostrou disponível para 
jogar em Barcelona e pela 
selecção, explicando ter já 
actuado em dois dias segui­
dos, quando representou a 

equipa portuguesa na Armé­
nia e no dia seguinte jogou 
pela formação catalão 

Em relação aos 21 jogado­
res ronvocados, apenas o caso 
de Sérgio Conceição preocu­
pou ontem a equipa clínica da 
selecção, tendo o médico 
Bargão dos Santos explicado 
que o portista sofreu "uma 
pequena lesão na face externa 
da coxa, correspondente a 
uma pequena ruptura". 

Embora o caso não fosse 
grave, Bargão dos Santos 
adiantou que o jogador só 
estará apto dentro de 15 dias, 

pelo que a equipa técnica deci­
diu dispensá-Io. Alertado para 
a perda de um jogador, Artur 
Jorge já referiu que não 
chamará alguém para o 
render, salientando que a 
lesão de Sérgio Conceição "foi 
desagradável para nós e para 
ele, uma vez que esta foi a 
primeira vez que foi chama­
do a selecção principal". 

Dos restantes, realçe para 
a presença no treino da tarde 
dos benfiquistas João Vieira 
Pinto e Hélder, que foram 
dispensados do treino da 
manhã devido a terem actua-

tel, como os "grandes" 
estão para os restantes 
clubes da I Divisão. O 
Nacional poderia não estar 
em primeiro, mas nunca 
neste posição em que 
está». 

Rui Alves ressalva, no 
entanto, que não está em 
causa a capacidade do ex­
técnico. «Todos nós em 
variadas funções temos 
êxito em algumas circuns­
tâncias , mas noutras não 
somos tão felizes. Neste 
caso, penso que não houve 
a identificação do plantel 
na sua totalidade com os 
métodos do treinador e 
urgia que se fizesse uma 
alteração». 

Técnico de qualidade 
comprovada 

O presidente do Nacio­
nal salienta que Jair Picer­
ni é a opção ideal para o 
clube. «Analisamos várias 
situações e chegámos à 
conclusão de que esta 
seria a melhor opção. A 
condição económica do 
clube limitava o leque de 
opções, mas felizmente 
para nós, tivemos da parte 
do Jair Pi cerni a máxima 
compreensão para o 
momento que o clube atra­
vessa. É um técnico que 
deixou muito boas impres­
sões quando passou pelo 
Nacional e que nos dá 
plenas garantias de reali­
zação de um bom trabalho. 
É o treinador com o perfil 
indicado para promover a 
coesão e a união deste 
grupo de grande qualida­
de que o Nacional, efecti­
viamente, tem». 

Em relação ao acordo 
de rescisão com José 
Moniz, Rui Alves manifes­
ta-se convicto de que o 
mesmo será fácil. 

do pelo Benfica na segunda­
-feira, e de Nélson e Rui Costa, 
que chegaram durante a tarde 
de ontem. 

Também o sportinguista 
Paulo Alves esteve no centro 
das atenções, quando foi refe­
rido o eventual interesse do 
Derby County (da primeira 
liga ingiesa) na sua aquisição, 
mas o avançado "leonino" 
negou ter qualquer conheci­
mento do caso. 

A selecção portuguesa 
joga sábado em Kiev frente 
a Ucrânia, no seu segundo 
compromisso para o grupo 
nove de apuramento para o 
"mundial" de França'98, 
defrontando quatro dias 
depois a sua congénere alba­
nesa, em Tirana. 
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MARíTIMO P A R A ESPINHO 

Carlos Jorge e Jokanovic 
continuam em dúvida 

D epois do empate de 
domingo passado 
frente ao Boavista (2-

2), o Marítimo prepara, já, o 
jogo da próxima jornada fren­
te ao Sporting de Espinho. 
Uma partida antecipada da 
sexta ronda do campeonato da 
I Divisão, marcada para do­
mingo no recinto dos espi­
nhenses. 

O plantel "verde-rubro" re­
gressou ontem ao trabalho 
com duas sessões de treino, a 
de manhã com cariz de índo­
le física enquanto à tarde se 
assistiu a um treíno em que as 
componentes técnicas e tácti­
cas estiveram em evidência. 
Aqui, também, uma especial 
atenção para o treíno da fina­
lização quer através de lances 
de "bola parada" quer na se­
quência de iniciativas indivi­
duais. 

Para o jogo de domingo 
em Espinho, tal como o 
DIÁRIO referiu na última edi­
ção, Marinho Peres não po­
derá contar com o médio Tia­
go que se encontra ao serviço 
da selecção de Esperanças, 
com jogos programados para 
a Ucrânia, sexta-feira, e Albâ­
nia, na terça-feira. Uma "bai­
xa" considerável já que de fo­
ra fica um dos elementos mais 
influentes no conjunto "marí­
timista". 

Mas se Tiago estará au­
sente, o avançado Alex mar­
cará presença. É que o cana­
diano irá representar a selec­
ção do seu país mas devido à 
antecipação do jogo com os "ti­
gres", poderá defrontar o E& 
pinho. 

Relativamente a esta par­
tida, em dúvida continuam 
Carlos Jorge, Ramori e Jok& 
novic. Todos estes fizeram on­
tem trabalho específico, recu­
perando de recentes mazelas e 
não é certo que possam inte­
grar na plenitude das suas fa­
culdades a sessão de treino 
agendado para a tarde de hoje 
nos "Barreiros". Pelo contrá­
rio, o guarda-redes Moura que 
também tem estado ausente 
da normalidade dos treinos 
nos últimos tempos, ontem ín-

NO 

• Os "verde-rubros" continuam a preparar a deslocação a Espinho, 
no próximo fim-de-semana. Um jogo no qual não poderão contar 
com o médio Tiago, a representar a selecção portuguesa, 
enquanto Jokanovic e Carlos Jorge ainda não estão 
completamente recuperados de mazelas recentes. 

Marvila (ao centro) abordou o último jogo e realça o crescendo de forma da equipa do Marítimo. 

tegrou os trabalhos sem qual­
quer problema. 

Os "verderubros" não con­
tam com jogadores castigados 
pelo que a ausência de Tiago e 
as íncertezas quanto a Carlos 
Jorge, Jokanovic e Hamori -
sobretudo os dois primeiros­
se assumem como as princi­
pais notas salientes na actua­
lidade maritimista. 

Marvila acredita 
ganhar em Espinho 

Um dos jogadores do Ma­
rítimo em foco na última jor­
nada, no encontro com o Bo­
avista, foi o brasileiro Marvila. 
Um jovem futebolista que ape­
sar de entrar na segunda par­
te desse jogo - mais precisa­
mente aos 69 minutos - ru-

bricou uma actuação digna de 
nota, "segurando" o meio­
campo e empurrando a sua 
equipa para a frente, no as­
sédio fínal às redes boavistei­
ras. Ontem, no fínal do trei­
no, em declarações ao 
DIÁRIO, Marvila alertou pa­
ra a circunstância de que "to­
dos os jogadores têm de estar 
preparados para dar o seu 
melhor quando chamados à 
equipa", opínando que "todos 
discutem a titularidade mas 
essa escolha compete ao trei­
nador". Falhando uma opor­
tunidade de golo nos mínutos 
fínais da contenda, que pro­
porcionaria o terceiro tento 
aos "verde-rubros" e, possi­
velmente, o triunfo, Marvila 
comenta que foi "infeliz" nesse 
lance apesar de se mostrar sa-

c F UNI Ã O 

tisfeito pela "produção geral" 
evidenciada durante os mínu­
tos que jogou. "Apesar de ter 
actuado num lugar que não 
me é muito habitual, pois sou 
preferencialmente um defesa 
central, penso que a mínha ac­
tuação foi positiva", diz a pro­
pósito. Quanto à equipa, Mar­
vila lamenta os dois golos de 
desvantagem - "que não po­
dem voltar a acontecer" - que 
conduziram a que o "empate 
acabasse por não ser um de& 
fecho de todo negativo". No en­
tanto, salienta que, sobretudo, 
em casa, o Marítimo "não po­
de perder pontos", afiançan­
do que no próximo jogo, em 
Espinho, o objectivo "é alcan­
çar a vitória até porque a equi­
pa, cada vez mais, faz aquilo 
que o técnico deseja" . 

Beto já treinou 
e todos estão OK 

fim-de-semana - o "nacional" 
da II Divisão de Honra sofre 
uma paragem - o União já c0-

meçou a pensar no jogo frente 
à Académica, decisivo na re­
cuperação timidamente ence­
tada nos dois últimos jogos. A 
duas semanas desse compro­
misso, os "azul-amarelos" gO& 
tariam de poder disputar um 
jogo-treino neste ínterregno, 
vontade ínviável já que todas 
as equipas de TI Divisão B, e a 
maioria dos conjuntos de TI Di­
visão, a par do Marítimo, têm 
jogos previstos no domíngo. 

Depois do empate na Co­
vilhã o ambiente no seio 

da equipa é fÍoancamente me­
lhor. O resultado do trabalho 
começa a aparecer e como 
não existem lesionados nem 
problemas de maior no plan­
tel, o optimismo regressou ao 
grupo de trabalho comanda­
do por Ernesto Paulo. 

Ontem, na Camacba, os 25 
profissionais do União cum­
priram mais uma sessão de 

trabalho, depois da folga de se­
gunda-feira, com Ernesto Pau­
lo e Henrique Teixeira a pri­
vilegiarem o trabalho físico­
técnico. Nota de destaque na 
sessão de ontem foi dada pela 
íntegração de Beto. O possan­
te avançado brasileiro já foi da­
do como dispensado, passou 
a reforço desejado e depois de 
uma prolongada paragem por 
lesão voltou ao trabalho com 
evidente entusiasmo. 

Sem lesionados, todos os 
profissionais trabalharam sem 
limitações, Ernesto Paulo já 
sabe que não vai poder con­
tar com Leonardo e Edmilson, 
jogadores que viram a carto­
lina vermelha no jogo da Co­
vilhã. Leonardo viu um "ver­
melho" directo, enquanto que 
o seu colega do eixo da defesa 
"azul-amarela" foi expulso por 
acumulação de "amarelos". 

Não jogando no próximo 

Assim, Ernesto Paulo não 
vai poupar os seus jogadores, 
voltando ao relvado da Cama. 
cha ao longo do dia de hoje 
por duas vezes. De manhã pe­
las 10:30 e à tarde às 17 horas. 

M.T.C. 
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EM MACHICO 

Ladeira e Agostinho 
dados como aptos 

N ada como uma vitó­
ria para devolver a 

tranquilidade a uma equi­
pa. Que o diga a Associa­
ção Desportiva de Machi­
co , que pôs termo a um 
"jejum" de triunfos, que já 
durava desde a primeira 
jornada do campeonato . 
Um resultado, que, como 
confessa o técnico Arnal­
do Carvalho, vem "elevar 
o moral" das "tropas" e 
trazer a serenidade neces­
sária ao grupo de trabalho 
para encarar o futuro com 
maior confiança. 

Após o jogo de domin­
go com o Casa Pia, os "tri­
colores" folgaram na se­
gunda-feira e voltaram on­
tem ao trabalho para uma 
"sessão dupla". Assim, o 
plantel esteve de manhã 
no Santo da Serra para 
um treino de índole física. 
À tarde, já no campo da 
Camacha, a equipa efecti­
vou uma sessão físico-téc­
nica. Depois de um aque­
cimento geral, os jogado­
res machiquenses rea­
lizaram trabalho técnico 
concluindo o "apronto" 
com o apuro da finaliza­
ção. 

A "onda" de lesões e 
castigos, que se abateu so­
bre a A. D. Machico, neste 

início de época parece que­
rer afastar-se e, aos pou­
cos e poucos, tudo começa 
a voltar à normalidade . 
Neste âmbito é de registar 
o regresso à actividade de 
Ladeira e Agostinho. Am­
bos os jogadores integra­
ram as duas sessões do dia 
de ontem sem qualquer li­
mitação e estão à disposi­
ção do técnico, caso este o 
entenda, para o jogo da Ta­
ça de Portugal frente à Ca­
macha no próximo domin­
go. A estes junta-se Guido, 
impedido de actuar na últi­
ma partida devido a casti­
go federativo. 

Bragança 
e Rui Duarte 

De fora, mantêm-se 
ainda Bragança e Rui Du­
arte a recuperarem das in­
tervenções cirúrgicas a 
que foram submetidos. 

No prosseguimento do 
plano de preparação deli­
neado pela equipa técnica 
para esta semana tendo 
em vista o "derby" com a 
Camacha, a Associação 
Desportiva de Machico 
tem agendado para hoje 
um único treino a ter lugar 
na parte da tarde. 

E.P. 

NA CAMACHA 

Elísio afastado 
do jogo da Taça 

Com uma campanha 
bastante positiva no 

campeonato, até ao presen­
te, como atesta o segundo 
lugar na classificação da zo­
na sul da II Divisão B, a A. 
D. Camacha vira agora as 
suas "baterias" para a Ta­
ça de Portugal. 

O "capricho" do sorteio 
desta segunda eliminatória 
ditou um "derby" com a A. 
D. Machico com os cama­
chenses a actuarem na con­
dição de "visitantes". Um 
jogo, naturalmente, aguar­
dado com grande expecta­
tiva, pois trata-se do pri­
meiro "medir de forças" 
entre as duas equipas esta 
época. 

Depois do empate a 
uma bola frente ao Barrei­
rense, o grupo de trabalho 
cumpriu, como é norma, 
um dia de folga na passa­
da segunda-feira tendo re-

. gressado ao trabalho na 
tarde de ontem no seu cam­
po. 

Trabalho 
diferenciado 

Uma sessão em que Ri­
cardo Formosinho dividiu 
os seus jogadores em dois 
grupos: os que actuaram 
na partida do último fim­
de-semana limitaram­
-se a um trabalho de recu­
peração enquanto os res­
tantes foram sujeitos a um 

treino de maior intensida­
de. 

De notar a ausência do 
avançado Gavrilovic que, 
a contas com uma dor nu­
ma perna, não treinou, 
mas apenas por mera pre­
caução, tudo apontando 
para que se integre sem 
reservas no treino de ho­
je. 

Elísio de fora 
no próximo jogo 

Com o resto do plantel 
operacional já que não 
existem quaisquer outras 
mazelas a apoquentar a 
equipa, os camachenses 
vão apresentar-se frente a 
Machico com uma baixa 
confirmada. A do defesa 
Elísio, contratado esta épo­
ca ao União de Lamas, que 
viu o terceiro cartão ama­
relo na partida com o Bar­
reirense e, à luz dós regu­
lamentos da Federação 
Portuguesa de Futebol, vai 
cumprir um jogo de sus­
pensão. 

Para o dia de hoje, a 
equipa técnica programou 
duas sessões de trabalho. 
A primeira, de manhã, nas 
redondezas da freguesia, 
virada para aspectos de or­
dem física e, a segunda, de 
tarde, no campo da No­
gueira de carácter técnico. 

E P 
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B RE VE S 

Ralf Schumacher 
satisfeito 
com o Jordan 

o piloto alemão Ralf 
Schumacher manifestou­
-se ontem "muito 
satisfeito" com o primeiro 
dia de testes de F 1 ao 
volante de um monolugar 
da escuderia Jordan­
-Peugeot, realizado no 
autódromo Fernanda 
Pires da Silva, no Estoril. 
"Foi bom, apesar de ter 
sido apenas um dia para 
«aprender», tanto a 
conduzir o carro, como a 
conhecer o circuito", 
afirmou o irmão do 
bicampeão mundial, 
Michael Schumacher, 
acrescentando que o 
circuito português é 
"difícil e selectivo". 
No primeiro dia de treinos 
em Portugal, Ralf 
Schumacher, actual 
comandante do 
campeonato japonês de 
Fórmula 3000, cumpriu 62 
voltas à pista portuguesa, 
conseguindo a marca de 
1.24,51 minutos na sua 
melhor volta. 
"Podia ter melhorado no 
final e conseguido um 
tempo na casa do segundo 
23, no caso de ter usado 
pneus novos, e de não ter 
o tanque tão cheio", 
frisou, não dando no 
entanto grande 
importância aos tempos 
registados. 
Em relação às diferenças 
relativamente ao McLaren­
Mercedes, que testara 
anteriormente, o piloto 
germânico afirmou não 
haver grande diferença, 
mas confidenciou: "Achei 
o Jordan ligeiramente 
inferior. Esperava um 
pouco pior, e por isso 
fiquei surpreendido -
prosseguiu - , mas penso 
que no próximo ano o 
Jordan-Peugeot poderá 
equivaler-se ao McLaren", 
disse, adiantando que 
amanhã irá testar o motor 
Peugeot para 1997. 

• 
Carlos Rojas 
com controlo 
positivo 

o futebolista Carlos Rojas, 
do clube chileno Santiago 
Wanderers, teve positivo 
num controlo anti-doping, 
tendo sido encontrados 
resíduos de cocaina e 
marijuana, o que levou à 
suspensão do jogador por 
um ano, dado ser 
reincidente nesta falta. 
Consequentemente, o 
contrato que Rojas tinha 
com o clube chileno será 
também rescindido. 
O facto foi reconhecido 
tanto pelo presidente do 
Wanderers, Reynaldo 
Sanchez, numa carta 
enviada aos responsáveis 
da Associação Nacional de 
Futebol Profissional 
(ANFP) como pelo 

presidente da Comissão 
anti-doping da ANFP, 
Pedro Jorquera. 
Rojas foi submetido 
aquele controlo em 21 de 
Setembro, antes do jogo 
entre o Wanderers e o 
Colo Colo, que terminou 
com um empate sem golos. 
Há alguns anos, este 
jogador tinha também . 
acusado positivo numa 
análise anti-doping 
efectuada quando jogava 
no Everton. 

• 
Judoca de ouro 
vítima de acidente 
de moto 

O judoca David Douillet, 
medalha de ouro nos 
Jogos Olímpicos de 
Atlanta, ficou ferido num 
acidente de viação, 
ocorrido segunda-feira à 
noite quando circulava na 
sua moto, numa auto­
-estrada em Paris. 
Douillet sofreu várias 
escoriações e feridas num 
joelho, tendo sido 
hospitalizado. O médico 
da selecção francesa de 
judo deslocou-se ao 
hospital para ver Douillet. 
O judoca circulava nos 
arredores de Paris, numa 
Yamaha 1.200 cc, quando 
embateu contra um 
veículo. 

• 
Miller renovou 
com os Pacers 
na NBA 

Reggie Miller, o melhor 
marcador pelos Pacers na 
última temporada da Liga 
Norte-Americana de 
Basquetebol (NBA), 
renovou o seu contrato 
com a equipa por mais 
quatro anos, recebendo 9 
milhões de dólares (1,3 
milhões de contos) por 
época. 
Os Pacers anunciaram a 
renovação antes da 
partida da equipa para o 
estágio da pré-temporada 
na Carolina do Norte. 

• 
Chinesas 
vitoriosas 
no ténis-de-mesa 

A chinesa Deng Yaping 
venceu a sua compatriota 
Yang Ying por 21-8, 21-18 e 
21-17 e ganhou a primeira 
edição da Taça do Mundo 
em ténis-de-mesa 
feminino. 
Yaping, de 23 anos, 
campeã olimpica e 
número um do mundo, 
necessitou de cerca de 
uma hora para vencer 
Ying, sexta do "ranking". 
No terceiro lugar ficou 
outra chinesa, Wang 
Chen, que venceu a sueca 
Marie Svensson por 23-21 
e 21-15. 

• 
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N O JOGO c O M O BOAVISTA 

Um Edmilson 
de ouro ... 

• o avançado brasileiro Edmilson foi considerado o JOGADOR MAIS 
VALIOSO do C. S. Marítimo no jogo do passado domingo em que os 
"verde-rubros" receberam, e empataram (2-2), com o Boavista F. c.. Tal 
apuramento acontece pela análise dos dados estatísticos fornecidos pela 
INFORDESPORTO, entidade que trabalha para a Liga de Clubes e que se 
assume como organismo oficial do campeonato da I Divisão, neste campo. 

E dmilson sucede a Jo­
sé Carlos (por duas 
vezes), Victor Vieira 

e Márcio Theodoro no pri­
meiro lugar do JOGADOR 
MAiS VALIOSO no que aos 
futebolistas do Marítimo diz 
respeito, conquistando tal 
posição no jogo de domingo 
passado frente ao Boavista. 

O credenciado avançado 
brasileiro beneficiou dos 10 
pontos de "abono" dados pe­
lo facto de ter marcado um 
golo, além de se apresentar 
extremamente bem no que 
toca aos "pásses". Este, um 
item em que Edmilson atin­
ge os 93 por cento, nos "pas­
ses curtos" , e 100 por cento 
nos "passes longos", além 
de ter feito 3 "recuperaçõ­
es" e assinado 11 ataques. 
Aqui, apenas foi suplantado 
por Victor Vieira, que fez 18, 
ficando Alex imediatamente 
a seguir, que contou com 7. 

Curiosamente, aponte-se 
que Edmilson fez dois re­
mates no jogo com o Boa­
vista, o qu~ não é muito, na 
verdade, mas um desses re­
mates resultou em golo e o 
outro proporcionou uma 
grande defesa a Alfredo. Lo­
go ... 

Mas em matéria de "re­
mate", o central José Carlos 
foi quem mais insistiu, so­
bretudo por ter o papel de 
"marcador de livres". Outro 
defesa, Neves, foi o segundo 
mais rematador: executou 
três "tiros" um dos quais re­
sultou em golo. Nada mau ... 
É caso para dizer que o Ma­
rítimo teve em defesas os 
"francos atiradores" às re­
des de Alfredo. 

Vitor Vieira 
em segundo 

No ordenamento ge­
ral do JOGADOR MAIS 

Edmilson o "mais valioso" do Marítimo no jogo com o Boavista. 

VALIOSO do Marítimo no 
confronto com o Boavista 
surge Victor Vieira. Este 
foi, mesmo, o "verde-ru­
bro" que mais ataques de­
senvolveu (18!), estando 
igualmente muito bem nos 
"passes": 82% nos curtos e 
100% nos longos. 

Mas aqui Marvila me­
rece um justificado desta­
que: jogou 24 minutos e 
nesse espaço de tempo não 
falhou nem um "passe cur­
to" nem um "passe longo". 
Impecável - numa pala­
vra! O mesmo diga-se Dau­
ri, igualmente "cem por 
cento". 

O pior neste aspecto de 
"passes" foi o estreante Ju­
linho que não escondeu o 
nervosismo natural quan-

do se trata da "primeira 
vez" ... 

Um ataque 
equilibrado 

Atente-se agora na va­
riável "ataques". Pela esta­
tística, verifica-se que o Ma­
rítimo constitui uma equipa 
equilibrada neste aspecto. É 
que os "verde-rubros" reali­
zaram, até ao momento, 78 
ataques pelo lado esquerdo 
e 74 pelo lado direito, en­
quanto pelo centro foram 
efectuados 44. No total das 
cinco jornada disputadas, o 
Marítimo realizou 196 ata­
ques o que significa 39,2 de 
média por jogo. 

Eis, agora por sector, 
quem mais atacou: 

DEFESAS - Neves, 10; 
Nuno Valente, 8; Carlos Jor­
ge,6; 

MÉDIOS - Filipe, 8; 
Tiago, 6; Dauri, 6; 

AVANÇADOS - Victor 
Vieira, 42; Alex, 35; Edmil­
son,22. 

Aspectos que merecem 
saliência respeitam ao facto 
dos defesas focados não te­
rem todos os jogos realiza­
dos, enquanto o médio Dauri 
apenas tem entrado nas par­
tes finais das partidas. O que 
não impede, qualquer um 
destes, de figurar em posição 
de destaque neste item. De 
qualquer modo, Victor Viei­
ra é o maritimista que mais 
vez atacou, "personalizando" 
42 iniciativas ofensivas, mais 
de 8 em média por jogo. 
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C.S. Madeira 
estreia-se 

com Castêlo 
A formação do Club 

Sports Madeira recebe o ac­
tual campeão nacional, Cas-
0010 da Maia, na primeira jor­
nada do Campeonato Nacio­
nal da I Divisão de voleibol 
feminino. 

O jogo, agendado para o 
dia 12 de Outubro, será dis­
putado no Pavilhão da Le­
vada, com início aprazado 
para as 18 horas. 

Na mesma jornada, a 
equipa do Boavista, vice­
campeã, desloca-se ao re­
cinto do Liceu Sebastião e 
Silva, enquanto que o Es­
moriz recebe o promovido 
AEIS Técnico e o Ginásio VI­
lacondense o Leixões. 

Portugal 
joga com 
a Itália 

Portugal teve ontem o 
seu dia descanso no campe­
onato europeu de hóquei em 
patins, em juniores, a dis­
putar em Forte Dei Marmi, 
Itália, numa jornada em que 
o conjunto anfitrião da prova 
goleou a Suécia por 26-1. 

Com a equipa portugue­
sa de "fora" nesta jornada, 
os italianos, principais ad­
versários de Portugal nesta 
fase do "europeu", aprovei­
taram para assumir a lide­
rança isolada do grupo "B", 
com seis pontos, embora o 
conjunto luso tenha menos 
um jogo disputado. 

Desta forma, o encontro 
entre portugueses e italia­
nos, aprazado para hoje, as­
sume um carácter crucial, 
na medida em que será o úl­
timo jogo da Itália nesta fa­
se, e que provavelmente de­
terminará o vencedor do 
grupo "B", visto que Portu­
gal na quinta-feira terá pela 
frente a frágil selecção aus­
tríaca. 

Slater obtêm 
"tetra" em Surf 

no Cabedelo 
O norte-americano Kelly 

Slater garantiu, ontem, na 
praia do Cabedelo, na Fi­
gueira da Foz, a conquista 
do quarto título mundial de 
Surf, sem ter necessidade de 
entrar na água, já que Shane 
Beschen não compareceu 
por lesão. 

Beschen necessitava de 
. vencer o Figueira Pro, eta­

pa do circuito mundial 
World Championship Tour 
(WCT), para impedir o ter­
ceiro título consecutivo de 
Slater, mas uma lesão im­
pediu-o de participar na­
quela que é a primeira com­
petição de elite a decorrer 
em Portugal. 

Apesar de o título ter fi­
cado assim entregue, o pú­
blico poderá deliciar-se até 
domingo com as "habilida­
des" de alguns dos melhores 
surfistas do Mundo nas on­
das do Cabedelo. 
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BASQUETEBOL 

Uma jornada europeia 
nos "Trabalhadores" 

• o C AB recebe, 
hoje (20 horas), 
a equipa alemã 
do Osnabrucker 
se, em jogo 
a contar para 
a Taça Liliana 
Ronchetti. 

A equipa feminina do 
Clube Amigos do 
Basquete inicia, ho­

je, pelas 20 horas, frente 
ao Osnabrucker SC, a par­
ticipação na Taça Liliana 
Ronchetti, o que acontece 
pela sexta vez na história 
do clube. Depois de cinco 
edições em que foram sem­
pre eliminadas na primei­
ra ronda, face a adversári­
as espanholas e belgas, és­
ta época as madeirenses 
integram uma série de 
apuramento de que faz 
parte a equipa alemã, que 
joga hoje no Pavilhão dos 
Trabalhadores, e o con­
junto italiano do Reunita 
Messinese. 

Embora o sorteio tenha 
sido particularmente des­
favorável para as "ami­
gas", estes dois adversári­
os deverão constituir ex­
celentes testes ao nível 
competitivo da equipa. 

O jogo de hoje, frente 
a um representante do for­
te basquetebol feminino 

As competições europeias regressam à Região. 

alemão deverá apresentar­
-se muito difícil para o 
CAB. Embora os dados so­
bre o Osnabrucker sejam 
poucos, o certo é que ficou 
classificado nos primeiros 
lugares do seu campeonato 
nacional, o que atesta bem 
do seu potencial. 

Vindas de uma vitória 

SÁBADO N A 

na Supertaça, frente ao su­
per-candidato União de 
Santarém e de uma vitória 
folgada no recinto do Sport 
Algés e Dafundo, as ma­
deirenses encontram-se 
com o moral elevado. To­
davia, as dificuldades pa­
ra ultrapassar o adversá­
rio de hoje deverão ser 

ESTRADA 

muitas. Em perspectiva es­
tá um excelente espectá­
culo de basquetebol que 
deverá justificar uma ida 
até ao Pavilhão dos Tra­
balhadores. Para este jogo 
está a ser preparada uma 
animação especial que de­
verá dar outro "colorido" 
ao pavilhão. 

Vinte e dois concorrentes 
presentes no Rali Bingo 

Numa organização da soo 
ção de automobilismo 

do Club Sport Marítimo, vai 
sábado para a estrada o Rali 
Bingo, sexta e penúltima pro­
va pontuável para o Campeo­
nato Regional de Ralis da 
Madeira de 96. 

A prova, que se apresen­
ta bastante importante em 
termos da atribuição dos vá­
rios títulos regionais, será dis­
putada em sistema de 
"round", compondo-se de do­
ze provas especiais de clas­
sificação, divididas por duas 
secções. 

A apresentação do rali foi 
efectuada ontem, na discote­
ca Vespas, tendo na oportuni­
dade o presidente da comis­
são organizadora do rali, Fa­
ria Nunes, depois de ter 
pedido a colaboração de todos 
para bom desenrolar do rali, 
agradecido o apoio da Em­
presa Madeirense de Tabaros, 
considerado nrndamental pa­
ra a realização da prova. 

Rui Conceição/Roberto Fernandes têm grandes chances 
de consolidar a liderança do "regional" na próxima prova. 

José Carlos Gomes, re­
presentante da EMT, expli­
cou que esta colaboração da 
empresa surge naturalmen­
te, já que a mesma está des­
de há muito ligada aos ralis. 

Para o Rali Bingo estão 

inscritos 22 concorrentes, 
sendo de destacar a ausên­
cia do piloto da Tecnicauto 
Sport, Américo Campos. Co­
mo o DIÁRIO noticiou opor­
tunamente, o piloto abdicou 
de disputar as duas provas 

finais do "regional", optando 
por participar no Rali do Al­
garve, ao volante de um Peu­
geot 306 Maxi, integrado na 
equipa oficial da Peugeot 
Portugal. De resto, a venda 
do VW Golf GTi da Tecni­
cauto Sport foi já concretiza­
da, com o carro a ser adqui­
rido por João Figueira, que, 
no entanto, não irá utilizá-lo 
para já. 

Em contrapartida, há a 
registar duas estreias esta 
temporada em provas regio­
nais, casos de Túlio Sou­
sa/Francisco Fernandes, no 
Ford Sierra Cosworth per­
tença de Miguel Sousa, e Ri­
cardo Abreu/Henrique Cas­
tro, em Opel Corsa-E. Tam­
b~m Mateus da Silva/ José 
Freitas, ausentes na grande 
maioria das provas desta 
temporada, estão inscritos 
para esta prova. 

Rui Conceição é o pri­
meiro a sair para a estrada, 
seguido por Vítor Sá, Rui 

A outra equipa madei­
rense que também partici­
pa na Taça Liliana Ron­
chetti, o Clube Desportivo 
Nacional, só entra em com­
petição na próxima jorna­
da. Tendo como adversári­
as as belgas do Namur 
Saint Servais e do Gran 
Canária (ex-adversários do 
CAB), as "alvi-negras" tam­
bém terão uma tarefa mui­
to complicada. 

Erika reforça o CAB 

Para as competições 
europeias, como já foi no­
ticiado, o CAB irá contar 
com mais uma jogadora 
dos Estados Unidos. Erika 
Martin, que representa o 
União Micaelense, já se en­
contra na Região e já trei­
nou com a equipa, deven­
do constituir uma opção 
importante para o treina­
dor Juca. 

Nos dois jogos que o 
União Micaelense realizou 
recentemente na Região, 
no "Torneio Madeira/ Aço­
res", a jogadora norte-ame­
ricana deixoU: boas indica­
ções. Na partida frente ao 
CD Nacional totalizou 36 
pontos e conquistou mais 
de uma dezena de ressal­
tos e no jogo com o CAB 
marcou 26 pontos. Exce­
lente "cartão de visita", 
sem dúvida. 

JORGE SOUSA 

Fernandes, Alexandre Re­
belo e Rui Pinto. 

. Quanto ao traçado do ra­
li, serão disputadas seis clas­
sificativas em cada uma das 
secções, com duas passagens 
no mesmo troço. A prova vai 
para a estrada pelas 10 ho­
ras, com partida do Funchal, 
no pódio instalado frente ao 
Centro Comercial Infante, 
com os concorrentes a cum­
prirem as especiais da Ma­
tur (1.ª e 4.ª, com 3,95 kms), 
Quatro Estradas (2. ª e 5. ª, 
com 7,23 kms) e Terreiro da 
Luta (3.ª e 6.ª, com 7,77 
kms). 

Segue-se uma neutrali­
zação de 45 minutos, no Lar­
go da Achada, na Camacha, 
após o que os pilotos regres­
sam à competição para a dis­
puta das outras seis classifi­
cativas: Vale Paraiso (7.ª e 
10.ª, com 8,83 kms), Serra­
gem (8.ª e 11.ª, com 3,90 kms) 
e Palheiro Ferreiró (9. ª e 
12.ª, com 7, 87 kms). A che­
gada do primeiro concorren­
te ao Funchal está prevista 
para as 19 horas. 

Quanto às verificações 
documentais e técnicas, elas 
decorrerão na próxima sex­
ta-feira, nas Oficinas da Opel 
Madeira, em Santo Amaro, 
entre as 18:30 e as 21 horas. 

NÉLlOGOMES 
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NO 1.° DE MAIO 

Duarte Luciano e Bruno 
continuam lesionados 

Depois da excelente vitó­
ria, ante o líder São Vi­

cente, os comandados de Li­
no Gonçalves voltaram ao 
trabalho, após terem goza­
do na segunda-feira o habi­
tual dia de folga. Ontem, os 
elementos que compõem o 
plantel da colectividade do 
Palheiro Ferreiro, realiza­
ram uma única sessão de 
trabalho visando resistência 
aeróbica. Tomaram parte 
nesta sessão de treino a 
maioria jogadores do plan­
tel. Duarte Luciano e Bruno 
a contas com arreliadores le­
sões musculares limitaram­
-se a efectuar trabalho algo 
condicionado. Ausente da 
sessão de trabalho esteve 
também o lateral Telmo. O 

jogador, como é do conheci­
mento público recupera da 
recente intervenção cirúrgi­
ca efectuada à tíbia e peró­
nio. 

Impedido de dar o con­
tributo à equipa no encontro 
do próximo domingo, ante a 
formação açoriana do Ma­
dalena, devido a estar a cum­
prir um jogo de castigo apli­
cado pelo Conselho de 
Disciplina da Federação Por­
tuguesa de Futebol, está o 
"capitão" Samuel. O jogador 
foi admoestado com dois 
amarelos seguido do res­
pectivo cartão vermelho, no 
decorrer do encontro da pas­
sada jornada frente à for­
mação do São Vicente. 

M.F. 

NO PORTO - SANT E NS E 

Plantel está todo 
operacional 

Dando continuidade ao 
plano de trabalho ela­

borado pela dupla técnica, 
chefiada pelo treinador An­
tónio Carlos, o Porto-san­
tense cumpriu, na tarde de 
ontem, mais uma sessão de 
trabalho, tendo em vista o 
encontro do próximo do­
mingo, frente o S. L. Oli­
vais a contar para a II eli­
minatória da Taça de Por­
tugal. 

Depois da recuperação 

de Litos, que se encontrava 
lesionado à algum tempo, 
António Carlos, o treinador 
continental ao serviço da 
equipa do Porto-santense, 
poderá contar com a dis­
ponibilidade de todos os 
elementos que compõem 
plantel da formação "azul 
branca", dado não existir 
quaisquer impedimentos, 
quer a nível de lesões, quer 
a nível de castigos. 

M. F. 

E M SAN T A. C R . U Z , 
Firmino e Oscar 

continuam tocados 
A derrota da jornada 

transacta, ante o Vila­
franquense não deixou 
marcas no seio do grupo 
do Santacruzense, que con­
tinua a trabalhar com muito 
empenho, tendo em vista a 
realização de uma boa pro­
va. 

Apesar de ter sido afas­
tado da Taça de Portugal, 
e não ter qualquer compro­
misso oficial no próximo do­
mingo, o Santacruzense 
não alterou em nada o pla­
no semanal de trabalho. 

Assim, os comandados 
por Fernando Luís realiza­
ram na tarde de ontem uma 

IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR 

sessão de trabalho de indo­
le física, seguida de uma 
sessão de banhos e massa­
gens. 

Firmino e Óscar Mi­
guel, lesionados há algum 
tempo, continuam a reali­
zar trabalho condicionado. 
O médio José António, que 
não actuou em Vila Franca 
ante a turma local devido a 
castigo já está de volta à 
equipa, podendo o técnico 
Fernando Luís contar com 
a sua prestação para o jo­
go da próximo jornada a re­
alizar no dia 12 de Outubro 
ante o E. V. Novas. 

M. F. 

Nome ou 8.1 .: ____ . ___ _ .. ___ ____ _ . __ ____ ____ ____ ___ _ 
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Rua da ."'Ifândeqa, 8 . 9050 Funchal ' Tel!. 22003 l/2 

David Gomes (esquerda), na foto acompanhado por Daniel Miranda, foi quem dirigiu 
a sessão de treino de ontem. 

N O N A C O N A L 

Zivanovic e Soares 
não treinaram 

• A viver um momento delicado, em 
virtude da "chicotada psicológica" que 
resultou na substituição de José Monj"z 
por Jair Picerni, o Nacional nem por 
isso alterou a sua preparação normal 
no dia de ontem. 

NÉLlO GOMES 

o s dois treinos 
agendados foram 
in tegralmen te 

cumpridos, um de manhã 
no Campo da Camacha, o 
outro à tarde, no Santo da 
Serra. A circunstância cu­
riosa foi, porém, o facto da 
sessão matinal ter sido ori­
entada por José Moniz -
então ainda técnico em 
exercício -, enquanto à 
tarde, com o despedimento 
já concretizado, coube ao 
adjunto David Gomes (que 
se mantém em funções) a 

incumbência de dirigir o 
treino. 

Na primeira séssão do 
dia, foi dada particular 
atenção ao aspecto técni­
co/ táctico, com o ensaio de 
situações de finalização, 
complementada com um 
conjunto, preparando já o 
jogo do próximo domingo, 
frente ao Imortal, a contar 
para a segunda eliminató­
ria da Taça de Portugal. 

À tarde, o grupo nacio­
nalista viajou até ao San­
to da Serra, onde realizou 

N O C Â MARA D E 

um trabalho especifica­
mente físico, com cross e 
diversos exercícios aeró­
bicos. 

No que concerne à saú­
de do plantel, há a registar 
o facto dos guarda-redes Zi­
vanovic e Soares não terem 
treinado ontem, devido a 
problemas físicos. De resto, 
o mesmo sucedeu com Ri­
cardo Moniz, embora este 
já tenha integrado o treino 
da tarde. Contudo, para o 
jogo de domingo, todos es­
tes jogadores deverão estar 
operacionais, registando-se 
apenas a baixa de Robert, 
em recuperação da lesão 
que o aflige. 

Quem não poderá de­
frontar o Imortal serão 
Rui Miguel e Luís Carlos, 
a cumprirem a última par­
tida de castigo pelas suas 
expulsões no jogo com o 
Oriental. 

L O B O S 

Plantel não regista 
qualquer impedimento 

D epois da derrota na 
passada jornada, an­

te o Olivais e Moscavide no 
jogo a contar para a quinta 
jornada do Campeonato 
Nacional da II Divisão B, 
o Câmara de Lobos prepa­
ra-se para defrontar de no­
vo a formação lisboeta, 
desta vez a contar para a 
2ª eliminatória da Taça de 
Portugal. O encontro entre 
a formação madeirense e 
a turma orientada pelo téc­
nico António Dominguez, 
está aprazado para as 16 
horas, do próximo domin­
go, tendo como palco o Es­
tádio dos Barreiros. 

Ontem, a dado a im­
possibilidade da presença 
do técnico Dario Filho, au-

sente da Região, os joga­
dores câmara-Iobenses rea­
lizaram uma ligeira sessão 
de trabalho orientada pe­
lo adjunto Andrade. O trei­
no, que teve a duração de 
90 minutos, visou essenci­
almente aspectos de ordem 
física, sendo seguido de 
uma sessão de banhos e 
massagens para todo o 
grupo de trabalho. Hoje, os 
elementos que compõem o 
plantel do Câmara de Lo­
bos têm em agenda um 
única sessão de trabalho, 
aprazada para as 17 horas, 
tendo como palco o relva­
do do Estádio dos Barrei­
ros. 

O jogo do passado do­
mingo, em que os coman-

dados de Dario Filho saí­
ram derrotados, não dei­
xou quaisquer marcas no 
seio do grupo de trabalho. 
Assim, para o encontro do 
próximo domingo, o técni­
co brasileiro ao serviço do 
Câmara de Lobos, poderá 
contar com todos os ele­
mentos do plantel disponí­
veis a dar a sua prestação 
ante o Olivais e Moscavi­
de. Tininho, ausente dos 
trabalhos da equipa devi­
do a uma arreliadora le­
são, está completamente 
recuperado da lesão que o 
afectou durante três se­
manas , sendo mais uma 
opção para o técnico dos 
"verde-amarelos" . 

M. F. 

FUNCHAL, 2 DE OUTUBRO DE 1996 

Hélder 
castigado 

no S. Vicente 
Depois de ter sofrido a 

primeira derrota no pre­
sente campeonato, o São 
Vicente, actual líder da sé­
rie E, continua a sua pre­
paração sob a orientação 
do técnico Hélio Pereira. 
Sem qualquer compromis­
so agendado para o próxi­
mo fim-de-semana, os vi­
centinos subiram na tarde 
de ontem até ao Campo do 
Pomar na Choupana, on­
de realizaram mais uma 
sessão de trabalho, que vi­
sou essencialmente aspec­
tos de ordem física. Com o 
avançado Miranda a recu­
perar de uma recente in­
tervenção cirúrgica a um 
joelho, Hélio Pereira não 
poderá contar para o jogo 
da próxima jornada, ante 
o candidato Elvas, a reali­
zar no dia 12 de Outubro, 
com a prestação do ex-1. Q 

de Maio, Hélder. O jogador 
foi admoestado com o "car­
tão vermelho" directo no 
decorrer do encontro do 
passado domingo, ante a 
sua congénere do 1. Q de 
Maio. 

Santana 
não conta 
corn dois 

A União Desportiva de 
Santana, que este ano se es­
treou no Nacional da III Di­
visão, é a equipa sensação 
da série E, já que neste mo­
mento se encontra posicio­
nada no terceiro lugar na 
tabela classificativa. Depois 
de ter eliminado na 1 ª eli­
minatória, da Taça de Por­
tugal, a formação do Fon­
taínhas, os comandados de 
Gil Cunha preparam já a 
visita da formação do Lou­
letano, que actualmente mi­
lita no Campeonato Nacio­
nal da II Divisão zona sul. 
Para o encontro do próxi­
mo domingo, ante os algar­
vios de Loulé, o Santana 
não alterou em nada o ha­
bitual esquema de trabalho. 
Assim, os elementos que 
compõem o plantel da co­
lectividade do norte da Ilha, 
realizaram, ao fim da tarde 
de ontem, uma sessão de ín­
dole física, seguida de uma 
sessão de banhos e massa­
gens. 

Hoje, os comandados 
por Gil Cunha voltam ao 
trabalho para a realização 
de mais um treino, desta 
vez a visar aspectos de or­
dem técnico/ táctica. 

Impedidos de actuar, 
ante a formação do Loule­
tano estão Ricardo Teixei­
ra e José Luís. Os jogado­
res vão cumprir um jogo 
de castigo aplicado pelo 
Conselho de Disciplina da 
Federação Portuguesa de 
Futebol, em virtude terem 
sido admoestados com o 
terceiro amarelo no de­
correr do encontro do pas­
sado domingo frente ao Sa-
cavenense. 

M. F. 
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E M ENCONTRO D E Q U A D R O S 

Presidente da Lusomundo realça 
importância do espírito de grupo 

• o presidente 
da lusomundo 
traçou o rumo para 
os próximos 
tempos 
e relevou a 
importância do 
espírito de grupo. 

A Lusomundo reuniu 
cerca de meia cen­
tena de quadros na 

cidade .do Porto . Um en­
contro para delinear es­
tratégias e uma oportuni­
dade para o presidente do 
grupo, Luís Silva, dar o 
mote da actuação que pre­
tende: ter um Grupo de 
grande influência, muito 
benéfica. E tanto assim é 
que deixou claro: "Onde 
quer que estejamos, temos 
que ser líderes". Ser líde­
res, acima de tudo, na área 
da comunicação. 

O presidente do grupo, 
com interesses nos domí­
nios dos audiovisuais e dos 
media, traçou ainda as li­
nhas de rumo para a ex­
pansão do grupo: a regio­
nalização e a internacio­
nalização. 

Luís' Silva referiu qúe 
em períodos de turbulên- . 
cia, como diz estar a acon­
tecer agora, o caminho do 
futuro "depende da capa­
cidade de antecipar as 
oportunidades" . Nesse 

o presidente da Lusomundo, Luís Silva, realça a importância do espírito de grupo 
nas empresas que administra. 

sentido, deu msmo os 
exemplos do DN e do JN, 
nos quais esta capacida­
de permitiu queultrapas­
sassem períodos contur­
bados. "Fizeram-no por­
que não estiveram 
acomodados, porque com­
bateram a rotina e a re­
signação". 

Mais adiante, Luís Sil­
va quis passar a mensa­
gem aos quadros presen­
tes para .a necessidade de 
criar, cada vez mais, o es­
pírito de grupo. 

O empresário disse, a 
propósito, que o porteiro 
do JN "deve sentir-se um 
pouco dono da TSF" e o 

jornalista do Açoriano Ori­
ental "deverá interiorizar 
que é também dono do JN 
e da TSF. Este sentimento 
deve passar para cada co­
laborador. Não vamos in­
terferir na alma das vári-
as organizações que cons­
tituem este grupo, mas 
vamos criar a cultura de 

DISPUTA UNI Ã O E U R O P E I A - E S T A D O 'S UNIDOS 

Ministros enCarregam Comissão 
de pedir mediação à OMC 

o s ministros dos Negó­
cios Estrangeiros da 

UE encarregaram ontem a 
Comissão Europeia de pe­
dir à Organização Mundial 
do· Comércio (OMC) para 
mediar-a disputa União-Eu- . 
ropeia-Estados Unidos so­
bre as chamadas leis 
Helms-Burton. 

O mandato recebido pe­
la Comissão, que só produ­
zirá resultados concretos 
dentro de meses ou de um 
ano, segundo previsão do 
comissário do pelouro, Le­
on Brittan, dá à União Eu­
ropeia margem de mano­
bra suficiente para se abs­
ter de entrar num conflito 
aberto com os Estados Uni­
dos evitando o risco de in­
fluenciar o desfecho das 
eleições presidenciais nor­
te-americanas. Esta tese foi 
defendida por várias fon­
tes do conselho de Assun­
tos Gerais, a decorrer no 
Luxemburgo. 

Os ininístros aprovaram 
formalmente um dispositi­
vo legislativo habilitando as 
empresas europeias a ope­
rar em Cuba que sejam 
afectadas pelas leis Helms-

o mandato recebido pela Comissão dá à UE 
margem de manobra. 

-Burton a ripostar contra os 
Estados Unidos-EUA. 

As leis Helms-Burton 
atentam contra os interes­
ses de todas as empresas 
estrangeiras que cooperam 
com o regime cubano, res-

ponsabilizando-as por pre- ' 
juízos sofridos pelos indivi­
duos espoliados quando da 
iustauração do governo cas­
trista. 

Neste contexto, os anti­
gos proprietários dos inte-

resses económicos então na­
cionalizados poderão levar 
empresas europeias a ser 
julgadas em tribunais nor­
te-americanos e a ser con­
denadas ao pagamento de 
avultadas indemnizações. 

grupo, que é fulcral". "É 
esta ideia que inculcamos 
às pessoas que colaboram 
connosco e' esta a mensa­
gem que passamos: onde 
estivermos temos de ser lí­
deres. Temos de manter a 
capacidade de transformar 
o nosso sonho em realida­
de". 

No debate sobre comu­
nicações no século :XXI e 
estratégia da Lusomundo, 
intervieram ainda o admi­
nistrador do JN, DN e 
TSF, Alberto'Rosário, o 
presidente do Conselho de 
Administração do DN e do 
J N, Luciano Patrão, o ad­
ministrador do DN, Edson 
Athayde, e o administrador 
do - Grupo Lusomundo, 

, Franquelin Alves. 
Por seu turno, o direc­

tor-geral do JN, Fernando 
Martins, e o director do 
DN, Mário Bettencourt Re­
sendes, procederam às 
apresentações electróni­
cas dos respectivos matu­
tinos, a nível da Internet, 
e Alberto Rosário mostrou 
a edição electrónica da 
TSF. 

O Grupo Lusomundo, 
segundo o Relatório e Con­
tas Consolidadas de 1995, 
registou um volume de ne­
gócios de 27,4 milhões de 
contos. Tem um capital so­
cial de 10,5 mil contos e 
1.500 trabalhadores. 

PC 

Norteada pelos mesmos 
princípios que as leis 
Helms-Burton, a lei D'Ama­
to, também produzida pelos 
EUA, aplica-se às empresas 
que mantêm relações co­
merciais com dois regimes 
igualmente marginalizados 
pelo governo norte-ameri­
cano - Líbia e Irão - por 
alegado apoio ao terroris­
mo internacional. 

Os Quiuze optaram por 
não a incluir no mandato 
dado à Comissão, alegando 
que, ao contrário do pacote 
Helms-Burton, a lei D'Ama­
to ainda não entrara em vi­
gornos EUA. 

Mas a ameaça de reta­
liações europeias contra 
eventuais atentados aos in­
teresses económicos da Uni­
ão na Líbia e no Irão man­
tém-se. Os ministros deram 
o seu aval aos mecanismos 
legislativos ultimados pelos 
juristas da Comissão Euro­
peia em ambos os casos -
Cuba e Líbia/ Irão. 

_ ·Após a decisão dos mi­
nistros dos Negócios Es­
trangeiros, o comissário Le­
on Brittan recordou que a 
União Europeia é tão favo­
rável quanto os Estados 
Unidos à democracia (em 
Cuba) e ao combate ao ter­
rorismo, entendendo, po­
rém, que existem outros 

-meios que não os métodos 
de retorsão comercial con­
tra terceiros para cumprir 
tais objectivos. 

Algarve teve 
mais turistas 
em Agosto 

Os cerca de 246 mil pas­
sageiros que -'chegaram du­
rante Agosto ao Aeroporto de 
Faro, fizeram com que aque­
le mês fosse considerado o 
que maior número de de­
sembarques registou desde 
o início da década de noven­
ta, soubéa agência Lusa. 

Em relação a igual perí­
odo do ano anterior, e se­
gundo dados da Região de 
Turismo do Algarve (RTA), 
a afluência de chegadas 
àquela estrutura aeroportu­
ária revela uma variação po­
sitiva em cerca de 3,2 por 
cento. 

No que se refere ao acu­
mulado de chegadas, de Ja­
neiro a Agosto, o ano de 1996 
contabiliza menos 22.983 pas­
sageiros desembarcados do 
que em igual período do ano 
transacto. 

Entretanto, e no que diz 
respeito ao movimento total 
de passageiros (embarcados e 
desembarcados), o aeroporto 
de Faro registou em Agosto 
um decréscimo de 1,6 por cen­
to relativamente a igual perí­
odo do ano passado. 

No que toca a mercados 
e ainda ao mês de Agosto, 
apesar da descida em 4,8 por 
cento nos passageiros, o Rei­
no Unido continua a ser a 
principal origem e destiuo do 
tráfego registado. Ainda no 
período em análise, o mer­
cado alemão também apre­
sentou uma descida de 6,7 ' 
por cento, enquanto a França 
e a Áustria aumentaram ·em 
21,5 e 35,6 por cento respec­
tivamente o seu volume de 
passageiros. 

OsnÚIneros 
do PIB 

edoPNB 
O Produto Interno Bruto 

(PIB) a preçús de meroillo atin­
giu, em: 1995, 15,073 mil milhões 
de contos, enquanto o Produto 
Nacional Bruto (PNB) se esta­
beleceu nos 14,941 mil milhões, 
anunciou ontem o INE. 

De acordo com um relató­
rio do Instituto Nacional de Es­
tatístim, nos últimos cinco anos 
o PIB registou um acréscimo 
de 57 por cento, face aos 9,6 mil 
milhões de contos registados 
em 1990. No mesmo período, o 
PNB, que em 1990 atingiu 9,489 
mil milhões de contos, cresceu 
57,4 por cento. No que diz res­
peito ao consumo final, o ano 
passado atiugiu os 13,014 mil 
milhões de contos, crescendo 
61,3 por cento face a 1990 (8,068 
mil ilhões). Por sua vez, a for­
mação fixa de capital fixo re­
gistou, nos últimos ciuco anos, 
um decréscimo de 86,3 por cen­
to, ao atingir os 3,5 mil milhõ­
es de contos em 1995, face aos 
26,2 mil milhões de 1990. 

Nas exportações, o INE re­
fere que se atingiram os 4,155 
mil milhões de contos, contra 
os 2,71 mil milhões atiugidos 
em 1990 (mais 53 por cento). 

Relativamente às importa­
ções, em 1995 atingiram 5,66 
mil milhões de contos contra 
os 3,98 mil milhões alcançados 
em 1990 (48 por cento). 
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CASAT2 
ALUGA~SE 

• No Caniço (mobilada) 85 cts. 
• Casa T2 (si mobília) 90 cts. 
• Casa T2 (mobilada) 105 cts. 

Telef.: 233834 
64617 ou 0936512442. 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

TO, n, T2, 13, T4; casas 13, T4, 
c/ garagem. Rua da Carreira, 
214-1.°, sala 5. Telef. 225706 
ou 231843, à noite. 64473 

QUARTO 
ALUGA-SE 

MOBILADO 
A cavalheiro. Telef;, 224911. 
64669 

ALUGA-SE 
APART. TO 

a varanda e piscina. A estran­
geiros ou residentes. Telef. 
64821 ou 0936734022. 63687 

ALUGA~SE 

APART.oT2 
À RUA DA LEVADA 

ST. a LUZIA 
S/mobília. Telef.: 46599. 64431 

ALUGA-SE T1 
PARTILHADO 

OU NÃO 
A estudantes, S. João Estoril, jun­
to estação. Telei.: 65389. 64675 

ALUGA-SE 
QUARTOT1 

Completo, a estudantes ou 
profs., a 10 m do centro. Telef.: 
225495. 64647 

ALUGA-SE 
QUARTO 

- A CAVALHEIRO 
Mobilado. Telef.: 741769.64639 

QUARTO 
ALUGA-SE 

A uma ou 2 raparigas .. Telefo­
ne: 41427. Rosita Jasmins, Beco 
da Levada, 9. 64642 

QUARTOS 
ALUGA-SE 
A ESTUDANTES 

OU TRABALHADORES 
Telef.: 223351. 63689 

ALUGA-SE 
PARTE DE CASA 

A CASAL 
Telef.: 783604. 63684 

ALUGA-SE T2 
Apartamento mobilado, 
entrada e logradouro pri­
vados, vista sobre o Fun­
chal, local tranquilo. 
Telef. : 235658. 64636 

APARTAMENTOS 
PARA ALUGAR 

Tl - Edifício Santa Luzia -
75.000$00; 

Tl - Rua 5 de Outubro -
. 110.000$00; 

T1- Edifício Miramar 
150.000$00 

T2- Edifício Caracas -
110.000$00; 

13- Pico dos Barcelos -
110.000$00; 

T4 - Estrada Monumental-
167.000$00; 

CONTACTAR: 

., 
EFEB~ 

Rua Elias Garcia 
. Edf. Elias Garcia III 1.' -F 

Telef. 233351- Fax 226810 ~ 
Licença n.· 260 AMl 

PARA·BEM SERVIR 

APARTAMENTOS 
PARA ALUGAR 

T1- Edifício Miramar 
150.000$00 

T1 - Edifício Santa Luzia -
75.000$00; 

T2 - Edifício Caracas 
110.000$00; 

T3 - Pico dos Barcelos 
110.000$00; 

T4- Estrada Monumental-
167.000$00; 

CONTACTAR: 

• 

EFEB~ 
Rua Elias Garcia 

Edf. Elias Garcia 11/1.'· F 

Telef. 233351- Fax 226810 ~ 
Licença n.· 260 AMl 

PARA BEM SERVIR 

APARTAMENTOS 
OU CASAS 

Precisamos para arrendar, 
com ou sem mobília. 

Telef.: 23 73 73. 

ARRENDAMOS 
* Apart. TO, Tl, 12 e T3. 
* Moradias na Levada de St.a 

Luzia e Boa Nova. 
* Escritórios e lojas no centro. 

64690 
Tratar na: 

8 iii GJ(;I I!lEi 
SOCIEOl\ClE D E ME OI"ÇAO IMOS/LI,(,AI.... L OoA. 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.' Porta 412 
(l) 237373 • FX. 230308 

'LicençaAMl1414 

VENDE-SE 
Maruti (1993) ................ 29.940$OO/mês 
Renault Clio (1992) ....... 34.431 SOO/mês 
Peugeot 205 (1990) .. .. .. 34.431 SOO/mês 
Suzuki 7lug. (1992) ...... 40.419$OO/mês 
Opel Corsa (1994) ......... 50.299$OO/mês 
Opel Corsa (1996) ...... ... 56.278$00/mês 

SEM ENTRADA INICIAL 
COM GARANTIA i 

Ver e tratar: CarCruzes 
Rua Nova da Quinta Deão, 23 

9050 FUNCHAL -Telefone: 741802 

IPEUGEOT 
tLEUIMPORT 
t DA MADEIRA, LDA. 

USADOS C/ GARANTIA 
MARCA MODELO ANO 
• Peugeot 405 GR 90 
• Peugeot 
'BMW 
'Opel 

405 GRD (táxi) 91 
316 88 
Corsa 1.0 89 

• Seat Ibiza CLX 93 
• Renault 19TXll.7 91 
• Toyota Corola DX 88 
• Opel Corsa 1.2 87 

Viaturas de serviço s/ averbamento 

• Peugeot 406 ST 1.8 
• Peugeot 306 XR 1.4 
• Peugeot 306 XT 1.4 
• Peugeot 106 XR 1.1 
• Peugeot 106 XR 1.4 

C/ FACILIDADES PAGAMENTO 
ATÉ 48 MESES 

Aberto aos sábados 
das 10 às 13 horas ~ 

Rua do Til, n.2 1 
Telef.: 741200/ Fax 741600 

I ~J ~~l.!g ~ ii 
RENAULT 

• Renault 19 RN ............... 1993/94 
• Renault Clio RT 1.4 ......... 1992 
• Renault Clio BeBop 1.2 .. 1994/93 
• Renault Clio RL .............. 1990/91/92 
• Renault Twingo .. ............ 1993/94 
• Renault Super Cinco, 

GL, SL E GTR ............ ........ 1987/88/89 

OPEL ---
• Opel Corsa Swing 1.2 ..... 1995 
• Opel Corsa Swing 1.2 .... 1996 
• Opel Astra CL 1.6 ........ ... 1995 

FIAT --
• Punto 55 5 .... ........ ........... 1995 
• Punto 55 SX ..................... 1995 
• Punto 75 CLX ................. 1994 

FORD 

• Ford Fiesta CL. ................. 1995/94 
• Ford Fiesta CL. ................. 1993/90 
• Fiord Fiesta CLX ..... ......... 1992 

volkswagen 
• V.w. Golf CL. ...... ............. 1994 
• V.w. Golf CL. ............ .. ..... 1995 
• v.w. Polo 1.3 .................. 1995 
• V.w. Jetta ...... .................. 1991 

VARIOS 

• Ford Orion 1.6 ................. 1988 
• SeatToledo 1.61 ............. 1994 
• Seat Ibiza SXI .. .. .. ............ 1991 
• Alfa Romeo Sprint.. ........ 1988 
• Nissan Micra X ................ 1996 
• Nissan Micra 2 X .. .. ......... 1996 

V.C.L. 

• Renault Express 1.6 .... .... 1993 
• Renault Clio Diesel 2 lug. 1994 
• Mazda CX aberta 
• Toyota Hiace 3 lugares 
E outros ... 

CONCESSIONARIO 
AUTO ZARCO 

Estrada Monumental. 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS 
DE CRÉDITO 64224 

VENDE-SE 
OPEL CORSA SWING 

Preço: 1.000 contos 
• Toyota Stanvan diesel; 
• Honda Civic C.R.X.; 
• Honda Civic E.S.1. 
Tratar telef.: 793549. 64646 

. VENDO 
- Renault Clio 95/5 p. 
- Peugeot 10695/ 5p. 
- Toyota Hiace 9lug. 
- Ford Fiesta 94 
c/ facilidades pagamento. 
Telef.: 932902. 64692 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

li OCASIÃO DA SEMANA I 
FORD ESCORT CABRIOLET 91 

USADOS 
.IJIN Polo GL 1.3. .................. .. ... .. 95 
. IJIN Golf G60 .. .... .... .... ................ 91 
• AUDI 80 TDi .. .... .......... .. .... "" ", 93 
• V. W. TRANSPORTER FURGON . 92 
• v.w. GOLF GTI16 V .............. .... 93 
• AUDI80 1.6 .... ............ ................ 91 
.IJIN GOLF CL 1.3 .. ....... ........... .. .. 89 
• NISSAN 1.6 SR .. ........... ............... 93 
• PEUGEOT 306 516 .. ............ ........ 95 
• CITROEN AX GTi EXCLUSIVO .... 94 
• ALFA ROMEO 155 ..................... 92 
• VIATURA DE GERÊNCIA S/ AVERBAMENTO 
• v.w. SHARAN .. .. ........ .... .... .... .... 95 

Esperamos por s;! ... 

C/ FACILIDADES PAGAMENTO 

48 MESES 

Tecnicauto 
STANDNOVOS 

Rua Dr. Fernão Omelas, 28 - 30 

STAND USADOS 
Rua da Cadeia Velha, 8 

Telef.: 221277 • Fax: 221854 
9000 Funchal 

Orquestra de Câmara 
da Madeira 
Instituição 

de Utilidade Pública 

Assembleia Geral 
Extraordinária 

Convocatória 

m 

Ao abrigo do artigo n.O 43 do 
regulamento interno desta Ins­
tituição, convoco todos os Sóci­
os Beneméritos, Empresa~, 
Contribuintes e Executantes 
para a reunião da Assembleia 
Geral Extraordinária, a ter 
lugar no dia 10 de Outubro, 
pelas 20JO horas, no Salão 
Nobre do Teatro Mun ici pal 
«Baltazar Dias». 

Se à hora marcada não se 
registar a presença da maioria 
dos sócios, a Assembleia real i­
zar-se-á 30 minutos depois 
com o número de sócios pre­
sentes. 
Ponto único da agenda: 
- Alteração do nome da 

Orquestra 
Funchal, 1 de Outubro de 1996 

o Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 

Dr. José Manuel Oliveira 

pve 
A fibra que marca o futuro. 
Sun-light -Toldecor 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Telef. : 221024. Fax: 232169. 
Telef.: 221342. 

TEM PROBLEMAS 
COM O SOL? 

Sun-light-Toldecor. 
Asolução: 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Telef.: 221024. Fax: 232169. 
Telef. : 221342. 4659 

MAGIA DA SORTE 
Quer que a sorte o acompa­
nhe? Eu vos ajudo. Sorte no 
emprego, nos negócios ou no 
amor perdido. Ligue 782095. 
Tel.: 0936513426. 64579 

PERDEU-SE 
Chaveiro em pele c/ em­
blemã Mercedes, na zona 
dos Barreiros. Se encon­
trou favor contactar 
telef.: 66596. 64605 

ENTREGAS GRATUITAS 
AO DOMiCíLIO (FUNCHAL) 

TELEF.: 2802140 62274 

ALCANÇAR GRAÇA 
Num lugar + alto que sua cabe­
ça, acender 3 velas brancas 
num prato com água e açúcar, 
para os seus três anjos protec­
tores (Gabriel, Rafael, Miguel) 
e fazer o pedido. Em 3 dias 
alcançará a graça. Mande 
publicar ao 3.° dia e observe o 
que vai acontecer no quarto 
dia. L.c. 64651 

Diniz G. de Alencastre 
Pranoterapeuta 

(Bioenergética -vibracional) 

Tratamentos Naturais 
Gab.: Av. Arriaga, 50 -2.°, Sala 4 
Tel.: 231494 FUNCHAL 
C. Bravamar - 1.° Andar 
Tel.: 951619 
Ribeira Brava. 57636 

PlZZISEDICE 
PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
FRANGO E BATATA FRITA. 
ENTREGAS GRATUITAS AO 
DOMiCíLIO. 

Funchal telef.: 766230 
Garajau telef.: 932348/932443 

DR. JOSÉ Luís ROCHA 
MÉDICO DENTISTA 

Policlínica Sta. Cruz. Telef. 
524103. Consult. Rua Dr. F. 
Peres, Loja 6 -Edif. A. Teixeira 
- Caniço. Telef. 934595. 33106 

EXPLICAÇÕES 
MATEMÁTICA 

10.° até 12.° anos 
Exames e provas 

Grupos de 6 alunos 
Telefs.: 229243/230044. 64670 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 

Das 12h-23h - 234777 64658 

EXPLICAÇÕES 
DE MATEMÁTICA 

Do 7.° ao 12.° anos e geome­
tria descritiva do 10.° ao 12.° 
anos. Rua Fernão Ornelas, 41 -
2.° dt.°. Telef. : 224714. 64635 

FUNCHAL, 2 DE OUTUBRO DE 1996 

CARTOMANTE 
SOLUÇÕES 

PARA CASOS PERDIDOS 
MESMO OS MAIS DIFíCEIS 

Amor, negócios, falta de sor­
te, inveja, trabalho, etc. De 
sego a sexta. Telef.: 233669 das 
11 às 18h. 64644 

EXPLICAÇÕES 
FíSICA/QuíMICA 
9.°, 10.°, 11.oe12.oanos.Gru­
pos 6 alunos. Telefones: 61473 
/230044. . 64604 

Comércio e 
Distribuição. Lda. 

ADMITE 
VENDEDORAS 
Tratar através do telef.: 
794550. 64598 

PRECISA-SE 
COZINHEIRA OU 

AJUDANTE COZINHA 
ENTRADA IMEDIATA 

942113. 64679 

RAPAZ 
PROCURA EMPREGO 
C/ 12.° ano, curso técnico 
adjunto de tratamento de 
águas, carta de condução, ser­
viço militar cumprido. Telef.: 
562534. 64643 

PRECISA-SE 
EMPREGADOS/AS 
Para mesa e bar. Tratar na 
Esplanada Mar, em frente à 
Assembleia das 8 às 12h. 63686 

PRECISA-SE 
RAPAZ OU RAPARIGA 
PARA SERRALHARIA 

C/ idade entre 16 e 25 anos. 
Telef.: 943217. Área de Câma­
ra de Lobos 64648 

EMPRESA 
DE IMPORTAÇÃO 

EM EXPANSÃO 
Admite para reforço dos seus 
quadros: Vendedores/distri­
buidores / formação de geren­
tes. Marque a sua entrevisa 
hoje pelo telef.: 230446, das 
9.30 às 17h30. 64687 

CANiÇO 
Castelo, vende-se apartamentos 
Tl e T2 c/ garagem, acabame'n­
tos à escolha, boas áreas, 2 WC, 
vista mar. Sinal desde 1.000 cts. 
+ Banco e restante desde 60 cts. e 
76 cts. Bons preços nesta fase 
desde 11 .900 e 14.900 ctS. 
Telef. 2002600 (AMl 914). 64436 
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LICENÇA AMl 1011 
OPORTUNIDADE DA SEMANA 
- Casa próximo do rest. «Brisa» 
c/ 3 qts. d., cozinha, sala, 2 c. b., 
despensa, garagem, quintal + 
entrada pI carro, lugar sossega­
do, boa vista. Preço: 22.000 cts. 
CASA - Em fase de acabamento, 
tipo 13 + terreno cl área total 
1.600 m2. Boa frente de estrada 
e linda vista pI Funcal. 
ESCRITÓRIOS -'No centro 1.°, 2.° 
e 3.° cl área aproximada de 100 
m2 cada andar. Trespasse dos 3 
andares: 15.000 cts.; renda dos 
mesmos; 110 cts.1 mês. 
TERRENO - Já loteado para 
armazéns, 8 lotes c/ áreas entre 
2.380 m2 e 3.995 m2. Área total: 
27.556 m2. Preço: 2.000$00/m2. 
OUTRO - Para lotear cl área 
14.000 m2, no Caniço (Assoma­
da). Preço: 8.000$ÓO/m2. 
OUTRA QUINTA - Na Choupana 
c/ vivenda. Área total de 27.000 
m2. Preço: 50.000 cts. ~ 

Para mais informações contactar ;Z 

RUA DO ESMERALDO, 61 - 1 o A 
TEL 233829/233711 

VENDE-SE 
NO CANiÇO 

CASA 
C/ 4 quartos, cozinha, banho e 
garagem. Preço: 16 mil cts.; 
Snack-bar e supermercado, 
trespassa-se. Vendas diárias: 80 
a 100 cts. Preço: 10.500 cts.; 
Outra casa 13, nova, na zona 
da Palmeira, Lombada, frente 
de estráda. Preço: 13.500 cts.; 
Outra, no salão, Santa Cruz, 
tipo T2 c/ garagem para 4 car­
ros, vista espectacular. Preço: 
17.500 cts .; Outra T3 cl 3 
banhos, garagem, mais 3.300 
m2 terreno. Preço: 20 mil cts. 
Contactar: 224645. 64637 

U.RB. SÃO GO_N.ÇALO 
COMPRE 

T3 
16.800 CTS. 

64689 
Tratar na: 

I3lilGllill!lB 
SOCIEDADE DE !'lEOI .... !; ,",o Ir'lOBIUÁAI/\ L O" 

RUA DOS MURÇAS, 42·4.' Porta 412 
ro 237373 • FX. 230308 

licença AMl 1414 

VENDO 
CASA 

No Largo do Marquês, Fun-
. chal, desocupada, com prOjec­
to para 2 apart. T1 e uma loja 
comercial com 90 m2. Preço de 
ocasião. Informa telef .: 
230396. 63690 

VENDE-SE 
Moradias geminadas, com 3 
qts.d., 2 banhos (1 privativo), 
wc, sala com varanda, cozinha, 
lavandaria, garagem e jardim. 
Boas áreas. Telef.: 225365. AMl 
389. 64630 

VENDE-SE 
Casa, no centro Funchal, próxi­
mo do liceu, bom para estu­
dantes, ou para rendimento, c/ 
5 qts., sala, cozo e wc. Preço: 
19.500 ctS. Tratar telef.: 224277. 
Licença AMl 1247. 64680 

COMPRE 
APARTAMENTOS 

TO -10.000 CTS. 
T1 - 13.000 CTS. 
T2 -15.750 CTS. 
T3 - 20.000 CTS. 
T4 - 25.000 CTS. 

Prontos e em construção, 
c/ estac. privativo e arrecadação. 

Est. Monumental, Ajuda, 
S. António, Caniço e no centro. 
CJ FINANCIAMENTO BANCÁRIO 
Crédito especial para jovens 

64688 
Tratar na: 

13 iii Gllill!lB 
SOCIEOI\OE OE MEDI .... ' .... O 11'10BILlAAtA LOA 

RUA DOS MURÇAS, 42·4. ' Porta 412 
ro 237373 • FX. 230308 

licença AMl 1414 

COMPRE MORADIA 
Urb. Boa Nova 

Construção de qualidade, 
garagem p/5 carros. 

64691 
Tratar na: 

13 iii Gllill!lB 
SOCIEDI\DE OE MEDIAI;"'O !I"lDBILlÁRIA La"" 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.' Porta 412 
ro 237373 • FK 230308 

Licença AMl 1414 

Q. Príncipe, apartamentos T1, 
T2 e 13, c/ garagem, local sos­
segado, boas áreas. Bons pre­
ços nesta fase desde 11.900 -
14.950 e 19.450 cts. Sinal des­
de 500 cts. + Banco e restante 
deste: 73, 92 e 121 cts. Telef. 
2002600 (AMl 914). 64435 

COMPRA-SE 
TERRENO 

P-ARÁ CONSTRUÇÃO 
DE ARMAZÉM 

Para indústria, perto da estra­
da,.zona da Boa Nova até·Can­
cela, ou armazém já .construí­
do. Falar telef.: 79421'6. 64676 

BOM INVESTIMENTO 

VENDEM-SE 
Apartamentos de luxo no Arco 
da Calheta, boas áreas (162 
m2), óptima vista, condomínio 
fechado (portaria, jardins, pis­
cina, barbecue e garagem). 
Telef.: 225365. AMl 389. 64628 

ÚNICA 
OPORTUNIDADE 

VENDE-SE 
Apartamento 13, no Funchal, 
novo, por estrear, c/ boa vista, 
piscina, bom preço. Contacte 
pelo n.o 0936513765, das 13.00 
às 19.00. 64638 

VIRTUDES 
CAMINHO DR. BARRETO 
Vende-se lote urbanizado, 660 
metros, vista Funchal. Tratar 
238732 ou 0936511546. 64228 

AJUDA 
T1 e T2 início construção, cl 
garagem, vista mar. Bons pre­
ços nesta fase, facilita-se cl 
sinal desde 1.000 cts. e restan­
te desde 82 e 100 cts . Telef . 
2002600 (AMl 914) . 64437 

VENDE-SE 
EM CONSTRUÇÃO 

Apt.°s T1 e T2, boas áreas e 
boas varandas, zona privada, 
vista-mar e bons acabamentos. 
Telef.: 225365. AMl 389. 64631 

TRESPASSA-SE 
Loja no centro do Funchal, 
com salão e cave amplos, ópti­
mas montras. Dando para 
qualquer ramo. 
Contactar: 0936510289. 64607 

SlO ANTÓNIO 
Última casa em banda tipo T1, 
c/ estacionamento e arrecada­
ção. Sinal 1.000 cts. e restante 
desde 62 cts . Telef. 2002600 
(AMl 914). 64434 

VENDE-SE 
OU ALUGA-SE 

Loja na Avenida Arriaga com 
cerca de 80 m2 cl N. C. Toda 
decorada. 63891 

VENDE-SE 
APT.o T1 

CENTRO,. FUNCHAL 
Preço: 12.500 cts .. Telef. : 
9991829. 63688 

VENDE-SE 
NOVA VIVENDA T3 

Em boa urbanização, na Cama­
cha . Bons acabamentos, zona 
sossegada. Telef.: 225365. AMl 
389. 64632 

VENDE-SE 
LOJA C/CAVE 

Área: 170 m2, na zona turísti­
ca. 

VENDE-SE 
Loja c/2 banhos, escritório. 
Área total: 300 m2. Preço: 27 
mil cts. Telef.: 742970. 64369 

LOTE TERRENO 
No Caniço (Assomada) total­
mente plano, boa frente estra­
da, área 420 m2, aprovado pI 
uma moradia. Preço de ocasião: 
10.000 ctS. Trata( directamente 
pelotelef.: 0936-510429. 64681 

VENDE-SE 
BARRACA 

NO MERCADO 
Bem situada. Telef.: 232434. 
64684 

~SPINAUTO 
~ JEjCOMÉRCIO DE AUTOMóvEIS, I..t.»\ 

Estrada Monumental, 368 r/c - A 
({) 765115 FAX 766015 

BMW 3181 Cabrio 
Citroên Saxo 1.41 5 p. 
Lancia 5 1.4 5 p. 
Mercedes Benz SLK 
Mercedes Benz C 180 
Nissan Terrano I - 4 portas 

NSA - Seguro e. Garantia 

cc 
<D 
<D 

" <D 

24 horas Europa 

T$N 
i 

Agente Autorizado 

ABERTO AOS SÁBADOS 

Opel Astra Caravan Sport .. 1996 
Ford Fiesta 1.1 - 5 p. ........... 1995 
VW Golf GT i .6 4 p ........... .. . . 1995 

Nissan Sunny 1.6 SR .......... .. 1993 

Peugeot 106 XN 4 p. ...... .... 1993 

Renault Clio RT ...... ....... ...... 1993 
Renault Express .................. 1993 

V. W. Golf A3 Cabrio .......... 1993 
BMW 3181 ..................... ... ... 1992 

Honda Civic VII- 3 p ......... .. 1992 

Nissan 300 ZX .. .. ................... 1992 
Ford Escort Cabrio 1.6 EFI .. 1991 

VW G 40 3 p ....... .... .............. 1991 
Volvo 440 GL - 4 p ... .-.......... 1991 

Peugeot 205 CJ ................... 1990 

V. W . Passat GL - 4 p ..... ... ... 1990 

BMW 316 - 4 p . .. .... ... .... ... .. . 1988 
Fiat Ritmo 70 CL .... .... .... .. ... 1988 

Rover Vitesse ... .. ..... ... ......... 1988 

Mercedes Benz 200 D ......... 1986 
Toyota MR2 ... .... .... .... .... ... .. 1986 

3.° Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
1. ª publicação no Diário de Notícias em 2/10/96 

Processo Comum Comum Singular - N.Q 2921/94 - 3.Q Juízo Criminal 

ANÚNCIO 
FAZ SABER, que por despacho de 15/05/96, proferido no 

processo acima indicado, pendente neste Tribunal, contra o arguido 
CARLOS DUARTE GOMES DA SILVA, nascido a 22 de Junho de 
1969, filho de Lourenço Figueira da Silva e Maria de Fátima Vieira 
Gomes, natural da freguesia do Monte, concelho do Funchal , com 
última residência conhecida no sítio da Fé - S. Martinho - Funchal, por 
estar indiciado pelo crime de Abuso Confiança, p. e p. art.Q 300Q do 
Código Penal , foi o mesmo declarado contumaz, nos termos do 
disposto nos art.Qs 336Q e 337Q, ambos do Código de ,Processo Penal. 

Tal declaração tem os efeitos previstos nos n.Qs 1 e 3 do art.Q 337Q 

do mesmo código, que implicam para o arguido: 
- Proibição de obter bilhete de identidade ou passaporte, 

bem como de proc'eder a quaisquer registos junto das autoridades 
públicas. 

Funchal, 96/09/19 

O Juiz de Direito 
Paulo Duarte Barreto Ferreira 

O Escrivão 
Emanuel Basílio 

FUNCHAL, 2 DE OUTUBRO DE 1996 
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EXPOSI~ ....... _.: 
de 

O ES E·N H O 
I I I 

AL ••• TINO 

Conhecedor dos segredos ocultos, ajuda mesmo nos casos de 
difícil resolução, oriundos de: amor, trabalho, negócios, má sorte, 
maus olhados, invejas e doenças espirituais. 

Aproxima homens e mulheres de seus pares 

REQUISITADO POR POLÍTICOS E HOMENS DE NEGÓCIOS. 
Consultas no Hotel Reno 

Rua das Pretas, n.º 15 de hoje até 12/10/96 
Telefs.: 226125 e 0931220853. 63683 

• 
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RECOMENDAÇÕES D O FMI 

Franco desmente intenção de despedir 
O ministro das Finanças 

garantiu ontem em 
Washington que os objectivos 
orçamentais do Governo serão 
cumpridos sem recurso ao 
despedimento de funcionári­
os públicos nem aumento do 
NA 

Sousa Franco, que falava 
à saída de um pequeno almo­
ço com banqueiros e investi­
dores norte-aJ:nerimnos, subli­
nhou que o relatório do FMI 
"tem medidas clássicas tira­
das dos manuais" mas que 
"nós vamos gerir de acordo 
com a realidade portuguesa e 
nãD com o que vem nos manu-
ais". 

"Não vai haver despedi­
mentos de funcionários públi­
cos, nãD vai haver aumento do 
IV A e vamos realizar os 
nossos objectivos orçamen­
tais", garantiu. 

O ministro considerou que 
os relatórios assentam em 
soluções clássicas, em listas 

de soluções e que compete ao 
Governo tomar medidas 
concretas e não as organiza­
ções internacionais. 

Acrescentou que os relató­
rios do FMI dão sugestões, 
mas no caso concreto deste 
documento, ambas "são 
completamente inadequadas 
à situação portuguesa". 

"É perfeitamente normal 
que as organizações interna­
cionais digam o que pensam 
e que os governos façam o que 
devem", concluiu. 

No pequeno almoço com 
banqueiros e investidores 

, nor1:emnerimnos, Sousa Fran­
co disse que a inflação portu­
guesa ficará este ano em 3,2 
ou 3,3 por cento e que a meta 
para 1997 é de 2,25 a 2,5 por 
cento. 

O ministro português mani­
festou a convicção de que 
Portugal vai fazer parte do 
pelotão inicial da moeda 
única, com ou sem a Espanha, 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Bela Teixeira Dória Gomes 

A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que, de qualquer, forma mani-
festaram o seu pesar. . 

Participa que será celebrada uma missa e{TI sufrágio 
da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na Paróquia do livra­
mento, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 2 de Outubro de 1996 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Salomé Pestana Pereira 
FALECEU 

R.1. P. 

Paulo Augusto Pestana Pereira, sua mulher e filhos, 
Hugo Gonçalo Pestana Pereira, sua mulher e filha, sua 
irmã, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar, às pessoas de suas relações 
e amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, 
irmã, cunhada, tia e parente, residente que foi ao Cami­
nho do Palheiro, n° 65, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 11.30 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo no 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 11 
horas, na referida capela. 

Funchal, 2 de Outubro de 1996 

. A ÇARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 

salientando que a situação 
económica portuguesa é distin­

. ta da espanhola. 
Sublinhou que Portugal 

tem melhores indicadores nos 
critérios para a moeda única 
do que os restantes paises da 
Europa do Sul - Espanha, 
Itália e Grécia. 

Para Sousa Franco, com a 
entrada na moeda única desde 
o primeiro dia, Portugm estará 
no centro de decisão da União 

Europeia (UE), que actual­
mente tem 15 paises, mas que 
no início do próximo século 
poderá ter 30 a 35. 

Destacou ainda o esforço 
de privatizações que está a ser 
feito, frisando que aquelas são 
um instrumento de redução 
da divida pública, permitindo 
reembolsos antecipados, mas 
que também contribuirão para 
a melhoria da competitiva da 
economia portuguesa. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

João Figueira Ferraz Júnior 

Pelas sinceras condolências apresentadas pela morte 
do meu ente querido. 

Os meus agradecimentos também em nome da 
minha família pelos cartões de condolências, alguns 
bastante pessoais, a mim dirigidos, assim como os ramos 
de flores enviados, que fiquei muito satisfeito. As imen­
sas conversas com pessoas e palavras de conforto profe­
ridas depois da cerimónia, muito embora tivesse ido 
muito cedo, para mim continua bem perto. 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu parente ou que, de qualquer .forma, manifesta­
ram o seu pesar. Pede desculpa se houve qualquer ofensa 
e participa que será rezada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, quarta-feira, pelas 20 horas, na Igreja 
Paroquial do Garachico, agradecendo antecipadamente a 
todas as pessoas que se dignarem assistir a este piedo­
so·acto. 

A família do sr. João Figueira Ferraz Júnior agradece 
aos médicos e enfermeiros e pessoal auxiliar do Centro 
Hospitalar do Fúnchal dos cuidados intensivos e a forma 
dedicada como trataram o seu querido parente. 

Calvário, Estreito de Câmara de Lobos, 2 de Outubro de 1996 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Adelaide Pontes Teixeira Marques 
FALECEU 

R.1. P. 

Agostinho Teixeira Marques, Leotério José Pontes 
Teixeira, esposa e filho, Harold Filipe Pontes Teixeira, 
esposa e filho, Ambar Nait Pontes Teixeira, Virgínia Frei­
tas Basílio, suas irmãs, cunhados, cunhadas, sobrinhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar, 
às pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da 
sua saudosa esposa, mãe, sogra, avó, nora, irmã, cunhada, 
tia e parente, residente que foi ao sítio da Referta, fregue­
sia do Porto da Cruz, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 16 horas, saindo da Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário (Igreja Velha de São Martinho) para jazigo no 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida igreja. 

Funchal, 2 de Outubro de 1996 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 

FUNCHAL, 2 DE OUTUBRO DE 1996 

MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

Maria Lídia Gonçalves 

Seus filhos, genros, noras e netos participam que 
será celebrada uma missa em sufrágio da sua alma, hoje, 
pelas 19 horas, na capela do Bom Jesus (à Rua do Bom 
Jesus), por passar, neste dia, o 1° aniversário da sua morte, 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 2 de Outubro de 1996 

PARTICIPAÇÃO 

João de Andrade 
(Simão) 
FALECEU 

Seus filhos, João de Sousa Andrade, esposa e filhos, 
José de Sousa Andrade, Maria José Sousa Andrade, mari­
do e filhos, e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar, às pessoas de suas relações e amizade, o fale­
cimento do 'seu saudoso pai, sogro, avõ e parente, e que 
o seu funeral se realiza hoje, saindo da casa que foi sua 
residência, ao sítio da Ribeira, freguesia de Santa Cruz, 
pelas 16 horas, para a Igreja Paroquial da localidade, onde 
será celebrada missa de corpo presente, prosseguindo 
depois para o cemitério da mesma freguesia. 

Santa Cruz, 2 de Outubro de 1996 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO -DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 

524440/524659/522652 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Romana 
FALECEU 

Seu marido, José Teixeira, e seu filho, dr. José Maurí­
cio Freitas Teixeira, esposa e filhos, ausentes nos Está­
dos Unidos da América, e demais família cumprem o (1010-
roso dever de participar, a todas as pessoas de suas 
relações e amizade, o falecimento da sua saudosa esposa, 
mãe, sogra, avó e parente, residente que foi ao sítio dos 
Casais de Além, Camacha, e que o seu funeral se realiza 
hoje, quarta-feira, pelas 14.30 horas, saindo da morgue do 
Hospital da Cruz de Carvalho para a Igreja Paroquial da 
Camacha, onde haverá missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, prosseguindo depois para jazigo no cemité­
rio da dita freguesia. 

Camacha, 2 de Outubro de 1996 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS de Manuel Florentino Franco, Lda. 

DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. TRAVESSADO FREITAS, 20-22 RUA DE S. FERNANDO, 39 
R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 TELEFS. 221283/220118/Residência 783823 ... . TELEF. 522817 - SANTA CRUZ. 
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ASSEMBLEIA D A REPÚBLICA 

PSD apresentou plano 
de combate ao desemprego 

• OPSD até ao ano 2000, uma medida prende-se com a "revisão do ano) através de micro e peque-

apresentou 
que Marques Mendes consi- regime de incentivos à contra- nas empresas a constituir ou 
derou "essencial para fomen- tação de jovens à procura do já constituídas nos dois últi-

ontem um tar a competitividade das primeiro emp~o e de desem- mos anos. 

plano com empresas". pregados de longa duração". A essas empresas seriam 
Com aquela medida, a Por cada trabalhador com facultados "meios financeiros 

cinco medidas contribuição das empresas vinculo permanente admitido, em capitais permanentes, 

para combater para a segurança social, que as empresas passariam a segundo os critérios da activi-
actualmente é de cerca de 24 beneficiar cumulativamente dade do capital de risco e 

O desemprego. por cento, passaria para os 20 de "um incentivo financeiro, apoio técnioo à formulação dos 
pontos percentuais no ano traduzido em 12 salários IllÍIli- projectos empresariais que 
2000. mos nacionais, uma isenção apresentassem" . E m conferência de "Sem empresas competiti- de desoontos para a segurança Marques Mendes disse 

imprensa, o líder vas não há investimento, e sem social durante os três primei- tratar-se de uma "medida 
parlamentar social- investimento não há empre- ros anos do contrato e ainda 'inovadora", para "promover 

-democrata, Marques Mendes, go", acentuou o deputado do de uma redução de 17,5 por o auto-emprego dos jovens, 
acnsou o Governo de "faltar à PSD. cento da taxa de desoonto para estimulando a sua iniciativa e 
palavra" e apresentou um A "consideração especial a segurança social durante o capacidade empresariais e o 
plano "ousado e ambicioso" dos custos salariais resultan- quarto e quinto anos do oontra- seu gosto pelo risco e pela 
para combater o desemprego tes da criação de postos de to". inovação". 
e aumentar a competitividade trabalho como custos das Marques Mendes subli- A quinta e última medida 
das empresas. empresas, para efeitos de nhou que a medida seria visa o "apoio às instituições de 

O deputado do PSD argu- . IRC", é a segunda medida também aplicada às Instituí- solidariedade social, incluindo 
mentou que a diminuição das preconizada pelos social- ções Privadas de Solidarieda- as Misericórdias, 'para a cria-
receitas, estimada em cerca de democratas para combater o de Social, para "fomentar o ção de postos de trabalho", 
50 milhões de contos, seria desemprego. mercado social de emprego". através de incentivos para a 
compensada pelos beneficios O objectivo é, de acordo A quarta proposta do PSD criação de postos de trabalho 
resultantes da criação de com o líder da bancada social- consiste na "criação de um que são habitualmente exclu-
novos postos de trabalho. democrata, "incentivar direo Fundo de Capital de Risco sivos das empresas. 

A primeira medida preco- tamente a criação de novos virado para o apoio à iniciativa "Em matéria de desem-
nizada pelos social-democra- postos de trabalho", atribuindo empresarial de jovens". prego, o Governo deu o dito 
tas consiste na "redução dos para isso beneficios em IRC. O fundo, integrando inici- por não dito", acusou Marques 
encargos sociais que incidem Segundo o deputado do almente capitais públicos e Mendes, afirmando que, ao 
sobre as empresas". PSD, os salários dos novos aberto à subscrição privada, contrário do que prometeu, o 

O PSD propõe a redução trabalhadores passariam a destinar-se-ia a financiar a cria- Executivo não apresentou 
da contribuição das empresas contar para efeitos de custos ção de emprego permanente qualquer plano de combate ao 

FUNCHAL, 2 DE OUTUBRO DE 1996 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE CARDIOLOGIA 

Caminh~da "Coração Feliz" 
a 12 de Outubro de 1996 

A Fundação Portuguesa de Cardiologia realiza uma 

"Caminhada do Coração" às llh, com partida da Sede, 

à Avenida Manuel Arriaga n.o 50 - 1.0 andar - sala 1. 

Inscreva-se nesta Sede até ao próximo dia 10 de 

Outubro, pois só beneficiará com esta caminhada. 

SO A. 
REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

~ INSTITUTO DE HABITAÇÃO 
DA MADEIRA 

PROGRAMA PARA RECUPERAÇÃO 

DE IMÓVEIS EM DEGRADAÇÃO (PRID) 

PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE CANDIDATURA 

Informam-se todos os interessados no programa em 
epígrafe que, por deliberação do Conselho ,Directivo do 
Instituto de Habitação da Região Autónoma da 
Madeira (IHM) , o prazo de apresentação das 
candidaturas é alargado até ao dia 15 de Outubro de 
1996. 

Instituto de Habitação da Região Autónoma 
da Madeira, 30 de Setembro de 1996. 

O Presidente do Conselho Directivo 

• 

para a segurança social em das empresas. de jovens com qualificações desemprego. 
um ponto percentual por ano A terceira medida do PSD mais elevadas (minimo 12.º 

Daniel Jorge Ribeiro Figueira da Silva 63668 

I 
I 
I 

DAS 14 ÀS 16 

01 10 1996 12:40 DE DEP ,JOGOS PARA 091228912 PAG,01 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 

LOTARIA POPULAR 
USTA DOS PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REAUZADA EM 1 DE OUTUBRO 

SÉRIE SORTEADA RESTANTES SÉRIES 

4.A 

1.2 
PRÉMIO 20152 - 5.000.000$00 250.000$00 

2.º II 47131 1.300.000$00 2;00.000$00 -

3.º II 69107 600.000$00 '150.000$00 -

4.º II 52217 350.000$00 tOO.OOO$QO -

PRÉMIOS COMUNiS ÀS CINCO SÉRIES 

4 ALGARISMOS FINAIS 3 ALGARISMOS FINAIS 2 ALGARISMOS FINAIS 

0152 ... .. .... .75.000$ 152 .. ,., ..... ,30.000$ 52 ........ .. .. ,600$ 
7131 .... , .... ,60.000$ 131 ............ ,9.000$ 31 .. , .... ..... 600$ 
9107 .......... 45.000$ 107 .... , ........ 3.000$ 01 ......... .... 600$ 
2217 ... .. ..... 35.000$ 217., .. , ... , ,., ,1.000$ 17 ......... .... 600$ 

TERMINAÇÃO .. ...... 2 .... 300$ 

AOS NÚMEROS DISCRIMINADOS NA USTA CORRESPONDEM TODOS OS ~FlÉMIOS OBnDOS 

A PRÓXIMA EXTRACÇÃO REALIZA-SÉ ' A 8 DE OUTUBRO DE ! 1996 

,..-.... , . .. 
I~ ....... 
~_._-. . .......... ., . 

BILHETE· 500$00 

PRÉMIO MAIOR = 7.500.000$00 

Pwa saber os iúneros pIII!i8Ios da I.otana 
mal\lolO. 'de todo o Pai!: " 0801/10 10 34 
Televoz· preço 12$50 /3.7 '~" prtÇO 
.mtnimo 321S5l 

o dlreko aos ptémloo que figu~ 
. ram na presente lista tenniné 

em 2 d. Janoio de 1991. 

PS: '" ~ DO .. c.mMOO6m 

&,./ #- ~ , 
TOTAL PAG . 131 .. 

I 
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Memórias de "B.B." 
já venderam 300 mil 
A

smemórias 

de Brigitte 

Bardot, 

intituladas "Iniciais 

B.B." e constituídas 

por recordações 

amorosas e 

considerações 

políticas, já 

registaram, numa 

semana, a venda de 

300 mil exemplares. 

"Cada dia vendemos 

'cerca de 20 mil 

exemplares, e ainda 

não acabou", disse 

segunda-feira o 

editor, Grasset, que 

terá adquirido por 

cinco milhões de 

francos franceses o 

original escrito pela 

antiga estrela sex­

-Eiymbol, 

transformada agora 

em protectora dos 

animais. 

classifica Alain 

Delon de monstro 

frio "de olhos 

azuis", comparável 

a "uma cómoda 

Luís XVI", ou 

Jeanne Moreau de 

"perigosa" 

arrivista. 

Brigite Bardot, 23 

anos após deixar o 

cinema, decidiu, aos 

61 anos, revelar 

todos os aspectos da 

Escreve, também, 

que o polémico 

líder da extrema 

direita francesa, 

Jean-Marie le Pen, 

cujas recentes 

propostas de índole 

racista causaram 

escândalo, é "um 

homem encantador 

e inteligente", 

afirmando 

concordar com os 

seus pontos de vista 

sobre a imigração. 

O seu editor 

francês, que detém 

os direitos 

francófonos e os 

direitos mundiais 

da obra, à excepção 

dos anglo-saxónicos o livro de Brigite Bardot conta algumas recordações amorosas 
de outros tempos. e alemães, visa 

meio milhão de vendas.As negociações sua vida, a começar que ficava "apaixonada" por todos 

os seus parceiros "desde a primeira cena de amor". 

Mencionando alguns amantes célebres, como os 

actores Sarni Frey ou Jean-Louis Trintignant, 

já foram concluídas para as edições alemães 

e holandesas e estão em curso para a venda 

de exemplares em língua inglesa. 

João de Barros apresenta · 
cultura renascentista 

Acultura renascentista é o 
tema principal da peça 

"João de Barros e o Tempo de 
Mercadorias - o Cosmopoli­
tismo do Renascimento", a e& 
trear hoje, na Torre de Belém, 
em Lisboa. 

A peça tem produção da 
Comissão Nacional para as C0-
memorações dos Descobri­
mentos Portugueses (CNCDP) 
e especialmente dirigida aos 
alunos dos ensinos básioo e se­
cundário. 

Esta oomédia assume a fop. 
ma de um jogo e fala do ambi­
ente em Lisboa no tempo das 
desroberlas, do comércio das 
mercadorias vindas do Orien­
te, dos grandes debates idro 
lógioos e das "mercadorias e& 

pirituais". 
A coordenação está a car­

go de António Camões Gou­
veia, o texto e a encenação são 
de Norberto Barroca e a pro­
dução de João Loy. 

No leque de actores enoon-

tramse Cristina Paiva, Filipe 
Costa, João Loy e José F. Mar­
tins. O cenário de José Luís 
Vieira e a música da respon­
sabilidade de Carlos Barata. 

"João de Barros" estará 
em cena até 15 de Dezembro, 
oom representações todas as 
quintas e sextas-feiras, sendo 
os restantes dias da semana 
destinados a actuações em di­
versos looris do pais, com mar­
cação prévia por grupos de e& 

tudantes. 

Teatro cómico 
6.8 feira 'na'Maia 

. o Festival Internacional 
. de Teatro Cómico da 
Maia -inicia-se sexta-feira 
com a estreia do espectá­
culo de rua "Deuses como 
nós", da companhia portu­
ense "Art'Imagem", fai on­
tem anunciado. 

O certame, organizado 
pelo "Art'lmagem" e pela 
Câmara da Maia, conta 
com a participação de no-

ve companhias de teatro 
portuguesas, espanholas, 
francesas e inglesas. 

O espectáculo de aber­
tura "Deuses como nós", 
tem texto de Ricardo Alves, 
encenação de José Leitão, 
Ricardo Alves e Pedro 
Carvalho, direcção plásti­
ca de Ricardo Alves e Mar­
ta Silva, músicas originais 
de Alfredo Teixeira e figu-

, rinos de Fátima Maib.A pe­
ça será interpretada pelo 
elenco do "Art'lmagem" e 
por cerca de 25 jovens de 
estabelecimentos de ensi­
no e associações da Maia, 
que durante 10 semanas 
participaram na Oficina de 
Iniciação às Técnicas de 
Teatro. 

"Deuses como nós" co­
meçará na Praça do Muni-

Paralelamente à exibição 
da peça, estará patente ao pú­
blioo uma exposição dedirnda 
a João de Barros, composta 
por um conjunto de painéis, 
da autoria de Ana Isabel Bu­
esro e Jorge Couto. Amostra 
visa integrar João de Barros 
e a sua obra no centro do 00& 
mopolitismo renascentista. 

Estas iniciativas têm por 
base a comemoração do cen­
tenário do nascimento de Jo­
ão de Barros (1946 -1570). 

Em vida, este pedagogo, 
historiador e geógrafo ocupou 
cargos públioos que o ligaram 
à oorte e, como cristão, inter­
rogou-se sobre a "mercadoria 
espiritual", num olhar acerca 
da questão judaica. 

cípio e desenrolar-se-á por 
todo o espaço exterior e in­
terior do Fórum da Maia, 
sendo o público convidado 
a deslocar-se com os acto­
res para os vários "palcos" 
em que a acção decorre. 

Além de objectos gigan­
tes, teatro de sombras e 
marionetas, o espectáculo 
será "abrilhantado" com 
foguetes e fogo-de-artÜício. 

"Deuses como nós" é 
uma versão "baralhada, 
muito livre e reduzida dos 
12 trabalhos de Hércules", 
transplantando-se para a 
actualidade nacional al­
guns motivos desse mito. 

~.-:::- .... -- -- ------ .... _- ... ---

FUNCHAL 
• 100 ANOS 

DE 
CINEMA 

FUNCHAL, 2 DE OUTUBRO DE 1996 

QUARTA-FEIRA,2 DE OUTUBRO DE 1996 

Teatro Municipal Baltazar Dias 
13h30: "A Minha Mulher tem Noiva" 

de Josiana BaJasko 
"A Minha Estação Preferida" de André Techiné 
"Para Além das Nuvens" 
de Michaelangelo Antonioni 
"O Recreio dos Grandes" de Florence Stauss 
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CIDADES MAX 

Lisboa 27 
Madrid 31 
Londres 15 
Paris 21 
Bruxelas 16 
Amesterdão 17 
Luxemburgo 20 
Genebra 24 
Roma 23 
Oslo 15 
Copenhaga 

• • 

HOJE NO FUNCHAL 
Céu geralmente pouco 
nublado. 
Vento fraco (inferior a 15 
Km/h) 
(Previsão). 

MIN TEMPO 

15 Pouco nublado 

15 Muito nublado 

9 
11 
10 
9 

11 
12 Muito nublado 

T E··· p" M p o 
AMANHÃ 
Céu pouco nublado. 
Vento de Nordeste fraco 
(inferior a 15 Km/h) 
(Previsão). 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Ondas de 
Nordeste com 3 metros. 
cósta Sul - Ondas de Sueste 
com 1 metro. 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Céu geralmente pouco 
nublado. 
Vento de Nordeste fraco 
(inferior a 20 Km/h) 
(Previsão). 

/ 

PRECIPITACÃO 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 0,0 
Areeiro 0,0 
Santo da Serra 0,0 

III OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

Onre.'1ffi :OiOpH.:l}OC.ft.~. 
H'':''1:e~ é ,,' TOO.,it'tiede. 

~r,VAi-~. 

Um (;h-npb ~o:;:.-:>de­
G'PC'.rtan~)tO$ n. t:,,:tr iS, 
todev.-oodo}o~)$ 
tix) .",...,..g..i. c.a.'!?\., 
>à wo ~lCgÕ'loçoo: 
(1 Ci(,todeOOJlte de 
si. Co.vr~ tOdo o ,leu 
esp/en(Â")f. $e- oh ':lo 
nôOÇOt.7l/Xl1H o seu 
andoi. ~.~)tào nÓQ. 

ci!!!moro,poisió 
f)OS$OOdo~ 
!X1m (> te,,,EInO, 

! __ ~::::::~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ Obo~omda~ Lo ' escolhemo piai/o ,., 

João Batista Marques Sr. C. a Sue. rs Lda 

CORRETORES DE SEGUROS 

A DIFERENÇA DE + 70 ANOS DE EXPERIÊNCIA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

• 

Imagem da inauguração das novas instalações da empresa João Batista 
Marques & C.ª Sucrs. Lda., na Rua 31 de Janeiro, 12 -B 2. º 1- J . 

• o ..... .,J~ .J ~ J .. I J . ,\ ' .11.1. ,_J 

. ." ;, 
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FUNCHAL E CÂMARA DE LOBOS Segundo Armindo Abreu, 
os telespectadores deve­
rão adquirir uma antena 
UHF e sintónizar o emis­
sor mais 'próximo, nomea­
damente no Pico do Silva, 
Ponta da Cruz' e Cabo 

Americanos 

Chegou o Canal 1 
na Bósnia ! 

até Março 

As tropas norte-ameri­
canas continuam na Bós­
nia até Março de 1997, no 
quadro de uma nova for­
ça encarregada de super­
visionar a retirada da 
IFOR. O anuncio foi feito 
ontem por responsáveis 
do Pentágono. 

• o Canal 1 
da RTP já 
pode ser visto 
no Funchal 
eem Câmara 
de lobos. 

A' s transmissões co­
meçaram ontem, a 
título experimental, 

após alguns testes efectu­
ados nos últimos dias. 

A notícia foi confirma­
da ao Posto Emissor do 
Funchal, durante a tarde, 

pelo director da RTP-Ma­
deira, Armindo Abreu, que 
admitiu algumas alteraçõ­
es ao nível do funciona­
mento da RTP-M, mudan­
ças que serão introduzidas 
gradualmente. Em Feve­
reiro, diz Armindo, a RTP-

~;J FES1'ASI 
- . . COMICIO 
COM MERCURIOUCROMOS 

autores de "Sou Camionista" 

C.Lobos J./ à Lota HOJE.- Qua. 20h30 

S.Martinho Lg. Cemitério 3 Out.- Qui. - 20h30 

Campanário J./Igreja 40ut.- Sexo 20h30 

Intervenções de EMANUEL JARDIM FERNANDES 

, 
FESTA-COMICIO 
DO PPD/PSD DA MADEIRA !J !J 

PSD • 

SEXTA-FEIRA, 4 de Outubro 

FUNCHAL 
CAMPO DE'FUTEBOL DO 1.º MAIO, ÀS 21. HORAS 

-Madeira, já deverá estar 
em condições de apresen­
tar uma nova alternativa 
ao nível da prográmação, 
baseada em programas re­
tirados do canal 2 da tele­
visão do Estado e na pró­
pria produção regional. 

Girão. 
Em comunicado, o gru­

po parlamentar do Partido 
Socialista congratula-se 
com esta decisão do go­
verno "rosa" de António 
Guterres, um ano após a 
conquista do poder. 

-€i. Comícios/lesta UDP 
5. 52 Feira 20h~ ' - Bairro de Santo Amaro 
6. 52 Feira 20h. - Bairro da Ribeira Santo António 

Sábado 20h. - Vereda das Furnas - S. Gonçalo 
» J 9h. - Lombada - Ponta do Sol 

Participe na ~udança a' Valer! I 

I I 

COMICIO EM SANTO ANTONIO 
QUINTA-FEIRA, 3 DE OUTUBRO 

Junto à IGREJA 

ANIMAÇÃO MUSICAL A PARTIR DAS 19.00 HORAS 
com Galáxia, Cró Show e Fátima Lino 

INTERVENÇÃO POLíTICA DE 

ALBERTO JOÃO JARDIM (21 horas) 

Actuação de ÁGATA (autora de "Sai da minha vida ") 

MADEIRA NOSSA LUTA 
I, I(,~ I 

, 
COMICIO EM SANTA MARIA MAIOR 

QUARTA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO 

Junto ao Viaduto da Cota 200 na BOA NOVA 

ANIMAÇÃO MUSICAL A PARTIR DAS 19.00 HORAS 
com Galáxia, Cró Show e Fátima Lino 

INTERVENÇÃO POLíTICA DE 

ALBERTO JOÃO JARDIM (21 horas) 

Actuação de ÁGATA (autora de "Sai da minha vida") 

MADEIRA NOSSA LUTA 
("l'-f-.\17 



Agressividade desportiva Novo 'eMeilo de fa.lar Fiai 
IIIrm c:arrinha Opel Vedra • estrada denlro de dois anos 

2 DE OUTUBRO DE 1996 

~ 
Sucursal Saldanha 

no centro de Lisboa 
Stand 1: Av. Prata da Vltóna, 9 

Stand 2: Av. Fontes Pereira de Melo, 47-A 
Stand 3: R. Rodngo da Fonseca, 80-8 

OfiCina 1: Av, Defensores de Chaves, 12 
OfiCina 2: R. Rodngo da Fonseca, 80-A 

'.B' 353 41 31 
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Congresso da ACAP 

Um amplo fórum de encontro e debate para os 
empresários do sector automóvel é o que a ACAP 
(Associação do Comércio Automóvel de Portugal) 
pretende com o 30 Congresso do Comércio 
Automóvel, a realizar no dia 25, em Lisboa. 
«Distribuição - Que Futuro?» é o lema da reuruão 
que vai acontecer numa altura em que, reconhece a 
ACAP, os seus representados atravessam uma 
situação difícil. 
Dada a ligação da ACAP ao Programa Internacional 
da Distribuição Automóvel (Intemational Car 
Distribution Programme) foram convidados os 
principais responsáveis por este programa que, 
conjuntamente com um painel de convidados, irão 
desenvolver temas como «o futuro das redes de 
distribuição», «o serviço após-venda e a satisfação 
do cliente» e «o financiamento da distribuição». 
Igualmente em debate estarão temas como o peso do 
sector automóvel na econorllia portuguesa e a 
legislação sobre protecção do ambiente. 

Críticas da ANECRA 
Renault Cheias em espaço para o futuro a escolha de oficinas preferenciais por 

seguradoras para reparação de veículos sillistrados e 
a recusa em recorrer a oficinas escolhidas pelo 
proprietário é uma «prática ilegal, discriminatória e 
lesiva dos direitos da concorrência e do 
consumidor», considerou a ANECRA. 

a Renault parece disposta 
a antecipar o futuro do que 
será o relacionamento 
cliente-marca, e um primeiro 
passo nesse sentido é a 
criação de um novo tipo de 
espaço baptizado como 
Concessão 2000. 

Neste enquadramento, a 
Renault CheIas inagurou as 
suas novas instalações, 
renovadas em funcionalidade 
e apresentação, segundo um 
conceito onde espaços 
amplos e ambiente acolhedor 
fazem as honras. Todos os 
serviços relacionados com o 

SMART já anda em 
França. 

Aguardado com 
grande expectativa, o 

Smart, o mini carro 
resultante da ~ 

associação entre a 
Mercedes e a Swatch, 

já circula nas pistas 
de ensaio de -

Hambach, em 
França, onde se situa 
a fábrica que, dentro 
de um ano, começará 

a produção. As 
primeiras pré-séries, 

devidamente 
«camufladas» foram 
agora «espiadas» e 
as imagens aí estão 

IDiário be Notícias 

has 

automóvel podem ser ali aos requesitos do conceito 
encontrados: áreas de Concessão 2000, o que levou 
exposição, de a um investimento de 600 mil 
aconselhamento e crédito, contos. Numa área de total de 
oficina, peças e acessórios . 11 431 meraos quadrados, 
Segundo este conceito o trabalham 227 pessoas para 
cliente e família devem r garantir que a qualidade dos 
sentir-se como em sua casa, e serviços está de acordo com o 
para isso não foram lema. 
descurados pormenores, Esta concessão enquadra-se 
como é exemplo o recinto naquela que será a futura 
destinado às crianças. zona nobre de Lisboa, bem 

Seguindo o lema «Tudo por junto à Expo 98, na 
si», o cliente encontra o confluência de vários eixos 
ambiente mais acolhedor rodoviários. A localização é o 
possível para levar por diante único aspecto que se manteve 
a sempre difícil decisão de do espaço anterior, sito na 
compra. Rua Dr. José Espírito Santo, 

Renault Cheias é o quarto lote II-E, numa paralela à 
espaço Mundial a obedecer Marechal Gomes da Costa. 

Telefoto AP /Autocor 

NOVO TÁXI PARA LONDRES 
Ao cabo de 40 anos de serviço 
e de muito poucas 
modificações, os velhos e 
únicos táxis londrinos 
preporam-se pora a reforma. 
Segundo a revista Autocar, o 
novo Delta não deverá diferir 
muito do desenho que 
apresentamos. Mais espaço, 
mais conforto e, sobretudo, 
acesso especial e capacidade 
para uma cadeira de rodas 
juntam-se ao estilo mais 
«modema» 

Telefoto AP/ Arno Bolzorin 

Du~ante um encontro regional, promovido em "\\, 
COlmbra pela ANECRA - Associação Nacional das 
Empresas do Comércio e da Reparação Automóvel -
foi divulgado um estudo realizado por esta estrutura, 
segundo o qual «mais de metade das oficinas 
perdem serviços devido a seguradoras». 
«Entre as seguradoras que retiram servicos a 
oficinas, destaca-se a Mundial Confiança», revela 
ainda o mesmo estudo, que é citado nas conclusões 
do encontro. 
No relacionamento companhias 
seguradoras/reparadoras, «para além do grave 
problema inerente à discrirllinação a que se tem 
assistido de forma crescente», a ANECRA apela a 
que sejam postas em prática as sugestões já 
avançadas de denúncia, por parte dos lesados, junto 
do Instituto do Consurllidor, Direcção-Geral de 
Concorrência e Preços, DECO e Associação de 
Consurllidores de Portugal. 

Bruxelas trava Bona 
o governo alemão terá posto de lado, face às 
pressões de Bruxelas, um projecto de lei ainda 
mais draconiano que a regulamentação europeia 
em matéria de penalização das erllissões 
poluentes dos automóveis, segundo fontes 
próximas das autoridades de Bona citadas pela 
France Presse. 
O projecto de lei, que devia ser esta semana 
submetido ao Bundestag, preveria vantagens 
fiscais para os automóveis que respeitassem 
normas ainda mais lirllitadoras em matéria de 
gases de escape do que aquelas estipuladas pela 
norma Euro-II, consideradas já muito rigorosas. 
A Comissão Europeia, segundo a France Presse, 
entende que a proposta dos alemães não repeita os 
regulamentos comurutários, e isso mesmo terá sido 
transrllitido aos governantes de Bona, numa carta em 
que se frisava que eram «ilícitas» as pretensões 
alemãs. 
As autoridades alemãs adrllitiam conceder 
benefícios fiscais aos automóveis em 
conforrllidade com a norma Euro-II (para vigorar a 
partir de 1977) e um bónus ainda maior àqueles 
que respondessem, antes do ano 2000, às normas 
Euro-III. 
Representantes do rllinistério alemão da Econorllia 
e Finanças devem ter esta semana uma reunião em 
Bruxelas em que este tema será abordado . ... 

Milhas é um suplemento do Diário de Noticias e do Diário de Notícias da Madeira 
Distribuído à quarta-feira, não pode ser vendido separadamente. 

Propriedade: Diário de Notícias, S.A. Produção: Someios e Direcção de Arte do Diário de Notícias 

Director: Silva Pires. Fotografia: C.Vieira da Cruz e Fernando Borges. 
Maquetagem: Luis Silva Dias, Susana Santos, Sofia Perdigão 

T iragem mé d ia: 8 0 mil ex emplare s 
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o NOVO PRELUDE traz a 
promessa de ser um 2+2 
com mais espaço para os 
passageiros da retaguarda 
e para a bagagem 

Honda e Alfa levam novidades a Paris 

o Salão de Paris 
promete um bom 

espectáculo. 
A juntar 

às novjdades que 
temos vjndo 

a apresentar, 
majs duas: 

um novo Honda 
Prelude e um 
espectacular 
protóUpo Alfa 

Romeo, bapUzado 
Nuvola 

A parada de 
novidades do Salão 
Internacional de 
Paris, a grande 
mostra do ano, que 
abre esta semana 
ao público, conta 
com mais duas 
figuras : uma nova 

geração do Ronda Prelude e 
um protótipo da Alfa Romeo, 
Nuvola, um espectacular 
desportivo, a avaliar pelas 
primeiras imagens oficiais 
agora divulgadas. 
O novo Prelude é maior do que 

o anterior e, segundo a Honda, 
pretende conjugar «um estilo 
elegante com tecnologia de 
ponta». A promessa mais 
significativa do construtor 
nipónico é a que diz tratar-se de 
um verdadeiro 2+2, com mais 
espaço para os passageiros do 
banco traseiro (a «eterna» 
questão neste tipo de 
proposta») e para a bagagem 
(mais 25 litros). As primeiras 
informações acrescentam que o 
carro beneficia de uma ' 
concepção totalmente nova do 
habitáculo e que a carroçaria, 

«substancialmente reforçada», 
contribui para um melhor 
comportamento e para o 
aumento da segurança. 
As motorizações assentam em 
propostas já conhecidas, mas, 
também elas, modificadas: 2.0, 
16 válvulas, com 134 cv e 2.2 
VTEC, com 185 cv. Esta 
versão conta com um sistema 
electrónico de quatro rodas 
direccionais. 
A novidade do Prelude é a 
opção, pela primeira vez, de 
uma caixa automática de quatro 
velocidades, com selecção 

ESPECTACULAR 
o protótipo 
Nuvola, um Alfa 
que nunca será 
construído 
mas que assenta 
sobre uma base 
pensada para 
grandes carros 
de série 
e fora de série 

desportiva e sequencial das 
velocidades, que permite ao 
condutor optar entre a 
sensibilidade de uma 
transmissão manual sem 
embraiagem, ou o 
funcionamento automático 
convencional. Esta caixa é 
baseada na unidade F-matic do 
NSX, mas, neste caso, o selector 
apresenta uma alavanca 
convencional. 

Um Alfa «à antiga» ... O 
Nuvola, vedeta da Alfa em 
Paris, nunca será produzido tal 
como o público o vai ver, mas a 
sua base mecânica, o conjunto 
chassis/motor poderá vir a ser 
homologado e posto à 
disposição dos projectistas para 
a produção de veículos .. . mais 
ou menos fora de série. Esta, 
sem dúvida, uma das 
curiosidades maiores do 
«concept-car» da marca italiana 
que, mais do que um projecto 
de «encher o olho», pretende 
ser prova da possibilidade de 
desenvolvimento de uma forma 
diferente de construir 
automóveis. De facto, uma vez 
homologado o 'chassis, é menos 
difícil o sonho do carro 
construído à medida do 
capricho de quem o vai 
conduzir. Tudo se resumirá, 
para quem tenha dinheiro, a 
encomendar o melhor «fato» 
para o chassis spaceframe 
projectado no computador e 
construído com perfis soldados 
em aço de alta resistência, 
solução que, além do mais, 
garante leveza, alta rigidez 
torcional, conforto de marcha e 
protecção em caso de embate. 
Este tipo de estrutura pode ser 
construído com tecnologia 
simples e de baixo custo. 
No que respeita ao estilo, o 
Nuvola é um desportivo para 
suscitar emoções fortes. 
Desenvolvido pelos estilistas da 
marca, encarna o espírito Alfa, 
com um capô de grandes 
dimensões e um habitáculo 
reduzido, na trdição dos 
grandes coupés.~ 



4 FIAT MULTIPLA 

Antecipação e contradições 

-A dois anos 
do lançamento, 
a FÍat decÍdÍu 

revelar o MulUpla, 
modelo com que 
conta dÍsputar no 

futuro o segmento da 
classe médÍa. A 
apresentação 

prÍmou pelas mUÍtas 
contradÍções dos 
ÍntervenÍentes, a 

deÍxar fortes dúvÍdas 
sobre se o protóUpo 

revelado não é 
apenas um 

«concept-car» para 
desenvolvÍmento do 

futuro modelo 

• luis MASCARENHAS 
em Turim 

Começa a tomar­
se cada vez mais 
evidente a grande 
importância que 
os principais 
construtores 
mundiais dedicam 
ao segmentos dos 
monovolumes. As 

marcas que até aqui não 
tinham qualquer proposta 
nesta classe desenvolvem 
com celeridade os seus 

modelos. 
Se de início esta classe era 
entendida como uma opção 
de grande volumetria, tudo se 
tem alterado pela lápis da 
marca responsável pelo 
«boom» deste sector - a 
Renault. Primeiro foi a 
Espace, depois o Twingo , o 
mais pequeno dos 
monovolumes, agora o 
Scénic, o primeiro dos 
monovolumes do segmento 

médio. 
É neste segmento médio que 
a Fiat enquadra o Multipla, 
numa leitura muito particular 
e original do conceito 
monovolume, revelado em 
Turim à imprensa e que será 
uma das atracções da marca 
italiana no Salão de Paris. 
O projecto que deu origem ao 
Multipla nasceu quase por 
acidente, fruto de uma 
iniciativa pessoal do engO 

Cantarella, administrador da 
Fiat Auto. Durante um dos 
brieffings do projecto Tipo C, 
aquele que deu origem ao 
Bravo/Brava, o responsável 
da Fiat lançou a ideia de um 
novo tipo de automóvel que 
comportasse seis ocupantes, 
tivesse as dimensões do Tipo , 
não ultrapassasse os quatro 
metros de comprimento e 
ti vesse espaço para transporte 
de bagagens. 



INOVAÇÃO, na disposição 3+3 dos lugares, a forma mais 
eficaz de oferecer habitabilidade e capacidade de carga 

NOVO CONCEITO para o interior com os comandos de 
ventilação centrados numa «colmeia» 

Assim nasce o Multipla, 
'numa mistura de conceitosem 
que cabe «alguma fantasia e 
invenção», segundo palavras 
do próprio Cantarella. Quatro 
meses depois estava pronta a 
primeira proposta, um modelo 
baptizado de Big Boy, 
mantendo a tradição de dar 
um nome próprio aos novos 
projectos. O Big Boy 
dispunha de seis lugares, 
segundo o esquema 2+2+2, 
mantinha as dimensões 
exteriores bastante contidas, 
embora não fosse totalmente 
exequível como automóvel de 
grande produção. 
E de um novo conjunto de 
três protótipos que é 
escolhida a futura linha do 
Multipla, sendo as linhas 
trabalhadas de forma a 
conferir uma imagem 
original, distinta dos restantes 
monovolumes. 
A principal característica do 
Multipla é dada pelo 
posicionamentos dos bancos , 
segundo a disposição 3+3, 
sendo ainda contemplado o 
espaço para transporte de 
bagagem. 
Nesta apresentação estática 
foi possível contactar de perto 
com um modelo que assume 
uma posição futurista, pelas 
formas exteriores e pelo 
próprio conceito. À 
versatilidade dos 
monovolumes, veio adicionar 
a capacidade de carga das 
carrinhas, de que é um 
exemplo os 500 litros de 
capacidade da bagageira., 
podendo chegar aos 600 litros 
com a deslocação dos bancos 
para a frente. 
Exteriormente, estamos 
perante um automóvel que 
será tudo menos consensual 

pelas suas linhas. Embora 
original, com uma cintura 
apelidada de inteligente, as 
formas parecem-nos 
demasiado ousadas, mais 
próximo de um filme de 
ficção do que da realidade. O 
posicionamento das ópticas 
j unto ao pára-brisas, o 
abaulado da linha de cintura, 
a frente com capô como numa 
berlina e a traseira mais 
proeminente face ao usual nos 
monovolumes, criam algumas 
reservas. 
Indesmentivelmente estamos 
perante uma visão audaciosa, 
que peca por um exagerado 
futuri smo. 
Para o interior comportar os 
seis ocupantes, com três à 
frente, foi usado um 
«truque». O banco central 
dianteiro encontra-se mais 
recuado, o que permite que o 
condutor se sinta mais à­
vontade, com mais espaço, 
que por sua vez é roubado ao 
lugar central traseiro . 
Sobre a zona central da 
consola encontramos uma 
«colmeia», pelo menos pela 
forma, que tem todas as 
funções de ventilação 
agregadas, tornando-se mais 
acessível o seu 
manuseamento. 
Ao longo da conferência de 
imprensa que serviu para a 
apresentação do Multipla só 
um aspecto ficou claro . 
Daqui a dois anos , um 
modelo com esta fi losofia 
será uma realidade. As 
formas definiti vas ficarão 
condicionadas a pequenas 
alterações de detalhe , tendo 
em vista aspectos de 
segurança passiva, 
funcionalidade e 
industriali zação ..... 

BravolBrava 
papa-léguas e automático 

Um novo motor turbodiesel de elevadas prestações, 
para andar «depressa» sem gastar muito, só disponível 

em Portugal no Brava, e uma nova transmissão automática, 
pensada na facilidade de condução. 

Um ano depois do 
início da 
comercialização 
dos Fiat 
Bravo/Brava, esta 
família recebe 
dois novos 
membros com 
argumentos 

renovados. Na apresentação 
internacional dos novos 
Diesel estavam presentes dois 
motores, pertencentes à 
famI1ia modular produzida 
em Pratola Serra. Do mesmo 
bloco 1.9 TD obtêm-se duas 
potências distintas, 75 e 100 
cv. Por razões que têm a ver 
com a fiscalidade praticada 
em Portugal só será 
comercializada entre nós a 
versão mais potente, unia 
opção compreensível. 
Este nova motorização 
responde aos avanços obtidos 
em termos de performances 
nas viaturas desta classe, 
conhecidas por aliarem 
baixos consumos a 
desempenhos bastante vivos. 
Representa já 21,3 por cento 
do mercado europeu, 
conseguindo resultados 
superiores em Espanha, 
França e Bélgica. 
Ao contrário das suas 
principais concorrentes, a 
Fiat optou por um motor 
turbodiesel de injecção 
indirecta, escolha que se 
prendeu com imperativos de 
emissão de gases de escape, 
peiformances e produção. 
Uma opção que só se toma 
mais estranha se pensarmos 
que a marca italiana foi a 
grande pioneira nos motores 
turbodiesel de injecção 
directa. 
Os números apresentados 
encontram-se entre os 
melhores da sua classe: 100 
cv, uma velocidade máxima 
de 180 km/h e aceleração dos 
O aos 100 km/h em 11 ,0 

segundos. 
No trajecto que ligou Turim 
ao local da apresentação, 
numa extensão de 
aproximadamente 70 km, foi 
.possível avaliar algumas das 
características mais 
marcantes deste novo bloco. 
A insonorização mostrou-se 
muito boa. O desempenho do 
motor é satisfatório, e somos 
levados a considerá-lo 
brilhante nos regimes mais 
elevados. Acima das três mil 
rotações «respira» uma 
invulgar qualidade estradista, 
mostrando-se muito solto, 
sem os atritos nem fases de 
patamar sentidos noutros 
dieseljuntodo «red-line». 
Quanto ao comportamento 
em estrada, privilegia mais o 
conforto, notando-se um 
ligeiro adornar da carroçaria 
quando se imprimem ritmos 
mais «puxados». 
No que resepeita à versão 
equipada com caixa 
automática, outra das estreias 
neste gama, a Fiat escolheu o 
motor 1.6 16V que tão boa 
conta dá de si na opção 
manual. Este sistema de 
transmissão é gerido por um 
controlo electrónico que 
avalia inúmeros parâmetros 
(velocidade, posição do 
acelerador, mudança 
engrenada, programa 
escolhido, etc.). 
A condução torna-se de facto 
numa brincadeira de crianças, 
bastando acelerar e travar 
para progredir com o Bravo 
automático. A resposta do 
motor ajuda a uma condução 
suave, mas ainda assim 
bastante ágil. Para os 
aceleras, existe a hipótese de 
comutar o selector de 
programa para a posição 
Sport, onde a central 
electrónica privilegia um 
desempenho mais vivo. -
L.M. 

NOVO MOTOR E CAIXA AUTOMÁTICA duas nOVlldadl~ 
que completam a gama Bravo/ Brava 



6 OPEL VECTRA CARAVAN 

Qualidade e bom gosto 
Vendida como pãezinhos, a OpeJ Astra 
ajudou a moda daS breaks. Agora, num 

mercado que continua a crescer, a marca 
alemã já encontrou a chave para se manter 

na ]jderança. É a Vectra Caravan, um 
modelo para o segmento médjo mas com 

atrjbutos muUo acjma da medjanja 

• JOSE MÁRIO SILVA 
na Irlanda 

Desde que lançou 
o Olympia 
Rekord Caravan, 
em 1953, a Opel 
manteve-se 
sempre na linha 
da frente no 
mercado das 
«carrinhas» . 

Aliás, os cinco milhões de 
veículos deste tipo, vendidos 
ao longo de várias décadas, 
falam por si. Só que 
actualmente ninguém vive 
das glórias passadas e os 
lugares cimeiros estão 
permanentemente em 
cheque. Desejosa de manter 
a liderança na Europa, a 
marca de Rüsselsheim acaba 
de lançar, no requi ntado 
Ashford Castle (em Cong, 
oeste da Irlanda), a Vectra 

Caravan, verdadeira «arma 
de arremesso» para bater a 
concorrência. 
Dirigida ao segmento 

médio, imediatamente abaixo 
da Omega e acima da Astra, 
a nova stationwagon vem 
completar a gama da Opel e 
ocupar um importante nicho 
de mercado. No retrato-robô 
do cliente, traçado pelos 
especialistas do construtor 
germânico, há aspectos 
curiosos: anda pelos 40 anos, 
é casado, tem vários filhos e 
prefere o conforto à 
habitabilidade, bem como a 
estética à capacidade de 
carga. 
Sabendo isto, os designers 
criaram um modelo funcional 
e versátil , tipicamente 
familiar, mas que também é 



A ovelha e o ABS 

I will ari" ami go now, ami go to 
lnnisfree-, escreveu um dia o grande poeta 
irlandês W. B. Yeats. Na manhã luminosa, 
eu, pelo contrário, sentei-me ao volante da 
Vectra Caravan e conduzi até ao 
restaurante com o seu nome, muito perto 
de Sligo, a vila onde está sepultado. A 
caminho, pude conhecer as estradas da 
Irlanda campestre: estreitas, irregulares, 
cheias de lombas e surpresas. Como a 

ovelha à saída da curva, méé-méé, travão a 
fundo, méé-méé, o ABS posto à prova, 
méé-méé, o bicho pasmado a um palmo do 
pára-choques, méé-méé. Depois, o verde a 
toda a volta, regatos e cascatas, paisagens 
deslumbrantes. E o gozo da condução, os 
motores respondendo a preceito (ágil o 1.6, 
algo pesado o diesel 2.0, afoito o 1.8), a 
suspensão resistindo aos maus pisos, o 
conforto nunca posto em causa, a caixa 
precisa e agradável, o polegar erguendo-se 
decidido para cima . .... 

RETRATO ao raio X, 
com destaque 

para o motor 
ECOTEC 

um regalo para os olhos. 
Longe da insipidez 
característica de alguns 
rivais, a estética demonstra 
arrojo e até uma certa 
agressividade desportiva. 
Atente-se, por exemplo, nos 
espelhos laterais que 
prolongam o friso em V do 
capô ou na traseira, 
personalizada e dinâmica, 
mostrando ser mais que um 
simples acrescento. Ainda 
assim, a break mantém 
intactos os «traços 
fisionómicos» do Vectra. Ou 
não tivesse sido concebida 
em simultâneo com as 
versões de dois e três 
volumes. 
A aposta em linhas sedutoras 
é perfeitamente legítima e 
bem vinda num segmento 
pouco dado a explosões de 
criatividade. Mas não se . 
correrá o risco do «visual» 
atraente implicar um 
sacrifício da aerodinâmica? 
Os testes no túnel de vento 
mostraram que não: com um 
coeficiente de resistência ao 
ar de apenas 0,32, a station 
demonstra possuir o melhor 
valor da sua classe. 
Elegância e performance, 
afinal, podem ser elementos 
conciliáveis ... 

eventualmente pertencer ao 
grupo, não entraremos em 
detalhes técnicos. No 
entanto, convém saber que os 
propulsores disponíveis se 
caracterizam por baixos 
consumos, reduzidas 
emissões de gases de escape 
e um elevado binário em 
regimes baixos. Das sete 
motorizações previstas, só o 
1.6 de 75 cv não leva o selo 
da família ECOTEC, a mais 
recente da Opel e que 
abrange um largo espectro: 
desde o honesto 1.6 (100 cv) 
ao «musculado» V6 de 2,5 
litros (170 cv), passando pelo 
estreante 2,0 Turbodiesel (82 
cv). 
Ao nosso país, este último só 
deve chegar no fim de 1997 
enquanto a comercialização 
das restantes versões 
(exceptuando o tal 1.6 de 75 
cv, não previsto para 
Portugal) se deverá fazer 
logo a partir do primeiro 
trimestre. Optimistas quanto 
às potencialidades do 
modelo, os responsáveis da 
marca já estabeleceram a 
meta a atingir no próximo 
ano: 130 mil unidades 
vendidas em toda a Europa. 
Um objectivo que se tornará 
mais acessível quando, em 
meados de 1998, for lançado 
um outro diesel 2.0 com 
intercooler e uma potência 
de 100 cv. 

Prioridade à segurança 

h ojo om ma, a p"ooup~ç'o com a 
integridade física dos passageiros é um 

imperativo, mais do que um luxo. 
Qualquer construtor, se quiser vender, 
tem de apresentar soluções 
tranquilizadoras para quem se faz à 
estrada sabendo que o perigo ronda a 
cada curva. Atenta a esta realidade, a 
Opel alargou o sistema de segurança 
passiva na Vectra Caravan, passando 

a integrar airbags laterais (de série) 
nos bancos dianteiros. Estes airbags, ao 

invés do que sucede noutros dispositivos 
similares, estão implantados na parte 
lateral dos bancos, o que permite que o 
saco de ar esteja sempre na posição 
correcta independentemente do ajuste 
(mais para a frente ou mais para trás) do 
banco. Os sacos têm um volume de 12 
litros e disparam em 0,005 segundos. 

Além de outros elementos de segurança, 
como os sensores pirotécnicos dos cintos, 
a Opel apresenta, em estreia mundial, o 
Sistema de Libertação dos Pedais (PRS). 
Quando de um choque frontal, fica assim 
substancialmente reduzido o risco de 
ferimentos nos pés e tornozelos. Mas os 
melhoramentos não se ficam pela estrutura 
do veículo. A luz de travões, integrada na 
armação da tampa traseira, passou a ser 
constituída por 16 díodos luminosos 
(LEDs). Vantagens: duram mais que as 
vulgares luzes incandescentes e iluminam­
se com uma antecipação de 200 milésimos 
de segundo. Insignificante? Nem por isso. 
É que o condutor que circula na retaguarda 
leva menos tempo a travar. E se a . 
velocidade for de 100 km/h, a ínfima 
fracção de segundo equivale a uma 
diferença de cinco a seis metros no espaço 
percorrido até parar. A diferença que vai 
do quase-que-ia-sendo-mas-não-foi aO 
estrondo do farolim partido. ~ 

Espreitemos agora o motor, 
essa zona incógnita para 
aqueles que só abrem o capô 
quando o carro pára 
inexplicavelmente no meio 
de uma estrada deserta. 
Como o leitor que agarra 
estas páginas pode FAMILIAR mas não tanto: ao perfil da carrinha foi dado um toque desportivo 
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NOVA GERACAO NISSAN PRIMERA 

Quem esperava um novo 
Primera caracterizado 
por profundas alterações 
estéticas certamente 
ficará desiludido. A 
grande aposta da Nissan, 
que pretendeu 
desenvolver um produto 
destinado a assumir-se 

como referência no segmento D, 
passou pelo desenvolvimento 
tecnológico de um automóvel que 
pretende rivalizar com produtos 
como o Audi A4, BMW Série 3, 
Opel Vectra, Renault Laguna ou 
Volvo S40. 
Partindo de uma nova plataforma, 
com maior distância entre eixos, a 
Nissan preparou uma gama que se 
apresenta em duas versões; cinco e 
quatro portas. A primeira pensada 
exclusivamente para o mercado 
europeu, é construída na fábrica 
britânica de Sunderland, de onde 
será exportada para fora da UE. 
Como vem sendo habitual, no que 
respeita aos lançamentos destinados 
à Europa, a Nissan antecedeu o 
projecto de inúmeros estudos e 
sondagens destinados a determinar 
as necessidades fundamentais dos 
consumidores. Apurado o «target», 
o construtor partiu de alguns 
pressupostos fundamentais até à 
elaboração do produto final. Se, no 
que respeita às linhas, e ao impacto 
estético do veículo, a intenção foi 
claramente no sentido de conceber 
um faIlll1iar conservador, onde o 
arrojo de formas cede perante a 
intenção de dotar o carro com linhas 
clássicas, já no que concerne à 
utilização, os projectistas tomaram 
como princípio de desenvolvimento 
o facto de os condutores europeus 
rolarem em médias mais elevadas 
que em todos os outros mercados e 
exigirem mais dos seus veículos. 

IMAGEM MUITO CLÁSSICA faz com que o Primem não surja como um produto de impacto; o melhor está escondido 

A intenção foi , pois, criar um carro 
que permitisse uma longa viagem, 
mesmo que próxima do milhar de 
quilómetros, possibilitando uma 
chegada ao destino com os 
ocupantes «frescos como uma 
alface». 
Como acontece no desenvolvimento 
de qualquer novo modelo de grande 
consumo (o segmento D representa 
quase um quarto do total de vendas 
europeias, com mais de três milhões 
de carros/ano), a equipa de 
desenvolvimento percorreu os 
diversos tipos de percursos do Velho 
Continente, desde as rápidas auto­
estradas alemãs aos sinuosos 
itinerários de montanha, no Sul de 
França, até às esburacadas e 
exigentes estradas portuguesas. 
Curiosamente, no caso dos testes em 
França, os projectistas não se 
escusaram a «copiar» os caminhos 
seguidos pela Peugeot no 
desenvolvimento do 406. «Pelo 
grande respeito que nos merece a 
marca e os carros que desenvolve», 
afirmava um quadro da Nissan, os 
pilotos de ensaio encarregados de 
aferir o desempenho do novo 
veículo colheram informações 
preciosas que tornaram possível o 
acerto do comportamento do novo 
Primera. 
Ao mesmo tempo, os técnicos do 
NETC (Nissan European 
Technology Center) instalavam o 
quartel-general permanente no 
circuito de Nurburgring, onde a 
preocupação foi alcançar parâmetros 
de desempenho, que tornassem o 
novo Primera num veículo «exci­
tante» e de condução divertida ..... 

Preço: 2.0e SE· 5330 
contos; 1.6e SLX . 435~ 
contos 



A VERSÃO DE CINCO PORTAS foi 

concebida exclusivamente para O 

mercado europeu e será o modelo 

«de ataque» da gama 

Motores equipamento e preços 

Propos~o e~ três 
motonzaçoes, 

idêntico número de níveis 
de equipamento e preços 
que vão dos 3850 aos 5690 
contos, o novo Primera 
surge como um famíliar 
bastante competitivo no 
mercado nacional. 
A motorização base, com 
1.6 litros (1597 cc) de 
cilindrada e 100 Cv de 
potência, debitados às 
6000 rpm, será, 
naturalmente a versão «de 
ataque» para o mercado 
português. O modelo mais 
barato, GX, de quatro ou 
cinco portas, encontra-se à 
venda a partir de 3850 
contos, enquanto a versão 
SLX, que já inclui o ar 
cOlidicionado e os vidros 
de comando eléctrico 
atrás, além da 
disponibilidade para 
receber um hi-fi de seis 

altifalantes e espelhos 
eléctricos da cor da 
carroçaria, é proposta por 
4355 contos. Comum às 
duas versões é a 
disponibilidade, como 
equipamento de série, do 
fecho centralizado (das 
portas e porta-bagagens) 
com comando à distância, 
direcção assistida, banco 
traseiro rebatível 
separadamente, vidros 
coloridos, grelha cromada, 
banco do condutor com 
regulação longitudinal e de 
inclinação manual e 
airbag para o condutor. O 
airbag para o passageiro 
constituí uma opção no 1.6 
GX (80 contos), sendo, 
fornecido de série nas 
restantes versões. 
A motorização de 2.0 
litros (1998 cc) a gasolina, 
(2 .0e SE) com 130 Cv às 
5600 rpm é proposta, no 
mercado português, apenas 
na versão de quatro portas, 
tal como a 2.0 td SLX, de 

90 CV ás 4400 rpm. No 
entanto, mediante 
encomenda prévia, o 
Entreposto disponibiliza 
também as carroçarias de 
cinco portas. No caso do 
2.0e SE, o preço a praticar 
é de 5330 contos, 
incluíndo um equipamento 
completo que integra, além 
do ·proposto para a 
motorização inferior, os 
retrovisores exteriores 
aquecidos, as jantes em 
liga leve, o computador de 
bordo, limpa pára-brisas 
com duas velocidades 
(mais a função 
intermitente variável), 
consola central com 
acabamentos em madeira, 
volante e punho da 
alavanca de velocidades 
forrados a pele, banco do 
condutor com regulação 
eléctrica e bancos da frente 
aquecidos. 
O Turbodiesel, um pouco 
mais pobre em acessórios, 
custa 5690 contos, 

integrando, apesar de tudo, 
o ar condicionado e outros 
pormenores de conforto. O 
ABS é opção em todos os 
modelos, tal como o tecto 
de abrir eléctrico que só 
não pode ser montado no 
1.6 Gx. 
É o seguinte o preço dos 
principais acessórios 
opcionais para 01.6 GX: 
airbag passageiro (80 
contos) ; ar condicionado 
(245); estofos em pele 
(280) . No 1.6 SLX e 2.0 td 
SLX podem ser montados: 
ABS (220); Tecto de abrir 
eléctrico (160) e estofos 
em pele (280). Para o 2.0e 
SE o «pacote» de 
opcionais prevê os 
seguintes items: ABS 
(220); tecto de abrir 
eléctrico (160) e estofos 
em pele (280). Todas as 
versões podem ser 
adquiridas com pintura 
metalizada por mais 55 
contos. J.A.B. ... 

Uma dinâmica J~xemplar 

m UitO confortável e dotado com 
um comportamento estradista de alto 
nível, o novo Primera tem todas as 
condições para se impor no mercado 
onde pretende competir. Boa posição 
de condução e um acrescido espaço 
para os passageiros e bagagem tomam­
no num estradista de referência. 
Apesar de a linha não ser muito 
inovadora, de facto, deve-se reconhecer 
que a equipa de desenvolvimento 
concretizou totalmente os seus 
objectivos ao pretender um veículo de 
referência em tennos de comodidade. 
Mesmo muitos quilómetros depois, os 
passageiros não se apresentam 
minimamente «massados», ainda que 
na sequência de percursos sinuosos. 
Em grande parte, esta comodidade fica 
a dever-se, além do acréscimo de 
espaço face ao modelo na anterior 
geração, à disponibilidade da suspensão 
independente multilink no trem 
dianteiro, conjugada com o eixo «tipo 
multilink» específico desenvolvido pela 
Nissan e já testado no A/mera. Embora 
não se trate de uma suspensão 
multibraço convencional , a disposição 
de um tirante suplementar «atracado» 
ao eixo rígido confere-lhe uma 
flexibilidade suplementar que, em 
termos de comportamento e derivação 
em curva, não compromete o 
desempenho. De facto, mesmo nas 
curvas mais apeltadas o condutor 
encontra um comportamento 

«saudável», quer na derivação da 
carroçaria, quer na recuperação da 
trajectória correcta. Isto em bom piso. 
Quando a estrada se apresenta mais 
degradada, a traseira pode revelar 
alguma tendência para saltitar, mas 
como a carroçaria descreve, por inteiro, 
uma trajectória previsível, a segurança 
dificilmente é comprometida. 
No que respeita às motorizações, 
gostámos especialmente, neste primeiro 
contacto, da 1.6: Apesar de menos 
potente, este propulsor de 100 CV 
revela-se bastante elástico e 
«disponível». É evidente que não 
apresenta pretensões desportivas, mas 
contribui para andamentos razoáveis, 
ao nível do segmento. O motor de 2.0 
litros revela mais «alma», mas a grande 
vantagem, é a «força» dos seus 173 Nm 
de binário máximo, atingidos à 4800 
rpm. Desenvolto também em termos de 

MAIOR 
que o seu 

antecessor o 
novo Primera 

poderá 
receber os 
estofos em 

. couro que, 
em Portugal, 

custarão 280 
contos 

A SIMPLICIDADE continua a ser a chave 
para uma condução pouco cansativa 

binário (l77 Nm às 4800 rpm), o 
turbodiesel desenvolve uns «nonnais» 
90 CV, mas revela-se agradável no 
desempenho, com a vantagem de 

permitir consumos entre os 4,9 e os 7,1 -
litros/100 Km. 
Em comum, todos os modelos 
apresentam o facto de proporcionarem 
uma condução muito agradável, 
baneficiando o condutor com a 
conjugação de ergonomia e 
simplicidade na disposição dos 
principais instrumentos, além de caixas 
de velocidades «fáceis», segundo a 
tradição da marca e um sistema de 
travagem muito eficaz, constituído por 
discos ventilados à frente e tambores 
atrás, com duplo circuito e servo-freio, 
à excepção do 2.0 litros a gasolina, que 
recebeu discos também no trem 
traseiro. Neste último caso, diga-se que 
o sistema adquire uma eficácia 
excepcional quando conjugado com o 
ABS electrónico de quatro canais e 
sensores. J.A.B. ... 
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MAIDA MX-S 

Um brinquedo divertido 

Um roadster com 
90 cavalos não pode 
ser uma máqujna. 
Se a jdeja é que 

pode ser um 
brjnquedo djverUdo, 

então a Mazda 
acertou na 

«mouche». Falamos, 
é claro, do pequeno 
MX-5, agora notÍcja 
por contar com nova 
motorjzação e majs 

equjpamento 

• SILVA PIRES 

Quando o Mazda 
MX-5 apareceu, 
em 1989, 
contava-se uma 
história que 
muitos ainda 
recordam quando 
vêem o pequeno 
desportivo da 

marca japonesa. Dizia-se que, 
por altura do lançamento do 
carro, responsáveis da Lotus 
tinham declarado mais ou 
menos isto: «Já sabíamos que 
éramos uma marca de 
vanguarda, que estávamos 
avançados, mas, apesar disso, 
nunca pensamos apresentar 
um modelo 20 anos adiantado 
no tempo .. . » 
A declaração tinha a ver com 
as indiscutíveis parecenças 
entre o MX-5 e o «velho» 
Lotus Elan, um desportivo 
que fez história pelos idos de 
60 e que hoje é uma peça de 
colecção desejada por todos 

quanto's gostam de carros de 
desporto. 
Pelas parecenças ou não, a 
verdade é que o MX-5 tem 
resistido e conseguiu até 
níveis de popularidade 
interessantes em mercados, 
que não o nosso, obviamente, 
oh de este nicho de mercado é 
ainda mais nicho ... 
Agora recebeu um motor 1.6 
multi válvulas que debita 90 
cavalos e a dotação de 
equipamento, de um modo 
geral modesta como é norma 
nestes casos, foi enriquecida. 
O resultado, «medido» em 
termos globais, aponta para 
um pequeno desportivo que 
cumpre de acordo com a sua 
imagem: é um brinquedo 
divertido. . 
Limitado pela potência do 
motor, o MX-5 não pode, 
naturalmente, dar a resposta 
que se quer de uma máquina: 
17S kmJh em velocidade de 

SIMPLICIDADE e sobriedade no respeito 
pelo estilo próprio dos ;aponeses 

ponta e 10,6 segundos na 
aceleração 0-100 (sobretudo 
este valor) são números que 
deixam claro a mediania das 
performances. E como se 
trata de um multi válvulas é 
até necessário pedir rotações 
ao motor, esperar o 
costumado crescendo desta 
solução, para «espevitar» o 
pequeno «roadster». 
A condução do carro é 

agradável. O pequeno 
habitáculo (todo negro), onde 
o condutor e acompanhante 
ficam perfeitamente 
encaixados, é simpático, 
respeita o estilo japonês e o 
padrão de qualidade habitual. 
O nível sonoro não é 
exagerado (naturalmente, 
«ouvem-se os maus pisos!) e 
a capota, além de fácil de 
abrir e fechar (neste caso, e se 
pensarmos em termos de uma 
senhora, é exigida alguma 
força) não nos pareceu 
problemática, tanto em 
aerodinâmica como em 
«solidez». O óculo traseiro é 
em fibra, mas esse é um 
problema a que praticamente 
todos os construtores estão a 
fechar os olhos. 
Nó que respeita ao 
comportamento e em face da 
receita motor à frente-tracção 
atrás, não supreende que se 
trate de um carro 
sobrevirador. Mas, como a 
potência está longe de ser 
muita, é preciso «querer» 
para sentir a traseira a 
escorregar mai~ do que é 
normal para um condutor 
mediano. Daí, um carro fácil 

Caixa de velocidades 
excelente, grande 
manobrabilidade, 
conduçõo agradável, 
comportamento 
satisfatório 

~ 
Óculo traseiro em 
fibra, espaço exíguo 
~ «defeitos» comuns 
os propostos 
do género); preço 
limitativo, mesmo 
sendo concorrencial 

de guiar e que não levanta 
problemas aos mais receosos 
da tracção traseira. 
A direcção não põe 
problemas (a 
manobrabilidade é muito 
boa) e os travões, com ABS, 
dispensam críticas. Deliciosa 
é a caixa de velocidades: 
precisa e com a «conta 
certa», torna um prazer a 
utilização do selector, com 
um curso muito curto. 
Quanto a espaço: o casaco 
pode ir na prateleira, atrás das 
costas e uma mala, pequena, 
cabe no porta-bagagens ... 
Habituados às limitações que 
um carro assim sempre 
acarreta, reconhecendo nesta 
proposta uma filosofia 
apontada sobretudo para o 
aspecto lúdico de um 
pequeno desportivo, temos de 
concluir que o MX-5 é um 
carro honesto e equilibrado, 
mais a mais em função de 
uma oferta com outras portas 
de saída ... O preço, esse 
(mesmo estando dentro dos 
«nossos» parâmetros) é uma 
pena: 4 780 contos tornam 
este Mazda num brinquedo só 
para alguns . ... 



11 MERCEDES E 200 STATION 
Em grande estilo 

Mais familiar e oferecendo um mundo de 
possjbjJjdades, para todas as utjJjzações, a 
versão break da Classe E apresenta, como é 
tradjção na casa germânjca, uma quaJjdade 
fora do comum, tanto no quedjz respeUo 

aos pormenores de construção como à 
habUabjJjdade e conforto. Flexfvel e 

poJjvalente, a motorjzação de 2.0 lUros 
peca, no entanto, por alguma falta de 

«nervo» face ao elevado peso 

• JORGE ALVES BARATA 

FORMAS MENOS PROPORCIONADAS que no caso da Station da Classe C 
não retiram elegância à E200; mais imponente e elitista 

A vocação da E 
200 Station não 
é, de modo 
nenhum, nada 
que se assemelhe 
à possibilidade 
de um 
desempenho 
desportivo. 

Muito conforto e 
irrepreensível qualidade de 
acabamentos são, a par com 
um desempenho perfeito e 
fantástica capacidade de 
travagem, os predicados que 
caracterizam esta «carrinha», 
dirigida a quem procura um 
Mercedes com características 
mais versáteis e .. . muito 
estilo. 

Mantendo a tónica na 
tradição, o início da oferta das 
«carrinhas» da Classe E 
apresenta os habituais 
interiores clássicos e pouco 
inovadores, mas facilmente 
descodificáveis para os 
clientes da marca. Sem 
ostentar uma silhueta traseira 
tão harmoniosa como a 
«pequena» Classe C, a E 200 
Station compensa a falta de 
elegância do volume traseiro 
com uma espantosa 
versatilidade, fruto de um 
conjunto de pormenores de 
acabamento, que vai da 
disponibilidade de um assento 

escamoteável de dois lugares 
colocado na mala (permitindo 
ampliar a capacidade de 
transporte para sete 
passageiros) até à 
possibilidade de rebater o 
banco traseiro, o que faz 
passar o volume de carga de 
600 para 1975 litros, um 
volume mais próprio de um 
comercial que de um veículo 
de passageiros. A propósito 
do terceiro banco, refira-se 
que mesmo tendo sido 
projectado a pensar nas 
crianças ou em adultos de 
baixa estatura, em caso de 
emergência qualquer 
indivíduo mais alto pode 
encarar, sem receio, uma 
viagem de uma ou duas horas, 
já que o amplo espaço para os 
pés e a altura do habitáculo 
não penalizam muito o 

INTERIOR CLASSICO com a qualidade tradicional da marca 

conforto, apenas a posição. 
Em termos dinâmicos, com 

o conjunto ABSIETS a 
proporcionar um rolamento 
seguro, mesmo em condições 
de aderência precárias, o 
comportamento da Station 
não difere muito do 
encontrado na berlina. 
Suavidade no desempenho é a 

DO MELHOR AO PIOR 

Conforto e qualidade de construção, 
associados a uma enorme versatilidade e à 
habitual fiabilidade dos produtos do construtor 
germânico destacam-se como os principais 
trunfos da E 200 Station 

Motor pouco musculado e um preço a que 
poucos podem chegar são os principais 
obstáculos à preferência de um sem número de 
consumidores para quem a marca continua a 
representar o supra-sumo do conforto e 
segurança 

palavra de ordem quando se 
pretende classificar a 
qualidade do rolamento. É na 
utilização do motor de 136 Cv 
que a «carrinha» perde um 
pouco a dimensão que deveria 
ter. Isto é, este bloco de 2.0 
litros, apesar de revelar 
inegáveis qualidades, mostra­
se pouco potente face aos 
mais de 1500 Kg de peso do 
conjunto, obrigando a um 
«arranque demasiado 
esforçado» para o prestígio 
sugerido. O mesmo se aplica 
no que respeita às reprises, 
mesmo que, depois de 
«embalar», o condutor 
consiga atingir uma boa 
velocidade de cruzeiro. 
Enfim!. .. qualidades e 
defeitos de uma versão para 
países penalizados por taxas 
impostas sobre a cilindrada. 

O ENORME porta-bagagens e o assento suplementar, que permite 
aumentar a lotação para sete lugares 

A FRENTE, idêntica à da berlina, mantém o carácter inovador que caracteriza a gama 



12 TRIUMPH DAYTONA 97 

QUADRO DUPLA, 
TRAVE EM ALUMINIO, 
envolve o novo 
motor tricilíndrico 
de injecção 
electrónica 

Ao ataque do segmento 
Nunca o 

lançamento de uma 
nova TrÍumph esteve 
envolvÍdo em tanto 

secretÍsmo e 
susCÍtou tanta 

curÍosÍdade como o 
da nova Daytona, 

fjnalmente revelada. 
São [artes os 
argumentos 

apresentados com 
este novo modelo 

que pretende 
dÍsputar de Ígual 

para Ígual o 
segmento das 

superdesportÍvas 
com motos como a 
Honda CBR 900 RR 
FÍreblade e a DucatÍ 
916, uma ambÍção 

expressa na 
tecnologÍa u tnÍzada 

na Daytona 

Depois de muitos 
desenhos sobre o 
aspecto da nova 
Daytona, e outras 
tantas fotos-espia 
de motos 
camufladas e 
desprovidas de 

= =----"-'" carenagem, o 
Milhas apresenta, em 
primeira mão, as imagens 
oficiais desta Triumph. Mais 
desportiva, mais ambiciosa, é 
uma moto para conquistar um 
lugar de destaque entre as 
superdesportivas. 

Para desenvolver esta 
Daytona, que representa uma 
corte radical com a anterior e 
no fundo com o conceito de 
produção modular, os 
técnicos da Triumph 
recorreram a tecnologias de 
outras casas britânicas, como 
é caso da Lotus, a exemplo do 
que já tinha acontecido com o 
motor da Super III 
desenvolvido pela Cosworth. 

O bloco de três cilindros vê 
a sua cilindrada aumentar 
para 955 cc (855 cc no 
antigo), sofrendo grandes 
alterações internas, embora 
nenhuma seja tão significativa 
quanto a operada no sistema 
de alimentação. A Daytona é 
a primeira moto de toda a 
história da Triumph a utilizar 
um sistema de alimentação 
por injecção electrónica. 
Graças a tudo isto, a potência 
atinge os 126 cv, valor que, 
combinado com o peso da 
moto, 196 kg, pode permitir 
um desempenho digno de 
respeito. 

Na cic1ística é visível o 
abandono do quadro em 
espinha superior com motor 
portante - tão critico pelas 
limitações que apresenta 
numa condução mais 
desportiva - trocado por uma 
nova estrutura. Alumínio, é o 

material eleito para o quadro 
dupla trave e sistema de 
amortecimento traseiro que 
apresenta um monobraço. 
Este tipo de desenho, de 
grande complexidade, deixa 
antever uma preocupação 
com a competição, onde a 
nova Daytona poderá debutar. 
(Quem sabe este modelo vai 
marcar o regresso da Triumph 
às pistas nas Superbikes ou na 
Resistência ?) 

Todo o cariz desportivo 
deste modelo toma-se mais 
evidente quando analisamos a 
moto em pormenor. Os pneus 
escolhidos apresentam uma 
medida de respeito - 190, 
borracha mais do que 
suficiente para passar os 126 
cv de potência para o asfalto. 

A primeira mostra pública 
da nova Daytona está 
agendada para o Salão de 

Colónia, que o Milhas 
noticiará na edição da 
próxima semana, podendo na 
altura adiantar mais 
pormenores sobre esta e todas 
as outras novidades . .... 

AMBiÇÕES SUPERDESPORTIVAS 
para a nova Triumph 
Daytona, dotada de uma 
frente bem agressiva 



NOVAS GILERA EAGLET E CANNIBAL 
A Piaggio decidiu 
entrar em força no 

segmento das motos 
até 50 cc com caÍxa de 

velocÍdades, 
ultrapassando os seus 

domÍnÍos, 
habÍtualmente 

confjnados às scooters. 
Duas novÍdades, Eaglet 

e CannÍbal, para 
sectores dÍstÍntos, 
tendo em comum 
cara cterÍs tÍcas 

esUlÍstÍcas e técnÍcas 
que podem orÍgÍnar 

alguma Ínovação neste 
segmento. 

SOLUÇÃO CLÁSSICA, 
a ancoragem 
rígida do eixo 
traseiro, 
de acordo 
com a imagem da 
Eaglet 

SISTEMA SOLIDÁRIO, 
a forquilha 

invertida recebe o 
sistema de 
travagem a cargo 
de um disco simples 

Uma gama ma!s diversificada 
A par da Honda 
nas motos, temos 
a Piaggio nas 
«cinquentas» . 
Este ano vai ser 
pródigo em 
novidades e 
relançamentos 
para as duas 

marCi;lS, de que é um bom 
exemplo tudo o que vêm 
apresentando nos últimos 
meses . 

A Piaggio parece apostada 
em dominar, ou pelo menos 
estar presente, em todos os 
segmentos e nichos existentes 
no mercado até 50 cc. A sua 
tradição nesta área assenta, 
com todo o mérito, na sua 
produção de scooters 
automáticas. Esse será o 
motivo para se dar especial 
atenção à chegada a Portugal 
de duas novidades, que não 
são scooters, e que não 
utilizam a transmissão 
automática. 

Eaglet e Cannibal, 
pertencem a mercados com 
dimensões distintas. A 
primeira vai disputar um 
pequeno nicho sem um peso 
significativo no valor global 
de vendas. Já a Cannibal tem 
pela frente a árdua tarefa de 
conquistar o seu próprio 
espaço no segmento mais 

disputado das 50 cc com 
caixa de velocidades, onde 
reina a Yamaha DT 50 LC-D. 

Com a Eaglet a Piaggio 
pretende conquistar um tipo 
de utilizador jovem para 
quem o estilo tem grande 
importância. A riqueza de 
detalhes, a atenção colocada 
no mais pequeno pormenor 
tornam esta mini-custom 
numa requintada «cinquenta». 
Os brilhos gerados pela 
pintura envernizada, 
combinam com os reflexos 
dos cromados, dando-lhe um 
estilo inconfundível e 
apelativo. O assento, recria os 
bancos das grandes customs, 
motos que serviram de 
inspiração à Eaglet. 

O motor monocilíndrico a 
dois tempos prima pela 
simplicidade, não deixando 
esquecida a performance, 
sempre importante junto do 
público mais jovem. A caixa 
de seis velocidades permite 
explorar as potenCialidades 
mecânicas, antevendo uma 
condução divertida apesar da 
geometria da moto ser 
tipicamente custom. 

A Cannibal tem de se impor 
num segmento onde a 
concorrência é muita, e já tem 
uma imagem implantada. 
Para conseguir o seu próprio 

espaço os técnicos da Gilera 
dotaram-na de um 
equipamento bastante 
completo, com componentes 
de reconhecida qualidade. A 
motorização é igual à da 
Eaglet, monocilíndrico dois 
tempos com 50 cc e caixa de 
seis velocidades, 
apresentando a ciclística 
elementos de distinção. Para a 
frente foi escolhida uma 
forquilha invertida, à qual 
está acoplado um disco de 

travão de 220 mm. Atrás, o 
braço oscilante possui um 
monoamortecedor hidráulico 
regulável com disco de 180 
mm. 

A imagem aposta na 
jovialidade com decoração 
exuberante, bem ao gosto dos 
mais jovens. O preço acaba 
por ser aceitável atendendo 
aos elementos que incorpora, 
439 contos. ~ 

GILERA CANNIBAL 
. uma trail que 

faz uso de 
argumentos 
técnicos de 
requinte 
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14 HELICOPTEROS-AMBULANCIA 

Lá por fora são 
comuns os 

helicópteros -
ambulâncja. Na 
Alemanha, por 
exemplo, sete 

mjnutos depojs de 
um acjdente grave a 

assjstêncja está 
garanUda. No Verão, 

fez-se majs uma 
experjêncja em 

Portugal 

• LU IS VIEIRA DA SILVA 

Os minutos de uma vida 
o sol, o calor e Canadá, EUA; Suiça, Entre outros, os meios à médicas foi muito sucesso obtido durante 
uma noite bem Dinamarca e Africa do Sul, disposição do INEM para esporádico, sempre na base aquelas curtas campanhas 
passada, tornam a ainda não chegaram tão cumprir a sua missão são as da improvisação por não levou, de novo o INEM, a 
monotonia da longe, mas procuram fazê-lo, ambulâncias espalhadas pelo existir material espcializado. OMNI e a Opel, a juntarem 
paisagem quase porque a sua própria país, pertencentes ao próprio esforços para montar, este 
hipnótica mas, de experiência demonstra que organismo, às corporações de Um aparelho especial. Só ano, a operação Um Voo Por 
repente, a este tipo de assistência faz bombeiros e até a instituições muito recentemente, apareceu Uma Vida, que teve início em 
sensação de haver aumentar o índice de privadas, incluindo, no nosso país um helicóptero 1 de Julho e terminou em 30 
qualquer coisa sobrevivência de forma eventualmente, alguns meios especialmente preparado para de Setembro, cobrindo uma 

fora do normal obriga-o a espectacular, diminuindo aos aéreos, principalmente responder às emergências área desde as Caldas da 
abrir os olhos! pacientes, por outro lado, o helicópteros. médicas. Trata-se do BelI 206 Rainha até ao Algarve. 

Na realidade, só tem o risco de complicações O lNEM controla os seus L-lIl, aparelho de fabrico Durante esta campanh:;t, o 
vislumbre de uma enorme infecciosas e colaterais meios fazendo, conforme os americano, com capacidade Hospital de S. Francisco 
superfície azul com algumas futuras . acontecimentos, uma para levar mais de meia Xavier forneceu a equipa 
letras pintadas, à sua frente, Mortalidade por acidente distribuição racional de tonelada, entre carga e médica e foi o destino 
antes do automóvel se reduzida a metade. Como homens e material. Este passageiros, a uma distância primário dos feridos, uma vez 
desfazer contra a traseira consequência, verifica-se um trabalho, é feito a partir de superior a 500 Km. que possui um heliporto e se 
daquela camioneta de decréscimo de 52 por cento salas operacionais chamadas Este helicóptero, disponibilizou para colaborar 
passageiros. Numa fracção de na mortalidade dos CODU's (Centros transformado numa no programa. No entanto, há 
segundo, a parte da frente do acidentados graves assistidos Operacionais de Doentes verdadeira unidade autónoma casos que pela sua natureza 
carro esmaga-se, fazendo o por helicóptero, em relação Urgentes)', que funcionam de cuidados médicos têm de ser atendidos noutros 
motor entrar pelo habitáculo, aos que são transportados por durante as 24 horas de cada intensivos, foi adquirido por hospitais, como o de Santa 
ao mesmo tempo que o terra, além dos traumatizados dia. Estão directamente uma empresa jovem com Maria, Pu lido Valente e S. 
condutor é violentamente passarem menos tempo nos ligadas aos telefones das sede no aeródromo de Tires. José. 
projectado sobre o volante da hospitais e terem uma estradas, e também a um Trata-se da OMNI, que se Quando o destino é o 
viatura, pela desaceleração reabilitação muito mais número de telefone que toda dedica à exploração Hospital de S. José, o 
brutal. rápida. De facto, um estudo a gente conhece ... o 115, pois comercial de helicópteros e helicóptero aterra na parada 

Sete minutos depois, um recente revela que, dos claro! aviões em diversos serviços da Academia Militar, na 
helicóptero aterra perto. pacientes incapacitados por Não é nova, a utilização de aéreos e acredita, entre outras Gomes Freire, e o ferido só 
Enquanto o piloto prepara mais de um ano, nenhum helicópteros como meio de coisas, na vantagem de levar terá de fazer um pequeno 
uma maca, um médico e um tinha sido assistido por via auxílio às populações aflitas. imediatamente o hospital até percurso em ambulância 
enfermeiro sobrecarregados aérea. Aliás, foi com essa ideia em junto das vítimas de acidentes telTestre, até à urgência do 
de aparelhos, correm para os Calcula-se que, em cada mente, e não a da guerra, que violentos. Hospital. 
destroços do carro e ocupam- ano, este sistema poupa cerca um emigrante russo nos A ideia, nasceu durante os Assim, sete dias por 
se do homem . de um milhão de horas/cama EUA, Igor Sikorsky, em últimos meses de 1995, e foi semana, do nascer ao pôr do 
poli traumatizado. aos hospitais alemães, e 1,5 a 1940, construiu o primeiro tornada realidade pelo INEM sol, pois as máquinas 

Estabilizado o estado do dois mil milhões de marcos helicóptero capaz de voar que disponibilizou verbas, voadoras que têm um só 
ferido, transferem-no para o (cerca de 200 milhões de decentemente. instalações e pessoal médico, motor não podem transportar 
helicóptero e partem, a contos) à sua indústria de Paradoxalmente, foram as pela OMNI que adquiriu o passageiros à noite, o 
caminho do hospital mais seguros. guerras da Coreia e do helicóptero e forneceu os helicóptero ambulância 
indicado para responder ao Vietenam que demonstraram meios técnicos, e pela Opel esteve estacionado no 
tipo de ferimentos que sofreu. Como é em Portugal. A a eficácia deste tipo de Portugal que assumiu a aeródromo de Tires, pronto a 

Isto passa-se no único país primeira resposta aos socorro médico e o tornaram responsabilidade de pagar o voar e com um piloto por 
com uma cobertura total de acidentes e calamidades em económico, através da custo dos voos. perto. 
emergência médica por Portugl é dada pelo INEM criação de tecnologia Este sistema organizado de Por seu lado, a equipa 
helicóptero, a Alemanha. O (Instituto Nacional de adequada. ambulâncias aéreas, foi médica do Hospital de S. 
sistema, está montado de Emergência Médica), Em Portugal, durante a experimentado pela primeira Francisco Xavier, esteve 
maneira a garantir uma organismo ligado ao última Guerra Colonial, vez durante as últimas épocas sempre pronta a avançar em 
ambulância aérea a sete Ministério da Saúde que tem muitos combatentes ficaram a de Natal, Ano Novo e Páscoa, menos de dez minutos. Desta 
minutos de qualquer acidente, a responsabilidade do dever a vida aos meios aéreos integrado nas campanhas de forma, evitou-se que pessoal 
entre a chamada e a chegada transporte e cuidados com os enquanto, no meio civil, a segurança rodoviária. médico, escasso e difícil de 
ao local. feridos, até estes chegarem a utilização de helicópteros e conseguir, desperdiçasse o 

Outros países, como o um hospital. aviões para emergências Esforços conjugados. O seu tempo exclusivamente no 



UMA EQUIPA MÉDICA 
do Hospital de S. Francisco 

Xavier participou 
na operação 

acompanhamento de feridos, 
que precisvam de ser 
transportados com cuidados 
especiais. 

Oper ação ráp ida. Quando 
o Centro de Controlo do 
INEM tinha conhecimento de 
um acidente, e decidia que o 
estado das vítimas justificaa a 
utilização de meios aéreos, 
avisava o Hospital e, ao 
mesmo tempo, mandava sair 

PUB 
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MOTO CICLISMO 

o helicóptero. Em menos de 
dois minutos, a máquina 
estava no ar e a caminho do 
S. Francisco Xavier, onde a 
equipa médica entregava a 
outros os seus afazeres, 
preparando-se para voar. 

Cinco min utos mais tarde, a 
ambulância dos céus aterrava 
no heliporto do hospital, 
recolhia o médico e o 
paramédico e partia, rumo ao 
locao do acidente. 

Este verão, cerca de quatro 
dezenas de pessoas, vítimas 
de casu.alidades que variaram 
entre os triviais desastres de 
viação e os acidentes de caça, 
muito ficàm a dever à 
utilização organizada dos 
meios aéreos. 

Infelizmente, o helicóptero 
é uma máquina cara, com 
custos de manutenção e 
operação elevados, incluindo 
combustível e salários, de 

mecânicos, pilotos e médicos: -
Porém, o preço a pagar fica 

largamente compensado 
pelos índices melhorados de . 
sobrevivência das vítimas de 
acidentes e do tempo que 
levam a recuperar. Isto 
significa, menos verbas 
dispendidas pela segurança 
social, menos ocupação de 
camas nos hospitais, ampla 
diminuição dos dias que as 
pessoas ficam afastadas do 

seu trabalho e substancial 
redução dos prémios pagos 
pela indústria de seguros. 

O helicóptero não é, de 
forma nenhuma, uma 
ambulância barata, mas a sua 
utilização em emergência 
médicas também não é um 
luxo. Na realidade, é uma 
economia! .... 

~ 
NUM MINUTO, ÇONHEÇA OS , 

4 CANTOS DA SUCURSAL CITROEN NA PORTELA DE SACAVEM 

Não é preciso procurar nos quatro 

cantos do mundo para encontrar o 

melhor serviço e assistência Citroén. 

Na Sucursal Citroén na Portela de Sacavém, encontra aquilo que mais 

lhe interessa. Seja o nosso Balcão de Peças de Origem, o Stand de Vendas 

(com mais de mais de 100 viaturas em exposição), o nosso Departamento 

de Frotas ou simplesmente, a Oficina com mão de obra especial izada, 

uma coisa é certa: a Sucursal Citroén na Portela de Sacavém é como um 

mundo. Tem tudo o que precisa e 

com a garantia de qualidade Citroén. 

Visite-nos. Estamos à sua espera . 

Mais de 100/ viat!J ras novas e usadas em exposição! 

SUCURSAL 

SUCURSA L CITROEN PORTELA DE SACAVÉM 
Av. Vasco da Gama, 20 - Sacavém de Ci ma, 2685 SACAVÉM 

Tel: 94 1 0663 / 941 0223 
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Não perca a CoLecção 
Cine-Disney. Os gran­
des cLássicos do cine­
ma de Wa L t D.i sney todos 
os sábados no Diário de 
Notícias. Em edição bi­
Lingue para que os miú­
dos pratiquem ingLês. 

IDiário be Notícias 



Editorial 

I nvariavelmente, 
estão já os três gran­
des no topo da classi­
ficação geral do 
Campeonato Nacio­
nal. Invariáaelmente 
perder-se-á algum 
"sal" na competição. 
Invariáaelmente as 
primeiras páginas 
dos jornais desporti­
vos serão divididos 
por três, os progra­
mas radiofónicos e de 
televisão dedicam 
enormidades de tem­
po aos referidos clu­
bes. Invariáaelmente 
os portugueses tende­
rão afazer a sua es­
colha de favoritismo 
entre os três referi­
dos. Invariavelmente 
manter-se -á a macro­
cefalia do Futebol 
Português. 

Tudo isto é prejudi­
cial para o Futebol. 
Os resultados dos lo­
gos em que aqueles 
intervêm são flOrrrwl­
mente previsíveis ( ex­
cepto entre eles) e o 
interesse perde-se. O 
público foge dos está­
dios e o espectáculo 
desvaloriza-se. 

Curiosamente, são 
justamente aqueles 

CONTINUA NA PÁG. 2 
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Editorial 

CONTINUAÇAO DA pAG. I 

que mais perderão com este es­
tado de coisas -de redução e 
decréscimo de interesse sobre o 
fenómeno do Futebol: a im­
prensa-que mais promove a 
macrocefalia. Semfalar nos 
próprios clubes : os pequenos, 
que sentem o processo na pele e 
pouco reagem (existirá déficit 
democrático?) e os outros, os 
grandes, que não se apercebem 
que o sector (o Futebol) está em 
queda e que a médio prazo, o 
"bolo" será tão pequeno, que o 
facto de possuírem a maior fa­
tia, não os impedirá de "morre­
rem à fome". 

o interesse no Futebol residi­
rá sempre na incerteza dos re­
sultados, na competição, na 
emotividade e nos clubismos. A 
procura destes componentes se­
rá crucial para a recuperação 
do jogo. E, quer se queira, quer 
não, isso passa pela decisão dos 
dirigentes do futebol português 
(normalmente daqueles três 
clubes) alterarem a situação. E 
essa alteração passará pela 
passagem de uma quota de he­
gemonia dos mesmos três clu~ 
bes para os outros. De tal forma 
que o Campeonato Nacional 
passe de um torneio a três, para 
uma competição mais aberta a 
7 ou 8. A exemplo de Itália, Es­
panha, Alemanha ou Inglater­
ra, onde o facto do Campeão 
terminar a época com 7 ou 8 
derrotas não lhe desvaloriza o 
feito. Onde várias equipas dis­
putam os primeiros lugares e 
onde o interesse existe, ao pon­
to do rendimento proveniente 
dos direitos televisivos cobrir a 
gestão das equipas. 

É verdade que a maior parte 
do "bolo" é do F. C. Porto. Mas 
se, por via disso, reduZ7se todos 
os anos, que resultados esse 
clube e os outros poderão ter no 
futuro? Apenas negativos. 

RUA DR. FERNÃO DE ORNELAS 33, 2º ANDAR 
TELEF.: 232712 

, 
AUMENTE A SUA QUOTA. CANDIDATE-SE A MAIS NUMEROS. 
ÚLTIMAS OPORTUNIDADE.S PARA O S9RTEIO DO AJI-A ROMEO GTV. APENAS 2.700$00 por CÂDA NÚMERO A MAIS. 



IIOnda Vercle-Rubra": 
a nova claque do C .S.Maritimoo 

A Claque Onda Verde­
-Rubra foi criada a partir das 
claques anteriores do Clu­
be, no início da época cor­
rente . Pretende ser a mais 
significativa de toda a Ilha 
e reunir na Lateral Sul toda 
ajuventude verde-rubra pa­
ra apoiar a equipa. Em cada 
jogo terá uma coreografia 
diferente. 

Em todos os jogos será 
realizado um sorteio entre 
os compradores de números 

emitidos pela Claque com a 
finalidade de fazer deslocar 
a Lisboa e ao Porto uma re­
presentação nos jogos com 
o Benfica, Sporting e F. C. 
Porto. 

Os dirigentes da claque 
são o João Gordo, o Teixei­
ra e o Ricardo. 

JOVEM MADEIREN 
-SE: Participa e junta-te 
a nós. 

Jantar de Aniversário do C. S. Marítimo 
Decorreu na noite de 

27/09/96 no Forte de S . 
Teago o jantar de aniversá­
rio do C. S. Marítimo. Foi 
o regresso do Clube às suas 
origens do Clube, manten­
do toda a dignidade que a 
festividade merece. Além 
dos 86 anos, comemorou­
se também o 70° aniversá­
rio da conquista do Cam­
peonato de Portugal, talvez 

o mais alto título da Histó­
ria do Clube. 

O momento alto concre­
tizou-se com o discurso do 
Sr. Presidente do Governo, 
onde explanou toda a polí­
tica desportiva do seu exe­
cutivo, deixando bem claro 
que com a legislatura termi­
nou um ciclo. 

Concretamente, visuali­
zou a separação clara entre o 

desporto de objectivos soci­
ais (prática) e o desporto 
profissional, como forma de 
lazer ocupacional das popu­
lações . Fundamentalmente 
a separação entre a prática 
generalizada como compo­
nente educativa dos jovens 
e de manutenção física da 
população em geral; e o des­
porto espectáculo profissi­
onal como forma de lazer 

visual e de promoção da Re­
gião. 

Nestes pressupostos 
avançou com a intenção de 
'~divisão de tarefas" entre os 
vários Clubes regionais, ca­
bendo claramente ao Marí­
timo a parte de representar 
a Madeira, bem alto, no sec­
tor do Futebol Profissional. 
É o fim da dispersão de 
apoios, separando o papel 

do Marítimo dos restantes, 
não deixando de valorizar -
-ao seu nível- os clubes 
das novas Cidades e vilas 
Regionais. 

Caberá agora ao nosso 
Clube a resposta a este de­
safio, criando a organiza­
ção necessária e promo­
vendo a gestão e inovação 
fundamentais para levar a 
bom termo todos os objec-

tivos e expectativas criadas 
por esta opção que vem 
certamente ao encontro, 
não só dos Maritimistas , 
mas também de todos os 
Madeirenses que desejam 
ver rentavelmente aplica­
das todas e quaisquer ver­
bas públicas. 

PARABÉNS. VIVA O 
MARÍTIMO! 

\ . 

\. .} 

ALGUMAS DAS NOSSAS MARCAS 

RUA DA QUEIMADA DE CIMA - 22 B. RUA DA QUEIMADA DE BAIXO - 15 
TELEF.: 225294 

""l > . , " 
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HIPER 

® 
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'. 

NOVIDADES DE ULTIMA HORA 
M aga C iber C Sl"Tlpanha Modelos de secretária 

R. Tenente Coronel Sarmento 
Ediffclo Infante - Bloco O r/c 

Telel. : 743215/6/7 
Fax: 743025 

COI'I$ullê ó crédIto 
bánCÓrló lirA 



Sr. Empresário 
Junte-se ao Marítimo promovendo a sua Empresa 
As nossas propostas: 
Sponcer de nível 2 

o Marítimo apresenta-lhe uma nova forma de promover os 

seus produtos e serviços. Todos os sorteios do Marítimo (em 

todos os jogos caseiros da I a Divisão) terão um patrocina:­

dor especial cuja participação será a de fornecer os prémios 

complementares especiais - 3°s prémios (5 no máximo) a 

sortear entre os Sócios do Clube habilitados ao concurso. 

Em contrapartida, terão uma participação especial no Su- . 

plemento-DN que antecede o jogo patrocinado, bem como 

uma participação permanente na grelha de 17 sponcers de 

nível 2 da Onda Verde-Rubra. Um cartaz de Ix 1m será co­

locado na estrutura da tômbola no Estádio dos Barreiros jun­

tamente com os 4 sponcers de nível I permanentes (DN, 

MCC, Alfa-Romeu e BANIF). 

O contacto deverá ser realizado com o C. S. MarítImo, 

Sr. Miguel Rodrigues. Seja ou não adepto do Clube, promo­

va desta maneira os seus produtos e serviços. 

LISTA DE SPONSORS N2 

15/9 29/9 

000 
DDO 
000 
000 

Proponho-se poro um destes espa­
ços. Sejo um empresário associado. 
Utilize o forço do Marítimo no promo­
ção dos seus produtos. 

Sponcer de nível 3 

Outra forma de participação será a oferta de promoçõ­

es especiais aos sócios do Clube. Para isso, bastará um con­

tacto com o Sr. Miguel Rodrigues, no C. S. Marítimo, indi­

cando o nome da empresa / estabelecimento e a oferta aos 

sócios. Depois de uma confirmação por escrito, a empresa 

passará a constar na lista de sponcers de nível 3 do Clube, a 

divulgar permanentemente no Suplemento DN da Onda 

Verde-Rubra. Será entregue um auto-coi ante identificati­

vo da oferta, a colocar no local de venda. 

EMPRESA 

Onde estiver este autocolante, ·os sócios do Marítimo são 

clientes especiais. A oferta é para si. 

LISTA DE SPONSORS N3 
LMG, Automóveis, Lda. - 80.000S00 desconto na compra de ca­
da automóvel a pronto 

CAGUINCHA, Restaurante, Café - Varandas do Centromar -
10% desconto nas refeições (excepto cartão de crédito) 

CELFF - Centro de Estudos de Línguas e Formação 
do Funchal - Rua do Esmeraldo. 68 - 10% de desconto 

MULTIÓLEO - Estrada Monumental -10% de desconto nas vendas a 
dinheiro 

SARAH MENDONÇA - Aulas de Inglês. Rua do Esmeraldo. 39. 
Piso 2 - 20% de desconto 

ARMA, Formação Profissional, Lda. - Rua Fernão de Ornelas. 47. 
4º andar - Cursos de Informática e Italiano - 60% de desconto 

Você conhece o impacto do Marítimo na 
população madeirense. Ganhe mais, novos 
e bons clientes, fazendo uma oferta especi­
al a clientes especiais. Utilize a força do Ma-
rítimo na o dos seus produtos. 
Fundado 
em 1910 
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Discursos 
patrióticos 
em dia de 
aniversário VII 

U E P E D E ATITUDE CONSTR U T I VA 

Recados a Israel 

A União Europeia pretende uma nova atitude de Israel. 

• A pOUCé;lS horas do início da cimeira 
de Washington, a União Europeia 
pede a Israel para encerrar o túnel 
e evitar a violência. 

A União Europeia 
apelou ontem a Is­
rael para que assu­

ma uma atitude construtiva 
no rela nçamento do pro­
cesso de paz israelo-árabe. 

O apelo surge na decla­
ração final sobre o processo 
de paz no Médio Oriente 
saída do Conselho de Mi­
nis tr os dos Negócios Es­
trangeiros da UE, ontem de- ' 
corrido no Luxemburgo. 

No documento, insta-se o 
Governo israelita a encer­
rar o túnel Hasmonean, em . 
Jerusalém, cuja reabertura 
provocou uma vaga de vio­
lência e de descontenta­
mento nos territórios pa­
lestinianos susceptível de 
ameaçar seriamente o pro­
cesso de paz na região. 

Os recentes eventos cau­
saram, na comunidade pa­
lestiniana, o receio de ver 
enfraquecida a sua posição 
em Jerusalém, reconhecem 
os ministros da UE. 

Recordam, também, a De­
claração de Princípios -
embrião de um acordo de 
paz israelo-árabe - ao abri-

go da qual as duas partes 
se comprometeram a não 
lançar qualquer acção sus­
ceptável de pôr em causa o 
desfecho das conversções 
sobre o estatuto permanen­
te dos territórios abrangi­
dos pelas negociações de 
paz. 

Simultaneamente, a' UE 
, exorta ambas as partes a 
cessarem todos os actos 
que possam afectar o esta­
tuto dos lugares santos em 
Jerusalém. 

Reconhecendo que os re­
centes incidentes foram de­
sencadeados por um clima 
de "frustração e "exaspe­
ração devido à "ausência 
de progressos reais no Pro­
cesso de paz", a União Eu­
ropeia solicita directamente 
a Israel que demonstre o 
seu empenhamento no pro­
cesso negocial em curso 
através de "acções concre­
tas para cumprir com as su­
as obrigações". 

A União lembra, ainda, 
que Jerusalém Oriental não 
depende da soberania is­
raelita. 

Pam os chefes das diplo­
macias da UE, as priorida­
des do processo de paz in­
cluem a abertura das fron­
teiras israelitas aos traba­
lhadores palestinianos, a 
passagem garantida e se­
gura entre Gaza e a Mar­
gem Ocidental do rio Jor­
dão, bem como o levanta­
mento dos obstáculos à aju­
da internacional aos terri­
tórios autónomos palestini­
anos. 

A ajuda internacional, em 
pa rticular a europeia , 
abrange a r ealização de 
projectos de infra-estrutu­
ras como o aeroporto e o 
porto de Gaza assim como 
unidades industriais. 

Por outro lado, a União 
intima os israelitas a abste­
rem-se de medidas, tais co­
mo demolições de casas e 
expansão de colonatos, sus­
ceptíveis de prejudicar as 
negociações finais sobre o 
estatuto dos territórios mais 
disputados pelas partes. 

A União congratula-se 
com a realização da cimeira 
israelo-árabe, em Washing­
ton, para a qual não foi con­
vidada . 

Entretanto, a União está 
a preparar a visita da Troi­
ka comunitária (composta 
pelos ministros dos Negóci­
os Estrangeiros dos três 

países que se sucedem na 
presidência da UE) ao Mé­
dio Oriente, anunciava-se 
na declaração dos MNE. 

"Convidados" 
chegaram 

O presidente da Autori­
dade palestiniana , Yasser 
Arafat, chegou ontem à Ca­
sa Branca para se reunir 
com o presidente norte­
-americano, Bill Clinton, in­
formaram fontes oficiais. 

A chegada de Arafat ocor­
reu cerca de uma hora de­
pois da do primeiro­
-ministro israelita, Benja­
min Netanyahu. 

Depois do seu encontro 
com Clinton, o chefe do Go­
verno israelita foi conduzi­
do para a "sala dos mapas", 
onde, juntamente com a sua 
delegação, terá de esperar 
pelo começo da sessão de 
discussões quadripartidas, 
às 12:30 (17:30 no Funchal), 
na Sala Oval. 

Além de Netanyahu, par­
ticiparão na sessão Arafat, 
Clinton e o rei Hussein da 
Jordânia . 

Tal como no caso de Ne­
tanyahu, a imprensa escri­
ta, a rádio e a televisão não 
foram autorizadas a assis­
tir ao começo da reunião 
entre Arafat e Clinton. 

• BRASIL 

Eleições 
municipais -testam 
votos por 
computador VI 
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I SRAELO-PA L ES TI NIANOS 

Pontos da discórdia 
Palestinianos e israelitas 

abordam a cimeira de 
Washington com posições de 
tal forma divergentes que 
nem sequer chegaram a acor­
do sobre a ordem do dia das 
discussões. 

Eis um resumo das princi­
pais posições do presidente 
palestiniano, Yasser Arafat, 
e do primeiro-ministro israe­
lita, Benjamin Netanyahu: 

TÚNEL: 
O túnel aberto por Israel 

perto da Esplanada das Mes­
quitas de Jerusalém, detona­
dor das violências que fize­
ram 83 mortos na passada se­
mana, tornou-se o símbolo da 
soberania que o Estado ju­
daico pretende exercer sobre 
Jerusalém Oriental. 

Arafat exige o seu encer­
ramento como forma de re­
parar "um grande crime per­
petrado contra os nossos lu­
gares santos de Jerusalém". 

Netanyahu, considerando 
que o fecho equivaleria a uma 
capitulação perante a 
violência, recusa-se a evocar o 
assunto, considerando que 
"não está em discussão". O 
túnel "ficará aberto para sem­
pre", afirmou, adiantando 
que dizer que prejudica os lu­
gares santos é uma "inven­
ção pura e simples". 

HEBRON: 
Netanyahu quer renegoci­

ar o acordo assinado pelo seu 
antecessor, Shimon Peres, 
mas não aplicado. O prímei­
ro-ministro exige "reajusta­
mentos" para, segundo ele, 
melhorar as condições de se­
gurança dos 450 colonos ins­
talados entre 120.000 palesti­
nianos. 

O acordo previa que o 
exército evacuasse quatro 
quintos de Hebron em 30 de 
Março último, entregando o 
controlo à Autoridade Pales­
tiniana. Israel continuaria a 
ocupar um quinto da cidade, 
nomeadamente, o Sepulcro 
dos Patriarcas, lugar santo 
venerado por judeus e mu­
çulmanos, e os bairros onde 
habitam os colonos. 

Arafat aceitou o princípio 
de modificações "menores" 
do acordo sobre Hebron, mas 
recusa categoricamente re­
negociá-lo. 

NEGOCIAÇÕES: 
Netanyahu propos nego­

ciações contínuas aos pales­
tinianos, mas insiste em que 
se realizem sem condições 
prévias. Arafat insiste que o 
primeiro-ministro se com-

prometa primeiro a aplicar 
os acordos assinados. 

"Apelo às duas partes pa­
ra que se reunam num lugar 
acordado para negociações 
intensivas e continuas, até 
que cheguemos a um acor­
do", disse Netanyahu. 

"Não exijo a Lua, mas peço 
que o que foi assinado seja 
aplicado" , declarou Arafat, 
manifestando o desejo de que 
"algo de concreto" saia da ci­
meira de Washington. Ne­
tanyahu, contudo, afirmou 
preferir que as negociações 
se realizem após a címeira. 

VIOLÊNCIA: 
Netanyahu espera da ci­

meira "um fim ímediato e to­
tal da violência", pela qual, 
na sua perspectiva, a polícia 
palestiniana é a única res­
ponsável, ao ter aberto fogo 
contra militares israelitas. 
Arafat declina toda a respon­
sabilidade, considerando que 
foi o exército a disparar pri­
meiro sobre manifestantes 
palestinianos e que a polícia 
se limitou a responder para 
proteger os civis. 

JERUSALÉM: 
Arafat exige a retomada 

das negociações sobre o es­
tatuto fínal dos territórios, ini­
ciadas imediatamente antes 
das eleições israelitas de 29 
de Maio, mas suspensas de­
pois. Estas negociações de­
vem abranger , nomeada­
mente, J erusalém, os refu­
giados, os colonatos, as fron­
teiras e a criação de um Es­
tado palestiniano. 

Netanyahu recusa-se a fa­
lar da questão de Jerusalém, 
de um regresso dos refugia­
dos ou da criação de um Es­
tado, e pretende relançar a 
colonização dos territórios. 

AEROPORTO: 
Arafat pretende negocia­

ções sobre as questões em 
suspenso dos acordos de au­
tonomia, nomeadamente, a 
autorização de funciona­
mento de um aeroporto cons­
truído perto de Gaza, a livre 
passagem dos palestinianos 
entre a Faixa de Gaza e a Cis­
jordânia, a libertação dos pre­
sos políticos e o prossegui­
mento da retirada do exército 
israelita da Cisjordânia. 

Netanyahu considera que 
foram os palesfunanos a sus­
pender as negociações, ao 
anularem, evocando a aber­
tura do túnel e a violência, 
um encontro que estava pre­
visto para a passada quinta­
-feira. 
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o RECORDE SOCIALISTA 

Maior vitória 
foi há um ano 

o Partido Socialista prepara-se para comemorar o primeiro ano sobre a sua maior vitória. 

• Fez ontem um ano que o PS 
obteve a sua maior vitória 
eleitoral, com Guterres a chegar 
ao governo por 43 por cento 
dos votos. 

A ntónio Guterres 
conquistou para o 
Partido Socialista, 

fez ontem precisamente 
um ano, a sua maior vitó-

ria eleitoral de sempre , 
ultrapassando mesmo as 
mais altas votações obtidas 
no tempo de Mário Soares 
como secretário-geral. 

o PS, com 43,76 por 
cento dos votos, foi o ven­
cedor das eleições de 1 de 
Outubro de 1995, conse­
guindo na Assembleia da 
República uma larga mai­
oria, embora relativa, de 
112 deputados, o que repre­
sentou o início de um novo 
ciclo político, ao fim de 10 
anos de maioria absoluta 
do PSD, com Cavaco Silva 
como primeiro-ministro. 

Un-tltilbãv 

CONCORRA JÁ! 
ÚLTIMO SORTEIO 

Nome: ______________________________________________________________ _ 
Morada: _______________________________ _ Data de nascimento: ______ _ 
Prqfissão: -,----______________________________ _ 
Tamanho do agregado familiar: 

Estado civil : ________________ _ 
Telef.: ___________________ _ 

Acabaram as suas férias! Gostaríamos que avalíasse o serviço que lhe prestamos ... 
Assinale com uma cruz o seu grau de satisfação face a cada um dos itens abaixo mencionados 

Muito Algo Indiferente Algo Muito Sem 

Satisfeito Satisfeito Insatisfeito Insatisfeito Experiência 

Atendimento ao balcão D D D D D D 
Tempo de espera até ser atendido D D D D D D 
Simpatia, cortesia D D D D D D e competência dos colaboradores 
Rapidez de resposta D D D D D D aos meus pedidos e solicitações 
Qualidade das sugestões D D D D D D e soluções apresentadas 
Clareza na informação D D D D D D 
Qualidade dos programas turísticos D D D D D D 
Desempenho global D D D D D D 
Este ano, qual foi o destino turístico por si 
escolhido para passar as suas férias? 
Se possui alguma crítica ou sugestão faça-o 
por favor, nas linhas que se seguem, de forma a se 
sentir plenamente satisfeito com os nossos serviços 

Agradecendo desde jã, a escolha dos nossos serviços, desejamos-lhe que este seja o cupão premiado. 
_ Boa sorte, Departamento de Marketing 

APOIOS: BRITISH AIRWAYS 
7" 

Dos 5.904.854 votantes, 
num universo de 8.906.608 
inscritos, 2.583.755 (43,76 
por cento) optaram pelo 
PS, traduzindo uma evi­
dente vontade de mudan­
ça na governação em Por­
tugal. 

O PSD (34,12 por cento) 
possui 88 deputados, o PP 
(09,05 por cento) 15 e a 
CDU (08,57 por cento) 
também 15 luga res no 
hemiciclo de São Bento. 

Para assinalar a data de 
ontem, a Federação do 
Porto do PS promoveu um 
jantar em Matosinhos, com 
a presença de vários mem­
bros do Governo, nomea­
damente Jorge Coelho , 
Maria de Belém Roseira e 
Pina Moura. 

Dia 28, aniversário da 
posse do Governo, haverá 
uma reunião dos coorde­
nadores dos Estados 
Gerais Para Uma Nova 
Màioria com os ministros 
e secretários de Estado, na 
qual está prevista uma 
intervenção de fundo do 
primeiro-ministro, António 
Guterres. 

As comemorações arran­
cam dia 12, em Coimbra, 
com um Encontro Nacio­
nal de Autarcas, pros­
seguem no dia 26 com reu­
nlOes sucessivas das 
Comissões Política e Naci­
onal do PS e continuam a 
27 com um jantar em Lis­
boa, com a participação de 
centenas de pessoas, de 
homenagem a Manuel Tito 
de Morais, presidente 
honorário e fundador do . 
Partido. 
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A PARTIR D E SÁBADO 

Gomes da Silva 
visita Cabo Verde 

abordar 
questões 
de interes­
se bilate­
ral. 

Do pro­
grama de 
Gomes da 
Silva em 
Cabo Ver­
de cons­
tam ainda 
deslocaçõ­
es ao inte-
rior da 
ilha de 

O minis­
tro da 

Agricultu­
ra, do De­
senvo lvi­
m e n t o 
Rural e das 
Pescas de 
Portugal, 
F ernando 
Gomes da 
Silva, visi­
tará Cabo 
Verde de 5 
a 9 de 
Outubro, a 
convite do 
seu homó­
logo cabo­
verdiano, 
José Antó-

A visita começa no dia 5 
e termina a 9 de Outubro. 

Santiago, 
onde visi­
tará projec­
tos de hor-

nio Pinto Monteiro.Segun­
do o anúncio feito ontem 
na Cidade da Praia, acom­
panha o ministro Gomes da 
Silva, nesta sua primeira 
visita oficial a Cabo Verde, 
o secretário de Estado das 
Pescas, Marcelo Sousa de 
Vasconcelos. 

A visita tem por objecti­
vo "estreitar e reforçar os 
laços de amizade e de coo­
peração entre os povos de 
Portugal e de Cabo Verde 
e os respectivos ministéri­
os", afirmou fonte do Minis­
tério da Agricultura, Ali­
mentação e Ambiente 
cabo-verdiano. 

As delegações dos dois 
países deverão na altura 

ticultura, 
micro-irrigação e reflores­
tação. 

O governante português 
deslocar-se-á igualmente à 
ilha de S. Vicente, acom­
panhado pela ministra do 
Mar cabo-verdiana, Helena 
Semedo. 

Naquela ilha, as delega­
ções portuguesa e cabo-ver­
diana analisarão aspectos 
relacionados com a coope­
ração entre os dois países 
no sector das Pescas. 

O ministro Gomes da 
Silva será recebido em 
audiência pelo presidente 
da República, António 
Mascarenhas Monteiro, e 
pelo primeiro-ministro, 
Carlos Veiga. 

INTERlflSA 
=GROUP TRAVEL = 

POSTOS DE RECOLHA 

Ponta do pargo 

- Supermercado Girassol 

- Pastelaria "O Sonho" (frente à escola) 

- Restaurante "Café Relógio" 

Caniço: 

CONCORRA JÁ! 
- Bar" Joker" I Vargem - Tabacaria do Caniço 

Câmara de Lobos: 

ÚLTIMO SORTEIO: 

- COMPRE O DIÁRIO 
- RECORTE E PREENCHA O CUPÃO 

- JUNTE UM RECIBO DE VIAGEM INTERVISA 
(OU CÓPIA DO MESMO) 

NOTA: São válidos todos os recibos de viagens 
desde 28 de Abril de 96 ... 

se os perdeu ou simplesmente não os encontra, 
peça cópia no nosso balcão ao Largo do Phelps, 18. 

- ENTREGUE-OS NUM DOS POSTOS DE RECOLHA, 

NO DIÁRIO 

OU NA INTERVISA, AO LARGO DO PHELPS, 18. 

BOA SORTE! 

- "O Pote" - R. P. Clemente 

Faial: 

• Snack·Bar, Restaurante" Ponte Velha" 

Porto Moniz: 

- "Conchinha" - Artigos Regionais 

Santana: 

- Santana's Boutique 

Santo da Serra 

- Snack·Bar "La Orquidea" 

Santa Cruz: 

- 6scar Rodrigues, Mediador de Seguros 

São Jorge: 

- Supermercado São Jorge 

Seixal: 

- Super do Sr. Manuel 

Curral das Freiras: 

- Bar Agostinho 

Paul do Mar 

- Supermercado do Júnior 

Intervisa 

- Largo do Phelps, 18 

Caniçal 

- Snack-Bar "O Pescador" 
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S A Ú D E 

Transplante de órgãos 
em debate no Norte 

o s profissionais de saú­
de ligados à colheita 

de órgãos e transplantação 
participam sexta-feira, no 
Hospital de Santo António, 
Porto, no III Encontro 
Nacional de Coordenação 
de Transplantes, disse 
ontem fonte da organiza­
ção. 

Segundo a fonte, a ini­
ciativa é precedida por 
uma reunião conjunta das 
equipas de transplantação 
hepática do Hospital Cli­
nic Providencial de Barce­
lona e do Hospital Geral 
de Santo António. 

O III Encontro insere-se 
na continuidade de uma 
iniciativa lançada há quase 
três anos pelo Gabinete de 
Coordenação e Colheita de 
Órgãos e Transplantação 
e tem como objectivo pro­
porcionar um espaço pri­
vilegiado de convivio e diá­
logo entre profissionais de 

saúde mais ligados, dentro 
da actividade do trans­
plante, à área de colheita 
de órgãos. 

"A reunião conjunta 
tem, para o Departamento 
de Transplantes de 
Órgãos, um significado 
muito especial, já que vai 
permitir a apresentação 
dos programas de trans­
plantação hepática do Hos­
pital de Santo António e do 
"Clinic" de Barcelona, que 
foi o hospital de estágio e 
formação do pessoal da 
equipa de transplante de 
fígado do "Santo Antó­
nio'''', referiu a fonte. 
. "Indicação e momento 

do transplante hepático", 
"A sociedade e a doação 
de órgãos e tecidos" e 
"Transplante hepático: é 
uma terapêutica com 
demasiados custos?" são 
alguns dos temas em aná­
lise. 

HABITAÇÃO 

Câmara do Porto 
investe um milhão 

Só em 84 casas, a CMP vai gastar 600 mil contos. 

A Câmara Municipal do 
Porto decidiu ontem 

investir cerca de um milhão 
de contos em obras nos 
bairros municipais e na 
construção de 84 novos 
fogos nas Condominhas. 

Segundo fonte da autar­
quia, a construção das 84 
casas, adjudicada à Edifer 
após realização do respec­
tivo concurso público em 
que participaram 15 empre-. 
sas, vai custar cerca de 600 
mil contos, sendo o prazo 
de execução da obra de 480 
dias. 

A restante verba vai ser 
aplicada em obras de reno­
vação e substituição das 
redes internas de abasteci­
mento de água em cerca de 
uma dezena de bairros 
municipais, cuja abertura 
dos concursos públicos foi 
ontem aprovada. 

De acordo com a fonte, 
"a renovação de todos os 
bairros municipais é uma 
das prioridades do execu­
tivo camarário, que espera 
investir durante o corrente 
ano cerca de 2.050 mil con­
tos", disse a fonte. 

"Algumas das obras já se 
encontram em fase de con­
clusão, outras estão em 
fase de concurso de emprei­
tada e os restantes concur­
sos serão lançados até 
Dezembro", sublinhou. 

Em reunião, o executivo 
municipal analisou e apro-

vou as acessibilidades rodo­
viárias e ferroviárias à 
zona das Antas, preconiza­
das no Plano de Pormenor 
em elaboração. 

Este plano está a ser ela­
borado por uma equipa 
liderada pelo arquitecto 
Pedro Guimarães. 

A proposta de acessibili­
dades contempla a integra­
ção da Via de Cintura Inter­
na e a articulação com 
novos eixos viários como a 
Via Nordeste e a sua rela­
ção com a rede do metro e 
com o plano de transpor­
tes. 

No encontro semanal, o 
executivo homologou ain­
da a decisão do júri que 
atribuiu os prémios do Con­
curso Projectos de Arqui­
tectura para as Fontainhas, 
que envolviam a concepção 
global para a execução de 
um conjunto de habitações. 

Os concorrentes classifi­
cados nos três primeiros 
lugares, além de terem o 
direito à celebração do con­
trato para a execução do 
projecto, recebem um pré­
mio monetário de 400, 300 
e 200 contos, respectiva­
mente. 

A câmara decidiu tam­
bém atribuir um subsídio 
no valor de cinco mil con­
tos ao Coliseu do Porto, 
uma proposta anterior ao 
incêndio de sábado que o 
executivo decidiu manter. 
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OPORTUNIDADES D A PAZ 

Vitorino alerta Angola 
O ministro da Defesa 

de Portugal, António 
Vitorino, afirmou 

ontem, em Luanda, que o 
processo de paz "está numa 
fase decisiva, talvez a ( sua) 
última oportunidade" para 
o êxito. 

Vitorino, que falava em 
sessão especial da Comissão 
Conjunta (CC), órgão super­
visor do processo de paz, 
salientou sobretudo que o 
governo angolano e a UNI­
TA "devem encontrar novas 
e corajosas fórmulas que per­
mitam liquidar definitiva­
mente as barreiras da des­
confiança" . 

"A reconciliação e a paz 
estão quase exaustas de tan­
to esperar e a missão da 
UNAVEM termina já em 
Fevereiro de 1997", acres­
centou. 

Vitorino salientou depois 
a expectativa que rodeia a 
cimeira dos chefes de Esta­
do ou de governo da Comu­
nidade de Desenvolvimento 
da África Austral (SADC), 
prevista para hoje em Luan­
da, que caracterizou como 
"excelente iniciativa". 

"Esperamos que possa 
permitir a reunião em solo 
angolano" do presidente 
José Eduardo dos Santos e 
do líder da UNITA, Jonas 
Savimbi, disse. 

"Parece-nos que (este 
eventual encontro) constitui 
uma oportunidade única 
para dar uma nova dinâmi­
ca ao processo de paz", 
declarou. 

Antes da intervenção de 
António Vitorino, que encer­
rou a sessão especial da CC, 
intervieram o representante 
especial do secretário-geral 
da ONU, Alioune Blondin 
Beye, os representantes do 
governo e da UNITA e da 
"troika" de países observa­
dores do processo. 

Segundo o governante por-

• '~A reconciliação e a paz estão quase exaustas de tanto 
esperar e a missão da UNAVEM termina já em Fevereiro 
de 1997", avisou o ministro da Defesa, António 
Vitorino, ontem, em Angola. 

o ministro iniciou a visita a Angola com um aviso. 

tuguês, sem pormenores, 
essas intervenções "confir­
mam as informações" de que 
dispõe. 

"Trata-se de um processo 
extremamente complexo que 
nos habituou a altos e baixos 
cíclicos", comentou. 

Relativamente ao envolvi­
mento de Portugal no pro­
cesso de paz, António Vitori­
no destacou "a procura 
incansável, a proposta de 
soluções que fossem sempre 
pelo diálogo, de modo a evi­
tar roturas irremediáveis". 

Vitorino saudou o contin­
gente militar da Missão de 
Verificação da ONU em 

Angola (UNA VEM), particu­
larmente os militares portu­
gueses, "pelo excelente tra­
balho que têm desenvolvido 
ao serviço da paz e na digni­
ficação do nome de Portu­
gal". 

"Para Portugal, a paz (em 
Angola) é um pressuposto 
impostergável da consolida­
ção da democracia, que se 
alcança mediante a extensão 
da administração ao conjun­
to do território nacional, à 
formação dos órgãos políti­
cos nos termos previstos nos 
próprios acordos de paz, 
designadamente a clarifica­
ção do estatuto futuro do pre-

sidente Savimbi, o retorno 
dos deputados da UNITA ao 
parlamento e a formação de 
um Governo de Unidade 
Nacional", declarou. 

O resto da sessão especi­
al da CC, que se prolongou 
por cerca de duas horas, foi 
fechada à imprensa. 

O ministro da Defesa 
seguiu depois para Belas, 
onde lhe foi oferecido um 
almoço em que esteve pre­
sente Beye, o chefe de Esta­
do Maior do Exército portu­
guês, general Octávio 
Cerqueira Rocha, e outras 
individualidades portugue­
sas e estrangeiras. 

SEGURANÇA SOCIAL tração em todo o país". 
Outra aposta é a moderni­
zação dos serviços admi­
nistrativos, em particular 
através de um importante 
investimento na área da 
informática. 

Aplicação do RMG 
depende dos recursos 

O secretário de Estado 
da Segurança Social 

considerou ontem que a 
aplicação do Rendimento 
Mínimo Garantido em 1997 
estará comprometida "se 
o Governo não resolver o 
problema dos recursos 
humanos na Segurança 
Social". 

Fernando Ribeiro Men­
des falava aos jornalistas 
em Coimbra, no final de 
uma reunião com dirigen­
tes regionais e sub-l'egio­
nais do Centro Regional de 
Segurança Social da 
Região Centro (CRSSRC). 

O governante sublinhou 
que os recursos humanos 
dos serviços da Segurança 
Social são a "trincheira 
fundamental desse combate 

e desse virar de página", 
que consiste na concretiza­
ção dos projectos do Ren­
dimento Mínimo Garantido 
no País. 

Neste contexto, defendeu 
o "rejuvenescimento e 
requalificação" dos funcio­
nários públicos do seu sec­
tor, lembrando, por exem­
plo, que no CRSSRC alguns 
trabalhadores se mantêm 
na mesma situação profis­
sional há 20 anos, sem 
beneficiarem de progressão 
na carreira. 

Ribeiro Mendes admitiu 
que os recursos humanos 
estão "envelhecidos e pou­
co motivados". 

O secretário de Estado 
disse que o "estrangula­
mento em matéria de pes-

soaI" na Segurança Social 
foi "um dos problemas 
mais focados" no encontro 
que manteve de manhã 
com responsáveis do 
CRSSRC, entre os quais o 
presidente, Nuno Filipe. 

"Tratou-se de uma visita 
de contacto aos serviços da 
B,egião Centro, com vista a 
lançar também a prepara­
ção do próximo ano", expli­
cou, indicando que a sua 
secretaria de Estado aposta 
em "duas grandes bandei­
ras" para 1997. 

Uma delas consiste em 
"acabar de vez com o bal­
cão tradicional no atendi­
mento dos beneficiários e 
dos contribuintes", privile­
giando o "contacto perso­
nalizado com a Adminis-

Ribeiro Mendes preconi­
zou, contudo, uma "utili­
zação muito criteriosa dos 
recursos disponíveis, evi­
tando obras de fachada". 

O governante encontrou­
-se ao princípio da tarde, a 
seu pedido, com a direcção 
da União dos Sindicatos de 
Coimbra, da CGTP, e com 
uma delegação local da 
UGT. 

Às 15:00, foi recebido 
pelo presidente da Câma­
ra, Manuel Machado, nos 
Paços do Concelho, antes 
de visitar uma das fregue­
sias urbanas abrangidas 
pelo projecto-piloto do Ren­
dimento Mínimo Garantido. 

A deslocação de Ribeiro 
Mendes ao concelho termi­
nou com uma reunião com 
a direcção da Associação 
Comercial e Industrial de 
Coimbra. 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMÀRA DE LOBOS 

AVISO 

ALTERAÇÃO DE TRÂNSITO 

Gabriel Gregório Nascimento de Ornelas, 
presidente da Câmara Municipal de Câmara de Lobos. 

Faz público , para conhecimento de toda a 
população em geral, que, por motivo de obras e pelo 
prazo de 15 (quinze) dias, a partir do dia 2 de Outubro 
do ano em curso, na Rua Dr. João Abel de Freitas, 
cidade de Câmara de Lobos , é proibido o 
estacionamento a todo o tipo de tráfego automóvel e a 
circulação far-se-á nos dois sentidos, funcionando a 
praça de automóveis de passageiros ligeiros, junto à 
Igreja Paroquial de S. Sebastião. 

Na Rua Padre Eduardo Clemente Nunes Pereira 
(Estrada dos Quintais), a circulação automóvel fica 
condicionada ao trânsito local, com acesso pela Rua 
da Carreira (entrada e saída). 

Para constar se publica este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares do costume. 

Paços do Concelho de Câmara de Lobos, 30 de 
Setembro de 1996. 

O Presidente da Câmara 
Gabriel Gregório Nascimento de Ornelas 

ESCRITÓRIO I GABINETE 
Aluga-se espaço com ca. 80 m2, 
óptimo para profissionais liberais, 

(Advogados / Médicos / Arquitectos 
/ Engenheiros, etc.) 

sito ao Caniço de Baixo. 
N 

~ Contactar pelo telef.: 9300103. 
<D 

1. o JUIZO CRIMINAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

1.ª publicação no Diário de Notícias em 2/10/96 

A Drª. MARIA CELINA DE JESUS DE NÓBREGA, Juiz de 
Direito do 1.º Juízo Criminal do Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art.º 336.º do Código Processo 
Penal, nos autos de Processo Comum Singular 171/95, foi o 
arguido VIRGíLIO MACHADO MENDES, casado, comerciante, 
nascido a 26/04/42, natural da freguesia de Caldas da Rainha, 
concelho de Caldas da Rainha , filho de José Mendes e de 
Maria Joaquina com última residência conhecida no(a) Rua 
Almeida Garret, n.º 2 - 1.º Dt.º, 2.500 CALDAS DA RAINHA 
actualmente em parte incerta, declarado CONTUMAZ por 
despacho de 08/07/96, com os seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até 
à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da 
realização de actos urgentes (art. º 336.º, n. º 1 e 320. º do 
C.P.P.); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração (art.º 
337.º, n.º 1) ; 

c) Proibição para o arguido de obter por via originária 
ou renovação , bilhete de identidade, passaportes, e carta de 
condução (art.º 337.º, n03) ; 

d) Proibição para o arguido de obter certificado de 
registo criminal (art. º 337.º, n.º 3); 

e) Proibição para o arguido de obter certidões de 
registo Comercial e Predial (art.º 337º, n.º 3) ; 

O arguido cstá acusado de um crime p. e p. pelos p. e p. 
art.º 11 .º n.º 2 aI. a) do Dec-Lei n.º 454/91 de 28.12 e 313.º do 
C. Penal. 

Funchal, 15/07/96, 

A Juiz de Direito 
Maria Celina de Jesus de Nobrega 

A Escrivã Adjunta 
Manuela Duarte 64656 
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HI~J R. GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DO EQUIPAMENTO SOCIAL E AMBIENTE 

DIRECÇÃO REGIONAL DE ESTRADAS 

ANÚNCIO 

"CONCURSO PÚBLICO PARA CONSTRUÇÃO DA E.R. 107 - RIBEIRA DO CIDRÃO 
2ª. FASE, INCLUINDO RAMAL PARA A FAJÃ ESCURA" 

1. Concurso promovido pela Região Autónoma da 
Madeira, Secretaria Regional do Equipamento 
Social e Ambiente , (Direcção Regional de 
Estradas), Edifício do Governo Regional da 
Madeira, Avenida larco, 3.º Andar - 9000 Funchal. 
Telef. (091) 226504 e (091) 227579 - Fax (091) 
225112. 

2. Concurso Público , nos termos do artigo 48 .º do 
Decreto-Lei n.º 405/93, de 10 de Dezembro, e tem 
por objecto a execução da empreitada acima 
designada. 

3. a) Local de execução: 
Região Autónoma da Madeira - Concelho de 
Câmara de Lobos 
b) Designação da empreitada: 
"E.R. 107 - Ribeira do Cidrão - 2ª. Fase, 
incluindo Ramal para Fajã Escura". 
Natureza, extensão e características gerais: 

- 2ª . Fase da pavimentação , drenagem e 
muros de suporte de um Troço de estrada com 
917,0 metros de extensão. 

- ~roço de estrada com 670 ,0 metros de 
extensão, incluindo uma obra de arte sobre a 
Ribeira dos Socorridos, 1 pontão, terraplenagens, 
obras acessórias , drenagem e pavimentação. 
Construção. 

- Preço base do concurso: 298.245.340$00 
(duzentos e noventa e oito milhões, duzentos e 
quarenta e cinco mil, trezentos e quarenta 
escudos). 

4. O prazo de execução da obra é de 24 meses. 
5. a) O processo de concurso e os documentos 

complementares podem ser examinados na 
Repartição de Concursos e Contratos da Secretaria 
Regional do Equipamento Social e Ambiente, na 
Avenida larco, 3.º andar - 9000 Funchal, a partir da 
data do presente anúncio e adquiridos após 
inscrição prévia dos concorrentes, durante as horas 
normais de expediente, até ao dia 07 de Novembro 
de 1996. 
b) O fornecimento do processo de concurso será 
efectuado mediante o pagamento de 70.000$00, 
em dinheiro ou cheque, passado a ordem do 
Tesoureiro do Governo Regional da Madeira, no 
prazo de 6 dias a contar da data de recepção do 
respectivo pedido. 

6. a) As propostas serão entregues até às 17.00 horas 
do dia 25 de Novembro de 1996. 
b) As propostas devem ser entregues na Secretaria 
Regional do Equipamento Social e Ambiente, 
Repartição de Concursos e Contratos, na Avenida 
larco , 3.º andar - 9000 Funchal, ou enviadas 
através de serviço oficial dos correios, sob registo e 
com aviso de recepção. 
c) As propostas bem como todos os documentos 
que a acompanham deverão ser redigidos em 
língua portuguesa. 
Quando se trate de documentos que pela sua 
própria natureza ou origem, estejam redigidos 
noutra língua, deve o concorrente fazê-los 
acompanhar de tradução devidamente legalizada, 
ou em relação à qual declare aceitar a sua 

EMPREGADOS DE MESA 
PRECISAM-SE 

De ambos os sexos; para trabalhar 
no Restaurante Churrascaria O Lagar. 

Estrada João Gonçalves larco, 468 
Tratar no local ou pelo telef.: 941865 - das 10 - 20 hrs. 

Se ambiciona trabalhar num HOTEL 
Integrar uma equipa jovem e dinâmica 

Se fala um pouco inglês 
e reside na área do Caniço. 

Favor contactar através do telef .: 934733 
Posto requisitado - Empregada de quartos. 

prevalência, para todos e quaisquer efeitos, sobre 
os respectivos originais 

7. a) Poderão assistir ao acto público do concurso, 
todas as pessoas interessadas, mas só poderão 
intervir os representantes das firmas devidamente 
credenciados. 
b) A abertura das propostas terá lugar no dia 26 de 
Novembro de 1996 pelas 10.00 horas, na sala de 
reuniões da Secretaria Regional do Equipamento 
Social e Ambiente, na Avenida larco, 3.º andar -
9000 Funchal. 

8. O concorrente a quem for adjudicada a obra deverá 
prestar uma caução de valor correspondente a 5% 
do valor da adjudicação. 

9. A empreitada é por série de preços nos termos do 
artigo 6.º do Decreto-Lei n. º 405/93, de 10 de 
Dezembro. 
A obra é financiada pelo orçamento da Secretaria 
Regional do Equipamento Social e Ambiente 
(Direcção Regional de Estradas) . 

10. Podem concorrer empresas ou grupos de 
empresas, que declarem a intenção de se 
constituírem juridicamente numa única entidade ou 
em consórcio externo em regime de 
responsabilidade solidária , tendo em vista a 
celebração do contrato. 

11. a) Só serão admitidos como concorrentes os 
titulares de alvará de empreiteiro de obras públicas 
que contenham autorização da 2.ª subcategoria da 
2.ª categoria, da classe correspondente ao valor da 
proposta e da 4.ª subcategoria da 2.ª categoria da 
classe correspondente, ao valor dos trabalhos 
especializados que lhe respeitam na proposta. 

12. O prazo de validade das propostas é de 66 dias. 
13. Os critérios de apreciação das propostas para 

adjudicação da empreitada , e respectivas 
ponderações são os seguintes: 
a) Garantia de boa execução, qualidade técnica e 
cumprimento de prazos - 0,65: 
Avaliada pela Qualidade Técnica da Proposta, 
tendo em conta métodos construtivos, qualidade 
dos materiais a empregar, plano de trabalhos e 
memória descritiva e justificativa e pelos Meios 
Materiais e Humanos afectos à obra. tendo em 
conta os respectivos cronogramas e relações de 
equipamento e de pessoal bem como a equipa 
técnica responsável pelo planeamento e execução 
da obra. 
b) Preço proposto para a execução da obra - 0,35. 

14. Não é permitida a apresentação de propostas com 
variante ao projecto patenteado. 

15. Não é permitida a apresentação de propostas 
condicionadas. 

16. O presente anúncio foi enviado para publicação no 
Jornal Oficial da Região Autónoma da Madeira em 
27 de Setembro de 1996. 

Secretaria Regional do Equipamento Social 
e Ambiente, 27 de Setembro de 1996 

O Chefe de Gabinete 
Luís Manuei dos Santos Costa 

RESIDENCIAL 
No centro do Funchal 

Oferece desconto nos seus alojamentos 
em troca de serviço na recepção. 

(A estudantes ou professores) 
Contactar, 0931 910462. 

63670 

64661 

CASAMENTO 
Portuguesas(es) e Brasileiras(os), bonitas(os), formadas(os), 
professorastes), empresárias(osl, etc. Óptimas(os) donas(os) de 
casa, carinhosas(osl, meigas(osl, dos 18 aos 60 anos, livres, 
casariam com portugueses(as) de qualquer ponto do Portugal. 

~ Peço o Usta de Senhoras ou Senhores 00 Apartado 22670 - 1146 Usboo Codex 
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170 M I· L CONTOS 

Nobel da Literatura 
é anunciado amanhã 

O prémio Nobel da Lite­
ratura de 1996 será 
anunciado amanhã, 

indicou ontem a Academia 
sueca. 

O prémio tem, para este 
ano o, valor de 7,4 milhões de 
coroas suecas (cerca de 170 
mil contos ). 

Os outros prémios Nobel 
serão anunciados na próxi­
ma semana, nomeadamen­
te, o da Medicina em 7 de 
Outubro, o da Economia a 
8, o da Física e Química a 9 
e o da Paz a li. 

O Prémio da Literatura­
atribuído pela Academia 
Real Sueca - é o único cujo 
anúncio - tradicionalmente 
a uma quinta-feira - é agen­
dado apenas com 48 horas 
de antecedência. 

A entrega dos prémios 
Nobel terá lugar, como é da 
tradição, no dia 10 de 
Dezembro, dia em que mor­
reu em San Remo (Itália) 
Alfred Nobel. 

Cada galardoado recebe­
rá este ano uma verba de 
7,4 milhões de coroas sue­
cas (170.000 contos), mon­
tante a dividir se houver 
mais que um nomeado para 
cada categoria. 

O aumento do montante 
dos prémios (cerca de 3 por 
cento em relação a 1995) cor­
responde aos benefícios regis­
tados anualmente pela Fun­
dação Nobel. 

Os premiados são escolhi­
dos pela Academia Real das 
Ciências da Suécia (Física, 
Química), pelo Instituto Karo-

• Começa amanhã o anúncio dos tão desejados Prémios Nobel. O primeiro a ser 
anunciado é o que destaca as melhores produções literárias. Os restantes 
nomes serão conhecidos apenas durante próxima semana. Além do prestígio, 
o distinguido recebe uma elevada quantia monetária. 

Robert Lucas Jr., Martin Perl, Paul Crutzen, Edward Lewis, Christiane Nuesslein e M ário M olina, foram 
alguns dos distinguidos em 95. 

linska de Estocolmo (Medici­
na ou Fisiologia), pela Aca­
demia Sueca (Literatura) e 
pelo Comité Nobel norueguês 
(prémio Nobel da Paz). 

O prémio Nobel da Econo­
mia foi criado em 1968 pelo 
Banco Real da Suécia para 

comemorar o seu tricentená­
rio. O montante do prémio 
entregue à Fundação Nobel 
pelo Banco da Suécia e o 
galardoado é escolhido por 
um comité da Academia das 
Ciências formado por cinco 
professores de Economia. 

Alfred Nobel criou em 27 
de Novembro de 1895 os pré­
mios que conferem ainda hoje 
aos laureados uma consa­
gração mundial nunca des­
mentida. 

Num testamento de uma 
curta página redigido em 

Paris, o célebre químico e 
sábio sueco desejou que a sua 
fortuna servisse para recom­
pensar "os mais dignos que 
prestarem à humanidade os 
maiores dos serviços". Nobel 
deixou claro que a nacionali­
dade não determinaria a 

escolha dos laureados. 
Diversos problemas ditaram 
que só alguns anos depois da 
sua morte os seus desejos se 
tornassem realidade e que as 
primeiras distinções fossem 
concedidas em 190i. 

O prémio da paz é o único 
galardão escolhido e entre­
gue em Oslo: Alfred Nobel 
pretendeu associar ao seu 
legado a Noruega que, na épo­
ca, estava unida à Suécia, tor­
nando-se independente em 
1905. 

Inventor da dinamite e de 
vários outros explosivos que 
fizeram a sua fortuna, Alfred 
Nobel foi um dos pioneiros 
dos primeiros grandes gru­
pos industriais. 

À cabeça de um gigantes­
co império financeiro, gran­
de viajante e poliglota (fluen­
te em cinco línguas), o sábio 
sueco definia-se como um 
"humanista que ama a huma­
nidade" e afirmava estar con­
vencido que "a prosperidade 
do Mundo podia combater 
todos os males". 

Filantropo, Alfred Nobel 
desprezava as honrarias. O 
seu voto de fé era a investi­
gação científica. Prosseguiu 
incansavelmente os seus tra­
balhos e acabou por deter 
cerca de 350 patentes de 
invenções. 

As suas descobertas revo­
lucionaram a construção de 
estradas e a aberturn de túneis 
numa Europa em pleno desen­
volvimento industrial. 

Conhecido como uma pes­
soa afável e generosa, o inves­
tigador sueco abominava os 
confrontos e obviamente todas 
as guerras, que considerava o 
"horror dos horrores e o mai­
or de todos os crimes". 

Alfred Nobel nunca casou, 
mas foi um homem de paixõ­
es. Em viagens incessantes 
entre a Suécia, Alemanha, 
França, Rússia, Estados Uni­
dos e Itália viveu frequente­
mente só, sem residência fixa 
e sem família. 

APRENDA A NAVEGAR NA INTERNET 

~OltO EmillOl do runchal 
~ 1530 Kt1z - OM - 1017 Kt1z 

92 fM 

~enas 1 ~ia 
o Madeira Tecnopólo e a DTIM 
propõem-lhe um dia de formação na 
Internet 

Com especialistas na área, venha 
conhecer a lógica da navegação, pesquisa 
e exploração deste potentíssimo 
instnllnento e meio de comunicação. 

Duração: 1 Dia (7horas) 

Horário: 9-12h30 e 14-17h30 

Custo: 5.000$ 

Dias 2as , 4as ou 6as fe iras 

N° mínimo participantes: 6 

N° máximo participantes: 12 

(Inclui certificado de frequência) 

Caso pretenda organizar o seu próprio grupo de mais de 8 
pessoas e ao Sábado, avise-nos. 

~OltO EmillOl do runchal 
~ 1530 Kt1z - OM - 1017 Kt1z 

. 92 fM 
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v O TOS P O R COMPUTADOR 

Eleições municipais 
amanhã no Brasil 

tos apoiados pelos actuais 
prefeitos (o equivalente a 
presidentes de câmara) . 
Curiosamente, nessas cida­
des todas, as mais impor­
tantes em termos popula­
cionais, políticos e econó­
micos, nenhum dos candi­
datos apoiados pelo presi­
denté Fernando Henrique 
Cardoso é favorito. Em 
São Paulo, por exemplo, o 
ex-ministro José Serra, 
homem de confiança e bra­
ço direito de Fernando 
Henrique na área da Eco­
nomia, ocupa o terceiro 
lugar nas pesquisas, com 
muito poucas hipóteses de 
eleição. As municipais vão 
ser disputadas em dois tur­
nos, caso nenhum dos can­
didatos em cada cidade 
consiga a maioria dos 
voto s amanhã. Para ser 
imediatamente eleito, o 
candidato tem que ter 
metade mais um de todos 
os votos validamente 
expressos, no primeiro tur­
no. No segundo, vencerá o 
que tiver mais votos entre 
os dois que passarem para 

Cerca de trinta milhões de brasileiros vão votar por computador. 

• Mais de cem milhões de eleitores vão escolher amanhã 
os seus novos representantes municipais. Trinta 
milhões desses eleitores vão usar pela primeira 
vez o computador para expressar o seu voto. 

DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA (correspondente em São Paulo) 

A votação por compu­
tador, testada este 
ano pela primeira 

vez, váiocorrer em todas 
as capitais dos 26 estados 
da federação brasileira e na 

capital federal, Brasília, 
bem como em todas as 
outras cidades com mais de 
duzentos mil eleitores. O 
eleitor, ao chegar à sua sec­
ção de voto nessas cidades, 

vai encontrar na cabina um 
terminal de computador. 
Digitando o número cor­
respondente ao seu candi­
dato, a foto deste aparece 
no monitor. Para confirmar 

AFEGANI S TÃO 

o voto o eleitor pressiona 
um botão verde, para apa­
gar e começar tudo de 
novo , aperta o laranja. 
Para votar em branco aper­
ta o botão branco, e para 
votar nulo aperta um núme­
ro qualquer e depois con­
firma. 

Em todas as cidades 
abrangidas, uma maciça 
campanha na rádio, televi­
são e jornais tem tentado 
esclarecer as dúvidas dos 

Boris Ieltsin propõe 
nova cimeira da CEI 

O presidente russo, 
Boris Ieltsin, propôs 

ontem a convocação de 
uma cimeira da Comunida­
de dos Estados Indepen­
dentes, CEI, sobre a situa­
ção no Afeganistão, notici­
ou a agência Itar-Tass. 

Ieltsin fez esta proposta 
durante a sua reunião 
semanal com o primeiro­
-ministro, Viktor Tcher­
nomyrdin, no Hospital Cen­
tral do Kremlin, onde se 
encontra internado. 

A agência não precisou 
se IeltsiIi poderá participar 
na cimeira. 

A CEI agrupa todas as 
antigas Repúblicas soviéti­
cas, exceptuando os três 
países bálticos. 

Ainda em Moscovo, o 
general russo Alexandre 
Lebed advertiu ontem as 
milícias islamitas dos tali­
bans , o novo poder em 
Cabul desde a passada sex­
ta-feira, de que terão de 
enfrentar as r epresálias 

russas se ameaçarem as 
fronteiras das antigas 
Repúblicas soviéticas. 

Numa entrevista ao jor­
nal Literaturnaia Gazeta 
citada pela agência Inter­
fax, o secretário do Conse­
lho de Segurança russo 
considerou que a chegada 
dos combatentes funda­
mentalistas afegãos ao 
poder representa uma "gra­
ve ameaça" para a segu­
rança da Rússia. 

Os talibans, segundo 
Lebed, querem anexar par­
tes do território do Uzbe­
quistão e do Tadjiquistão. 

A fronteira tadjico-afegã, 
com 1000 quilómetros de 
extensão, é defendida por 
guardas fronteiriços russos 
e tadjiques. 

"Esforços diplomáticos 
intensos" são necessários 
para se alcançar um cessar­
-fogo no Afeganistão, advo­
gou o general, na opinião 
do qual , se tais esforços 
não resultarem, se conclui-

rá que a guerra da Tchet­
chénia "não passou de um 
arranhão" se comparada 
com o que poderá aconte­
cer no Afeganistão. 

Enquanto isto, as forças 
de Ahmad Shah Massud, 
leais ao Governo afegão 
deposto na passada sexta­
-feira pelos ta).ibans, dina­
mitaram a entrada do vale 
de Panchir, a nordeste de 
Cabul. 

"Vamos instalar uma · 
defesa muito forte e a von­
tade de Deus impedirá as 
milícias islamitas dos tali­
bans de entrarem no vale 
de Panchir", declarou o 
'comandante Bismillah 
Khan. O vale de Panchir, 
situado a cerca de 100 qui­
lómetros a norte de Cabul, 
é o bastião dos partidários 
de Ahmad Shah Massud, o 
"homem forte" do regime 
deposto. 

Bismillah Khan e os seus 
homens, entrevistados pela 
France Press no vale, enter-

raram grandes quantidades 
de explosivos para dinami­
tar a área. 

Na segunda-feira, a agên­
cia islâmica afegã, AIP, 
sediada no Paquistão, noti­
ciara ' que os talibans 
tinham penetrado no vale 
de Panchir. 

Ainda de acordo com a 
AIP a situação "parece cal­
ma" no túnel estratégico de 
Salang, a oeste de Panchir 
e ao norte de Cabul, donde 
as forças do chefe militar 
Abdul Rashid Dostam, 
comandante de uma milícia 
uzbeque , se retiraram 
ontem, acatando um ulti­
mato dos talibans. 

Os talibans chegaram 
segunda-feira à entrada do 
túnel, 120 quilómetros ao 
norte de Cabul. 

O vale de Panchir e a 
zona do norte do país con­
trolada por Dostam são as 
duas únicas regiões ainda 
fora do controlo das milíci­
as islamitas. .. . ' .. 

eleitores. Ensaios têm sido 
também feitos nos tribu­
nais eleitorais de todo o 
país. Na teoria, a votação 
por computador é extre­
mamente fácil, resta saber 
se o será na prática, prin­
cipalmente para pessoas 
que nunca utilizaram nem 
uma máquina de escrever . 

A campanha eleitoral, 
que durou do dia 1 de 
Agosto até 30 de Setembro, 
decorreu com bastante 
tranquilidade em todo o 
país, à excepção do estado 
de Alagoas, transformado 
numa terra sem lei devido 
à greve de todo o funcio­
nalismo público, incluindo 
polícia e bombeiros, por 
falta de pagamento dos 
salários. Em Alagoas, pelo 
menos 15 pessoas foram 
assassinadas por motivos 
políticos durante a campa­
nha, e registaram-se vári­
os outros incidentes vio­
lentos, porém sem vitimas. 

De uma forma geral, os 
eleitores das principais 
cidades brasileiras pare- . 

. cem inclinados a votar em 
candidatos que continuem 
a linha política e as obras 
realizadas pelos actuais 
governos municipais. Em 
São Paulo, Rio de Janeiro, 
Salvador, Porto Alegre, 
Belo Horizonte e Santos, 
por exemplo, as pesquisas 
de opinião mostram gran­
de vantagem dos candida-

Á FR I CA 

essa fase. . 
A campanha foi muito 

dif;;putada, mas, curiosa­
mente, nem parecia tratar­
-se de uma eleição munici­
pal. Os candidatos falaram 
quase tanto de reeleição 
presidencial e reforma da 
Constituição, os assuntos 
do momento no Brasil, 
como das suas propostas 
para as cidades que pre­
tendem governar. Outros 
líderes partidários , que 
não são candidatos a coisa 
nenhuma nestas eleições, 
aproveitaram a oportuni­
dade do horário gratuito 
em cadeia nacional de 
rádio e televisão, para 
começarem já a fazer a 
sua campanha para gover­
nador e presidente, cuja 
eleição só ocorrerá daqui 
a dois anos. 

D O SUL 

Portugueses no funeral 
do agente assassinado 

P recedido de exéquias 
fúnebres na Igreja 

Metodista de Primerose, 
realizou-se recentemente 
o funeral do Sargento 
Juan Louw, que foi morto 
a tiro, quando acorreu em 
auxílio de um casal de 
comerciantes madeiren­
ses, proprietários do Móni­
ca Café - em Rietfontein 
Road, Primerose - e sur­
preendeu os malfeitores 
em flagrante, os quais 
abriram fogo atingindo-o 
no peito, tendo encontra­
do morte imediata. 

A pronta acção, do sar-
. gento Louw, talvez tenha 
evitado a perda de duas 
vidas, uma vez que os 
ga t uno s-assassino s 
tinham já espancado o 
casal e encontravam-se na 
dispensa de porta fecha­
da, com o casal lá dentro. 
Ao tentar abrir a porta 
por suspeitar que os 
ladrões e o casal Maio, 
natural de Santa Cruz, se 
encontravam no interior, 
os malfeitores ab riram 

fogo que o fulminou de 
imediato. 

Para o funeral o 
DIÁRIO apurou que, pela 
primeira vez o embaixa­
dor e o cônsul-geral de 
Portugal, se fizeram repre­
sentar pela Dr. ª Vera 
Nazareth, chefe dos Servi­
ços Sociais do consulado 
português em Joanesbur­
go. A mesma fonte revelou 
ao DIÁRIO que foi envia­
do um telegrama de con­
dolências à família enluta-
da assim como o envio de 
uma carta ao comissário 
da Polícia Mac Marajah, 
cujo conteúdo era de apre­
ciação à acção louvável do 
sargento Louw, que pagou 
com o sacrifício supremo 
a ajuda aos seus seme­
lhantes madeirenses. Vir­
gínia Maio disse ao 
DIÁRIO que assistiria ao 
acto, bem como seu mari­
do e restantes familiares. 
O casal encontr.a:se em 
franca recupera~ão : 

JOSÉ LUIS PÃ SILVA, 
CORRESPONDENTE 

~~~ .. '.~" , "" "i;'( .. ;,,; 
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Em dia de aniversário da República Popular da China. o Partido Comunista lembra os deveres patrióticos .. 

REPÚBLICA P OP U LAR D A C H I N A 

Patriotismo no aniversário 
• "Amar a pátria significa amar o sistema social 

e o caminho que os povos das várias etnias escolheram 
sob a direcção do Partido Comunista Chinês" -lembra 
o Partido Comunista Chinês no 47.0 aniversário 
da República Popular da China. 

o Partido Comunista 
Chinês (PCC) ape­
lou ontem ao 

"patriotismo de toda a 
nação" para fazer da Chi­
na "uma força invencível" 
e "reunificar a pátria". 

"Com patriotismo, pode­
mos ultrapassar toda a 
espécie de dificuldades 
para alcançar a vitória", 
refere o "Diário do Povo", 
órgão central do PCC, num 
editorial consagrado ao 
47. Q aniversário da funda­
ção da República Popular 
da China. 

"Para estar pelo seu pró­
prio pé na floresta das 
nações do mundo, conse­
guir grandes realizações e 
contribuir para o progres­
so humano, um país tem de 
ter o seu espírito nacional", 
indicou o jornal. 

O "Diário do Povo" insis­
tiu, no entanto , que "o 
patriotismo deve estar liga-

do ao colectivismo e ao 
socialismo" e apelou à 
"estreita unidade em torno 
do Comité Central do PCC, 
com Jiang Zemin à cabe­
ça". 

"Amar a pátria significa 
amar o sistema social e o 
caminho que os povos das 
várias etnias escolheram 
sob a direcção do Partido 
Comunista Chinês", preci­
sou o "Diário do Povo". 

A República Popular da 
China - o país maís popu­
loso do mundo, com cerca 
de 1.200 milhões de habi­
tantes - foi proclamada por 
Mao Zedong no dia 1 de 
Outubro de 1949. 

O editorial do "Diário do 
Povo" , porém, destaca o 
papel das teorias reformis­
tas do sucessor de Mao 
Zedong - Deng Xiaoping, 
92 anos - afirmando que o 
socialismo definido pelo 
veterano líder é "um pode-

roso pilar ideológico para 
o fortalecimento da China". 

Segunda-feira, numa 
recepção comemorativa do 
4 7. Q aniversário da Repú­
blica Popular da China, o 
primeiro-ministro, Li Peng, 
advertiu o Japão que "qual­
quer acção que fira os sen­
timentos do povo chinês 
não conduzirá a parte 
nenhuma". 

Li Peng acusou "uma 
pequena meia dúzia" de 
militaristas japoneses pela 
"série de incidentes" nas 
Ilhas Diaoyu, um minúscu­
lo e desabitado arquipéla­
go do Mar da China Orien­
tal cuja soberania é recla­
mada por Pequim. 

A advertência de Li Peng 
foi a mais dura desde que 
activistas de um grupo de 
extrema.rureita japonês in& 
talou um farol numa das 
ilhas Diaoyu, no Verão pas­
sado. 

RÚSSIA 

Li Peng congratulou-se, 
por outro lado, com a coo­
peração com Portugal 
acerca de Macau e disse 
que, em relação a Hong 
Kong, o governo chinês 
"está plenamente confian­
te" na capacidade de a Chi­
na de "manter a duradou­
ra prosperidade e estabili­
dade do território". 

Pequim reassumirá a 
soberania de Hong Kong 
em Julho de 1997 e em 
Dezembro de 1999 a admi­
nistração de Macau passa­
rá para a China. 

Quanto a Taiwan - a 
ilha onde se refugiaram os 
nacionalistas chineses após 
a tomada do poder pelo 
Partido Comunista, em 
1949 - Li Peng disse que 
se trata de "uma parte do 
sagrado território da Chi­
na" e que "a reunificação 
da pátria será seguramente 
alcançada" . 

Quatro dias de folga 

Uma persistente chuva 
miudinha, fenómeno raro 
nesta altura do ano, 
molhou ontem a "festa na­
cional" da China comunis-

Lebed apresentª 
relatório da Tchetchénia 

O general Alexandre 
Lebed, na origem dos 

acordos de paz na Tchet­
chénia, apresentará hoje 
aos deputados um relatório 
sobre a situação na repúbli­
ca independentista do Cáu-

u. 

caso, de acordo com a agên­
cia Itar-Tass. O relatório, a 
apresentar à Duma (Câma­
ra Baixa do Parlamento), do 
general Lebed, secretário 
do Conselho de Segurança 
russo, deverá ser acompa-

.... ! _!.~ -

nhado por uma apresenta­
ção de responsáveis dos 
ministérios da Defesa e do 
Interior que dirigem as tro­
pas russas na Tchetchénia. 

De acordo com o coman­
do federal russo, 11.000 sol-

dados do Ministério da Defe­
sa deverão deixar a repú­
blica até final de Outubro, 
enquanto as forças do Mini& 
tério do Interior - em mai­
or número - deverão come­
çar a retirada até meados 

., . 

ta, mas o melhor das cele­
brações - quatro dias de 
férias - não sofreu altera­
ções. 
. Este ano aos dois dias 

habituaís de feriado conce­
didos pelo governo, os tra­
balhadores chineses pude­
ram juntar o domingo e a 
segunda-feira, eos que 
estão empregados em ' 
empresas estrangeiras, fol­
garam também no sábado. 

As ruas de Pequim 
foram decoradas com mais 
de um milhão de vasos de 
flores e havia milhares de 
bandeiras vermelhas has­
teadas em todos os edifíci­
os públicos. 

Cumprindo igualmente a 
tradição, o "Diário do 
Povo", órgão central do 
Partido Comunista Chinês, . 
saiu ontem com o cabeça­
lho impresso a vermelho e 
no editorial consagrado à 
efeméride apelou ao "pa­
triotismo" de toda a nação 
para fazer da China "'uma 
força invencível". 

Os quatro dias de feriado 
não abrangerain, contudo, o 
comércio e muitos estaleiros 
da construção civil trabalha­
ram como normalmente. 

do mês. As negociações do 
general Lebed com os res­
ponsáveis independentistás 
tchetchenos levaram à assi­
natura, a 31 de Agosto, de 
um acordo que não toca na 
questão do estatuto da repú­
blica por um período de cin­
co anos. 

No curto prazo, o êxito 
dos acordos depende não 
apenas da retirada efectiva 
das tropas russas, mas tam­
bém da formação de um 
governo tchetcheno de coli­
gação aceite por russos e 
por independentistas. 

4' ~.. ' ... 

Simitis 
visita 
Chipre 

O primeiro-ministro gre­
go, Costas Simitis, iniciou 
ontem uma visita oficial 
de dois dias a Chipre, des­
tinada a marcar o interes­
se de Atenas na resolução 
do problema da ilha e na 
sua adesão à União Euro­
peia. 

Após um encontro com 
o presidente cipriota, Glaf­
cos Clerides , o chefe do 
Governo grego participa­
rá nas cerimónias do 35. Q 

aniversário da indepen­
dência da República de 
Chipre (1 de Outubro de 
1960). 

Durante as conversaçõ-
. es grego-cipriotas, Simitis 

debaterá com Clerides os 
últimos desenvolvimentos 
do problema de Chipre -
o primeiro Estado que 
Simitis visita após a vitó­
ria nas legislativas de 22 
de Setembro. 

Desde a intervenção 
militar turca em Chipre, 
em 1974, na sequência de 
um golpe de Estado na­
cionalista instigado pelo 
poder grego, a Turquia 
mantém uma força de 
35.000 soldados no norte 
da ilha. 

Operação 
de Ieltsin 

contra-indicada 

Boris Ieltsin sofre de 
cardiomiopatia - atrofia 
do músculo cardíaco - , o 
que constitui uma contra­
indicação "categórica" à 
operação para colocação 
de um by-pass cardíaco, 
referia ontem o semanário 
político russo "Itogui". 

O presidente russo , 65 
anos, deverá ser operado 
ao coração até meados de 
Dezembro e é actualmen­
te submetido a um trata­
mento destinado a melho­
rar o seu estado geral e 
diminuir os riscos da inter­
venção cirúrgica. 

Segundo o jornal, que 
cita "várias fontes médi­
cas", a qualidade contrác­
til do ventrículo esquerdo 
- percentagem de sangue 
que o músculo cardíaco 
consegue expulsar - era 
de 23 por cento na altura 
dos exames realizados em 
Agosto, e não poderá atin­
gir mais que 27 a 30 por 
cento na altura da opera­
ção, o que é demasiado 
fraco para realizar a inter­
venção. 
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JOVIPRESSE • FUNCHAL 
TELEFONISTAS I TELEMARKETINCi 

PRETENDEMOS 

OFERECEMOS 

Boa Apresentação 
Idade entre 24 e 34 anos 
9. o Ano de Escolaridade 
Facilidade de Expressão 
Disponibilidade Imediata 

Integração em Equipo 
Formação · Específica 
Produtos de Empresa Idónea 
Ordenado Base + Comissões 

Entrevistas Pessoalmente nos Dias 2 e 3 Outubro 

RUA DO SEMINÁRIO, 35 2.° - SALA 1 
. 9050 FUNCHAL 

RECORTE E PARTICIPE HABILITANDO-SE AO 

64677 

~ SORTE~O DE UMA MÁp. FOTOGRÁFICA ~ 
~ E30MAQ.DESCARTAVEISKODAKFUN ~ 

Nome ____________________________________________ ___ 

Morada ____________________________________________ _ 

Telefone Para se habilita ao sorteio basta : 
Recortar o cupão e entregar na Qualifoto ao C. C. Infante · Loja 11 3 Q 

SORTEIO DIA 31/ 10/ 96 QUAL/FOTO 

FUNCHAL, 2 DE OUTUBRO DE 1996 

EMPREGO 
Marca de prestígio internacional 

no ramo do Pronto a Vestir 
pretende admitir para Loja no Funchal 

• Jovens de ambos os sexos 
• Idade: 18 a 24 anos 
• Boa apresentação 
• Espírito dinâmico-inovador 

I sog RO GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DOS ASSUNTOS SOCIAIS 
CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

Avenida Luís de Camões 
TEL. : 742111 , EXT-388 - FAX: 742545 

9000 FUNCHAL 

ANÚNCIO 

64700 

Faz-se público que na Área Económica do CENTRO HOSPITALAR DO 
FUNCHAL, se encontram abertos os seguintes Concursos Públicos: 

Nºdo Fornecimento Entrega Abertura 
Concurso de Propostas Propostas 

INCP960033 Fornec. inst. monitores 96/11 /04, até 96/11 /05 
sinais vitais e ventilad. às 16 H às 10 H 
volumétricos portáteis 

INCP960034 Fornec. mont. ens. ap. 96/11 /04 até 96/11 /05 
radiológico cl intensifico às 16 H às 11H 
imagem 

INCP960035 Fornec. diverso equipo 96/11 /04 até 96/11 /05 
pi gastroenterologia às 16 H às 12 H 
(unid. registo pressão e 
endoscópio) 

INCP960036 Fornec. mont. ens. div. 96/11 /05 até 96/11 /06 
equipam. pi Oftalmologia às 16 H às 10 H 
(laser e tonómetro) 

INCP960037 Fornec. ens. div. equipo 96/11/05 até 96/11/06 
pi Urologia (ap. às 16 H às 11 H 
rigidometria, ap. litotrícia 
endurológica, ap. 
cavernosometria e ap. 
pi espermogramas) 

INCP 960038 Fornec. ensaios bombas 96/11 /05 até 96/11 /06 
volumétricas às 16 H às 12 H 

INCP960039 Fornec. ens. ap. 96/11 /06 até 96/11 /07 
nebulizad. ultrasónicos às 16 H às 10 H 
e respectivos suportes 

INCP960040 Fornec. cadeiras relax 96/11 /06 até 96/11/07 
pi enfermaria às 16 H às 11 H 

INCP960041 Fornec. mont. sistema 96/11 /07 até 96/11 /08 
ventilação pi Central Est. às 16 H às 10 H 

INCP960042 Fornec. viaturas transp. 96/11 /07 até 96/11 /08 
caixa tipo isotérmica às 16 H às 14H 

As propostas devem ser entregues ou dirigidas à Área Económica do Centro 
Hospitalar do Funchal. 

As condições gerais encontram-se patentes na Área Económica, onde podem 
ser consultadas nas horas normais de expediente ou enviadas por correio, desde 
que requeridas até dez dias antes da data de entrega das propostas, mediante o 
pagamento na Tesouraria do Centro Hospitalar do Funchal. 

Os anúncios foram enviados para publicação no D.R. , no dia 96/09/20. 

Funchal, 21 de Setembro de 1996 

Centro Hospitalar de Funchal 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
O PRESIDENTE 

I 

Mário Filipe Soares Rodrigues 63672 
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rto 
ifO 

6 aJunho de 1997, a Gala do Desporto; 

de todas as modalidades desportivas federa­
di?íinguindo mensa lmente o melhor atleta 

beneficiarem de um prazo de recla-

nor .. :"",,:>··, bem como o "Atleta Revelação", eleição 
ónrló,."t:>nrln a organização cinco dos eleitos" atle-

rn:>rlo,,'on,:ode cada uma das 36 moda­
no futebol, também, o praticante 

Valioso"; 

futebolista profissional (I Divisão/ll 
o jovem futebolista (Júnior A, B e C) e 

atleta das seguintes modalidades 
, Ténis e Ténis-de-Mesa; 

rrip,.Ih(',,,'< praticantes das seguintes modalidades: 
Karting, Squash, Culturismo, Hipis­

Columbofilia, Ginástica, Mergulho, 
e Pilotagem. A estas junta-se o 
em Patins, Automobilismo, Atle-

,r"r,rir,_«' a percentagem atribuída a 
tagem de destaq ues/cita-

em campo" , dividindo tudo por 

:> '",~.:>,c:>ndos leitores será somada a um voto 
do Funchal, depois de ausculta -

trimestral ou anual, o apuramento far­
mais um voto a formular pelos jornalistas do DIÁRIO, 

jôgadôç"Mais'valioso", prémio restrito aos joga­
da análise estatística das acções individuais de 

C. S. Marítimo, segundo critérios da responsabili-

da empresa DIÁRIO de Notícias. 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
7. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringo logia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCN/CO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U .c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. 0 ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. . 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/1 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.oSO - l.o 
andar (sala 1) ,junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias. excepto aos 
domingos, das 1 0.00 às 19.00 horas 

763115n64715 
Número Nacional de Socorro 
Bombeiros Municipais do Funchal 

115 
222122 
922417 
965183 

Bombeiros Municipàis da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 

998998731 
(telebip) 

Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

I 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
D. Idalina dos Anjos Henriques 
Costa, D. Cristina C. Campos, 
D. Maria Matilde de Freitas 
Cam acho, D. Maria dos Anjos 
Figueira Jardim, D. Maria do 
Rosário J. Velosa, D. Branca 
Dolores Teixeira da Silva, 
D. Maria Cecília Nunes Caldeira, 
D. Gilda Maria Teresa Cunha 
Pereira, D. Simone Edith Fabrício 
Melim Ferreira, D. Maria 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORquíDEAS 
TODO O ANO E JARDM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. 
Segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 220468. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arri aga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30 -
-13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. 
Encerrado aQS domingos e 
feriados. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SíLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado 
em temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua 
Dr. Fernão Ornelas, 41- 4.° 
andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira 
das 10 às 12 horas e das .15 às 
17.30 horas. Sábados das 10 às 
12 horas. Encerra: domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segunda e feriados (encerrado) . 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

M arcando o número de telefone corresp o ndente ao seu sig no terá 
informações sobre o seu destino astral p ela MA YA 

• DN MADEIRAITELEBANCO. 12$50/3.7 sego Custo Mínimo 404$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ ~ 
~ Não interfira em assuntos que não lhe 

dizem respeito. Não confie demasiado na 
sorte. Você poderá fazer bons progressos 
se se empenhar. Seja menos impulsivo. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[li Tenha cuidado c: a sua saú~e.~aça os 
possíveis para não se envolver num assunto 
que não lhe diz respeito . Não perca uma ' 
oportunidade que possa surgir. Seja justo. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W . r.&Rill ~ 
LIJ Dedique um pouco mais do seu tempo à 

sua família e ponha de lado os assuntos 
socia is. Não pense que você é melhor que 
os outros. Seja razoáve l. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

II! ~ocê!~entirá algumas dificuldades no que 
diz respeito à tomada de uma decisão. Não 
ponha em causa a relação com o seu 
companheiro. Esta não é a altura ideal para 
confiar na sorte. Aja com tacto. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ ~ •. ilWE~[f2. ~. ~ ! 

~ Voce terá muitas tarefas para realizar. Não 
ponha de lado as sugestões transmitidas 
por aqueles que o rodeiam. Tenha cuidado 
com a sua saúde. Seja sincero. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ ~~ 
~ Não ponha em causa tudo aquilo que ouve 

ou que lhe dizem. O ciúme não traz 
riqueza . Dê o seu apoio e carinho a um 
amigo. Esteja atento. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

III ~ãO desanime p: ante uma situação 
difícil. Faça os possíveis para não entrar em 
conflito com o seu companheiro. Um 
amigo pode precisar do seu apoio. Seja 
paciente. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Te~L cuidado ~~ asu:saúdeetente i 
não correr riscos desnecessários. Escute 
aquilo que os outros têm para lhe dizer e 
tenha em conta outros tipos de opinião. 
Seja objectivo. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

la I!kt . ~ 
~ Não tire conclusões precipitadas acerca de 

um assunto que desconhece. Algo que você 
esperava que acontecesse pode não se 
realizar. Seja generoso. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Tente dedicar um pouco mais do seu 
tempo a si próprio. Seja um pouco mais 
organizado e poupará muito tempo. Não 
seja demasiado ríspido. Seja moderado. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ ~ m Um amigo seu ficará contente por receber 
notícias suas. Descanse um pouco mas 
certifique-se que tem tempo para 
organizar todos os seus assuntos. Seja 
sensível. 

/ 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Evite todos os tipos de exagero. Os seus 
números da sorte são o 16 e 31. Tenha 
cuidado com a sua alimentação. Tente 
aprender com os erros que cometeu no 
passado. Seja cortês. 

FUNCHAL, 2 DE OUTUBRO DE 1996 

Cecí lia Caldei ra Mendonça, 
D. Bernardete Rosário Pinto da 
Silva. 
A menina: Ivone dos Anjos 
Marote Sousa. 
Os senhores: Leonel Silva, 
Décio de Oliveira Lopes 
Camacho, Duarte T. Henriques, 
João Luciano Gonçalves Homem 
de Gouveia, Armando M. 
Ferreira, Jaime Ivo da Silva. 
E o menino: António Gonçalo 
Basílio Fagundes Vasconcelos. 

- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3." feira 
a sábado das 10.00 às 12.30 e 
das 14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3." 
feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

CASA - MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 

TP161 
TP863 
TP137 
TP165 
TP867 
LX8302 
TP869 
TP167 
MON7186 
TP871 
TP169 
TP875 
TP171 
TP877 
TP173 
TP175 
TPl77 
TP879 

TPl15 
TP179 

CHEGADAS 

09.05 Lisboa 
09.10 Porto Santo 
11 .00 Lisboa 
12.10 Lisboa 
12.30 Porto Santo 
12.35 Zurique/Faro 
14.10 Porto Santo 
14.40 Lisboa 
15.15 Man.lGatwick 
15.50 Porto Santo 
17.10 Lisboa 
18.05 Porto Santo 
20.20 Lisboa 
21.00 Porto Santo 
21.25 Lisboa 
21.40 Lisboa 
22. 10 Lisboa 
22.40 Porto Santo 
AMANHÃ 
00.20 Porto 
00.35 Lisboa 

PARTIDAS 

TP160 06.00 Lisboa 
TP862 08.00 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
TP166 09.55 Lisboa 
TP866 11.20 Porto Santo 
TP138 11.50 Lisboa 
TP168 13.00 Lisboa 
TP868 13.00 Porto Santo 
LX8303 13.25 FarolZurique 
TP870 14.40 Porto Santo 
TP170 15.30 Lisboa 
MON718716.15 Manch.lGatwick 
TP874 16.55 Porto Santo 
TP172 18.00 Lisboa 
TP876 19.50 Porto Santo 
TP174 21.05 Lisboa 
TP878 21.30 Porto Santo 
TP178 22.15 Lisboa 
TP180 23.10 Lisboa 

AMANHÃ 
TPl14 01 .10 Porto 

Calçada de Santa Clara. 
Casa-Museu: Aberto de terça­
-feira a sábado das 10hOO às 
12h30 e das 14hOO às 18hOO. 
Exposições temporárias: 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL 

de 3." feira a domingo às 
mesmas horas. 
Entrada gratuita. Encerrada à 
2." feira e dias f eriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro.78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às )2.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de 
segunda a domingo e feriados. 

Partida 

07,30 
09,00 
11,152-6 
12,40 
15,002-6 DF 
16,302-6 
16,30 S 
16,30 D 
18,152-
18,15 DF 
19,00 2-6 
19,00 S 
19,00 DF 
20.45 2-6 

Passagem 

08,10 113 
09.40 113 
11,55 113 
13.10 20 
15,40 113 
17,10 20 
17,10 78 
17,10 113 
18,55 113 
18,55 53 
19,40 113 
19,40 156 
19,40 113 
21,25 20 

JARDIM ORQuíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 

!;IOJE 

- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

SERViÇO PERMANENTE 
NACIONAL - R. dos Ferreiros, 60 
- Telef. 223510. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
HONORATO - R. da Carreira, 62 

MUSEU DA CIDADE PAÇOS 
DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANIÇAL - TELEF.: 
961407. Está aberto das 10 às 
17.00 horas, de terça a sexta . 
Sábados e domingos das 10 às 
18 horas. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. 
Encontra-se patente ao público 
com o seguinte horário: 
Segunda a sexta-feira, das 14 às 
18 horas. Encerrado sábado e 
domingo. 

MUSEU MUNICIPAL DO 
FUNCHAL (HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, . 
das 10 às 20 horas. • 
Aos sábados, domingos e 
feriados, aberto das. 12 às 18 
horas. Encontra-se instalado 
no Palácio de São Pedro, a par 
do Aquário e da Biblioteca 
Municipal. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
-telefone n .O 233698. 

- Telef. 223297. 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 78 2t 58 Largo da Fonte (Monte) 
9991363 -9991234- Hotel Girassol 765620 Igreja (S. Martinho) 
2209 11 Av. Arriaga (P. n.O 4) 766620 Madeira Palácio 
222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 
222000 largo do Município 934606 Inter-Atlas (Caniço) 
224588 Avenida do Mar (Baião) 934522 Galo Mar (Caniço) 
226400 Mercado 

9221 85 Camacha 
227900 Campo da Barca 

526643 Gaula 228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 

743770 C de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 
743110 SantoAntónio(lgreja) 5521 00 5anto da Serra 

962390 Matur (Machico) 
96 22 20 Machico (Vila) 
562411 Porto da Cruz 
5724 16 Faial 
96 1989 Caniçal 
572540 Santana 
84 22 38 São Vicente 
952012 Serra de Água 
952606 Ribeira Brava (Vila) 
952349 Ribeira Brava (Largo) 
972110 Ponta do Sol 

Passagem Chegada 

08,50 09,30 
10,05 10,40 
11,50 12,40 
13,10 14,00 
14,40 15,30 
15,302-6 16,20 
16,00 S 16,50 
16,15 D 17,00 
16,402S 17,30 
17,00 D 17,50 
19,302-6 20.20 
20,152SD 21 ,00 
21,30 22,10 
22,50 23,40 

OBS: 
2-S - De Segunda a Sábado 

2-6 - De Segunda a Sexta-feira 

S - Sábados 

D- Domingos 

F - Feriados 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822423 Arco da Calheta 
822423 Calheta 
953601 Campanário 
94 52 29 Igreja-Es!. de C' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (C Lobos) 
942144 Câmara de Lobos (Vila) 
942407 CLobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. CLobos) 
57 62 22 São Jorge 
98 2334 Porto 5anto 
852243 Porto Moniz 





XII 
DIÁRIO DE NOTIc IAS - MADEIRA 

09 .00 Abertura 
09.02 Cinzas 
09.55 Notícias 
10.00 Caminhos Cruzados 
11.00 Praça da Alegria 

Inclui: Culinária 

13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Malha de Intrigas 
14. 15 País Real 
14.45 Missão Impossível 
15.30 Culinária 
15.45 Um Rapaz e o 

Mundo 
16.1 0 O Universo Interior 
17.05 Tico e Teco 
17.30 Desafios 
18.1 0 Pedra Sobre Pedra 
19.00 Notícias 
19.15 Irmãs 
20.00 Telejornal 
20.45 Campanha Eleitoral 
21.1 5 Primeiro Amor 
22.00 RTPIM Jornal 

+ Tempo 
+ Contra Informação 

22.30 Lotação Esgotada: 
«A Fúria da Razão» 

00.15 O Vírus Assassino 
01.05 24 Horas 

+ Tempo 
+ Financial Times 

01.45 Fecho 

CANAL 11 

19.50 Filme: 
«Pretty 'Woman» 

ulia. Roberts 
Gere 

08.00 Televendas 
09.02 Notícias 1 
09.1 0 The Puzzle Place 
09.35 Aladino 
10.00 Palavras Cruzadas 
10.55 Divulgação 
11 .00 Praça da Alegria 

Inclui: Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 O Tempo 
13.45 Em Jogo 
14.00 País Real 
14.45 "Selecção RTP" Deixem 

Passar a Música 
16.05 Divulgação 
16.10 Nós, os Ricos 
16.55 Mundial de Surf 
17.05 Notícias 1 
17.10 Tempo 
17.15 Canal Aberto 
18.15 Malha de Intrigas 
18.50 O Campeão 
19.40 Vamos Jogar no 

Totobola 
19.50 Convite 
19.55 Shou Eu 
20.00 Telejornal 
20.40 O Tempo 
20.45 Contra-Informação 
20.50 Vidas de Sal 
21.50 As Lições do Tonecas 
22.20 Programa Recreativo 
23 .1 0 Crime Violento 

ÔO.OO 24 Horas 
00.30 RTP/Financial Times 
00.40 O Tempo 
00.45 Olho Vivo 

15.00 Televendas 
. 16.45 Notícias 2 
16.50 O Tempo 
16.55 O Leo Leão 
17.15 Infantil/Juvenil 

* O Mundo de 
Richard Scarry 
* Vamos Aprender 

18.45 Notícias 2 
18.50 Rumo à Lua 
19.20 TV Nostalgia: 

«Missão 
Impossível» 

20.15 OS Simpsons 

20.55 Divulgação 
/ Boletim Agrário 

21 .00 Remate 
21 .25 RTP / Financial 

Times 
21.40 Acontece 
22.00 Jornal 2 
22.40 O Tempo 
22.45 Cinco Noites, 

Cinco Filmes: 
«Assassinato Sob 
Custódia» 

00.30 O Tempo 
00.35 Inimigo à Porta 
01 .25 Instantes 

06.00 Romper do Dia 
08.00 Noticiário da RR 
08.30 80m Dia Madeira 
11 .00 Connosco ao Telefone 
12.00 Noticiário da RR 
13.00 Nós e Você 
17.00 Transmissão dos 

Tempos de Antena 
17.30 Nós e Você (cont.) 
18.00 Noticiário da RR 
19.00 Bola no Ar 
19.30 Transmissão do Terço 

do Rosário em Directo 
da Igreja dos Á lamos 

20.00 Mot ori zado 
21 .30 Companheiros da Noite 
22.30 Transmissão dos Tempos 

de Antena 
23.30 Horas Vagas 

Informação Regional às 
08h 1 O, 13hOO, 19hOO 
Notícias de Hora a Hora 
com a RR 
Bo la Branca 'às 07h 15, 
08h20, 12h50 e 18h20 

INSIST~NCIA 
Lemonheads 
- «Dawn Can't Decide» 

VINIL DO DIA 
Ramones - <<lt's Alive» 

ESTADO DA NAÇÃO 
21.00 e as 22.00 
Com Pedro 8rinca 
Sirius - «Festival Novos Caminhos 

Corroios 1996» 

MOTORIZADO 
Às 20.00 
Com Nuno Portela 
Desporto Sobre Rodas 

M RADIO 
96.0 % De Boa Música 
4. % De Palavras 

12.00 Animação: 
A Branca de Neve 

12.30 Animação: 
Natureza Sábia 

12.55 Encontro 
13.00 TVI Jornal 

(Tempo e Desporto) 
13.30 Entretenimento: 

Raminho de Salsa 
14.00 Telenovela : 

Ambição 
14.55 Intercalar 

de Informação 
15.00 Série: 

SOS Urgências 
16.00 Animação: 

Lucky Luke 
16.30 Animação: Popeye, 

Tom & Jerry e 
Dick Tracy 

17.00 Animação: 
Iznogoud 

17.30 Animação: Cops 
17.50 Intercalar 

de Informação 
17.55 O Tempo 
18.00 Talk-Show: Vida 

Falada 
19.15 Informação: 

7 Ponto 1S 
19.45 TVI Jornal 
20.25. O Tempo 
20.30 Série: Frasier 
21 .00 Série: 

VR5 / Realidade 
Virtual 

22.00 Cinema em Casa: 
«Acima de 
Qualquer Suspeita» 

00.10 TVI Jornal 
00.40 Sé'rie: Alfred Hitchcock 

Apresenta ... 
01.10 Série: Hunter 
02.15 Encontro 

RDP .~ 
07.00 Manhãs da RDP 
07.30 Diário Regional 
08.30 Diário Regional 
10.00 Outono 96 
13.00 Diário Regional 
13.20 Jorna l da Tarde 
17.45 RDP Madeira Desporto 
18.00 Estúdio 3 
18.30 Diário Regional 
19.00 Campanha Eleitoral 
20.30 No Círculo dos Clássicos 
21.00 Noite Passada 
23.00 Diário Regiona l 
00.00 Jornal 
00.1 5 5 Minutos de Jazz 
00.20 Am bient es 
02.00 Clube da Madrugada 
06.00 Portuga l 

Novo Dia 
Noticias Hora a Hora (em 

cadei ra cJ ANTE NA 1) 

APOIOS 
RALLY BINGO 

PASSATEMPOS 
ENCONTROS COM O CINEMA 

MOTORES - 12.45/19.00 

SINTESE DA ACTUALIDADE 
07.30 / 08.00 / 08.30/ 09.00 / 
/ 12.30 / 13.00 / 18.00/ 19.30 / 
/23.00 

00.00 / 02.00 - COISAS 80AS 

02.00/07.00 - MADRUGADA 

11 _ id 

07.25 Televendas 
08.30 A Brincar a Brincar 
09.00 Buéréré 
10.00 Olimpíadas 

Radicais 
10.30 Escrita em Dia 
11 .30 As Receitas do Dia 
11 .55 A Guerra dos Sexos 
12.15 Vi'ra Lata 
13.00 Primeiro Jornal 
13.30 O Juiz Decide 
14.00 Donos do Jogo 
14.30 Uma Mulher de 

Honra 
15.30 Buéréré 
18.00 De Corpo e Alma 
19.00 Quem é Você 
20.00 Jornal da Noite 
20.50 O Rei do Gado 
21 .50 Festival Circo de 

Monte Cario 95 

23.35 A Noite da Má Língua 
00.45 Meteorologia 
00.50 Último Jornal 
01.10 Toda a Verdade 

- Caçadores de 
Cabeças 

02.10 Vibrações 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.00 Momento de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.30 Corações Alegres 
19.05 Hora 

do Desporto 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
22.00 Programa em 

Português de Deutsche 
Welle 

22.55 Oração da Noite 
23.30 Encerramento da 

Estação 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
18.00 Jogo das Quatro Rodas 
21.00 Concerto 
24.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01 .00 Reflexos 
03.00 Canto dos Encantos 

Madeira em Not icia: 
08.15 /12.45 120.00 
Intercalares de Hora a Hora 
Regionalissimo aos 30 
minutos sobre a Hora 

Noticias d R.R.: 
08.00 / 12.30 / 17.00/23.00 

, 

FUNCHAL, 2 DE OUTUB RO DE 1996 

00.00 Praça da Alegria 
02.00 Vidas de Sal 
02.15 Telenovela: 

Primeiro Amor 
03.00 24 Horas 
03.30 Falatório 
04.30 Zona Jazz 
05.30 Remate da 2 
05.45 País Real 
06.30 Viva a Música com 

Dulce Pontes 
08.30 Clips RTPi 
09.00 Júnior 
09.45 Telenovela : 

A Banqueira do Povo 
10.30 Notícias 
10.45 Praça da Alegria 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Remate 
14.00 País Real 
14.45 Telenovela: 

Cinzas 
15. 15 O Estado das Artes 
15.45 Júnior 
16.30 Clips RTPi 
16.45 Remate 
17.00 Jornal 
17.15 Canal Aberto 
18.00 Made in Portugal 
19.00 Clips RTPi 
19.15 Telenovela: 

Primeiro Amor 
20.00 Telejornal 
20.40 Tempo 
20.45 Contra-Informação 
20.50 Financial Times 
21 .00 Telenovela: 

Vidas de Sal 
21 .15 Grande Entrevista 
22.15 Remate 
22.30 Casino Royal 
23.15 Acontece 
23.30 Jomal da 2 

* Emissão contínua 

WRÁDZO 
FM 9tUl GIRIO 

07.00 Despertar 
09.00 Estrelas da Manhã 
10.30 As Fitas do Herman 
13.00 Regresso ao Passado 
14.00 Sons Livres 
16.00 Dance Power 
17.00 Hora de Ponta 
18.30 Momento dos 

Parodiantes 
19.00 Encontro Marcado 
19.30 Rádio Crime (Espaço dos 

Parod iantes de Lisboa) 
21 .00 Fases da Lua 
00.00 Nocturno 

Agenda Local: 
07.30; 11 .30;21.30 

Informação Regional: 
08.30; 12.30;13.00; 
20.30; 22.00 

Informação Nacional 
e Internaciona l 
de hora a hora. 

Dla S('111 OIARIO "llo ('"-' dia 

CINEJARDIM 

15.00,1 7.30 e 21.30 horas 

«A Jurada» 

CINE D. JOÃO 

14.05,16.35, 19.05 e 21.35 horas 

«Mistério Loch Ness» 

CINE SANTA MARIA 

14.30, 17.00 e 21.30 horas 

«Missão Impossível>, 

CINE MAX 

14.00, 16.30,19.00 e 21.30 horas 

«Intimo e Pessoal>, 

o OL-'\R IO não se I'espollsahilizn pOJ' C'ventuuis ~llicru~:õ('s comunicadas após () fecho deslillnígintl 
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